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L£F£flR£ General    Francez. 


Paisanas  Hespanholas. 


H   E 


SPANHOES. 


Officiaes  e  Soldados, 

Paisanos.  , 

Paisanas. 

Francbzes. 

O^ciaes  e  SoHados. 

Officiacs  Maiores  que  acompanhão  o  GcneraL 


A  a 


■Madrt  Prima  d^  Herói  Vetusta  Roma 
Titti  nasconde      obúmbra,  c  ttioi  Trajaní. 
A    par  dl   quelho  cJie  sul   Ebro  avanza 
Cii  anno  fatto,  che  sono  Herói  Romani? 

Do  áuihor. 


"T^tmr^- . 
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EM    SARAGOÇA. 


ACTO    I. 

O  Theatfo  representa  de  hum  lado  algumaí?  Casas 
rústicas,  c  d' outro  arvoredo.  No  fundo  barracas 
de  campanha  ,  sobre  huma  pequena  altura  ,  e  na 
direita  alta  apparecerá  parte  de  huma  pequena  Br- 
teria,  que  se  esti  construindo:  Da  esquerda  al- 
ta ,  e  baixa ,  hirâo  sahindo  muitos  paisanos  ( ai- 
guns  bem  ornados )  carregando  cestos  de  terra  ,  e 
pedra;  mulheres,  e  pequenos,  no  mesmo  ^^xer- 
cicio.  Os  Soldados  deitados  no  pequeno  monte  ; 
huma  sentinella  na  Eminência  ,  outra  na  Planície  , 
e  outra  junta  a  huma  das  casas  rústicas  ,  que  en,» 
tre  estas,  deverá   ser  a  mais  decente, 

S  C  E  N  A    L 

Muitos  Paisanos  conduzindo  cestos  cheios ,  outrss  trO" 
zendo-os  vasios ,  sem  nunca  parar  este  laboratório. 
I.*  2.*  3.*  í  4.*  Paisana  conduzindo  cestos  cheios 
ê  dirigindo-se  para  a  Bateria  ;  sahem  da  £,  B, 


T. 


3.*  Paisana. 


rabalhar  ,    Amigas  ,  trabalhar.    O  suor  qu«   ne 
entorna  a  favor  da  Pátria,  he  sempre  honorifico. 


I 


■J- 


■É 


*  P  A  L  A  F  O  X 

2.*  Paisana. 

^    ^    Intrepidez     e  constância  I  Contribuamos  todas 
para  a  nossa  independência.  «^"losioaas, 

4»^  Pa  I  s  A  N  A. 

Ninguém  recusará    ser    útil    ao  berço,    onde 
msceo;   o  Patriotismo  he  o  farol  que,  nos  gtiia. 

I.*    P  A  IS  A  N  A. 

.^^^'^'''^''^'^o^-y^^ànto  mais  se  falia ,  mais 

rT^^/^^^P  '  ^''  *^'^''"  ^^^  houver  alguma, 
que  SC  de  a  esta  tadiga  contrafeita ,  faz-nos  mui. 
««honra,  se  nos  reputar  indignas  da  sua  comua. 
UAn,   Lia,  Amigas:    vamos. 


S  C  E  N  A.     II. 

^oque  vesltàa  rustlcamenie  y  irazendoo  ctsU  vasto,  com 
passos  rnmto  vagarosos,  pen.mdo  ,  é  olhando  para  ê 
cbao.  Log^i  Eugénio  de  ceJo  vasto,  e  reUiranda 
neiie,    (  i  j  -^ 

E  U  G-l  NI  O. 

Cio  ...   f  2  )  Ouviste  ?   nao  te  esfalfes ,  an* 
da  mais  devagar. 


í   I   ^  Toílos  tra7em    faço  e  divisa  da  ^a^ão, 
Ç  »  )  ííaccndo-JiíC  lio  honihío. 


EMSARGOqA.  f 

Roque. 

Então  qne  tem  o  Senhor  com  isso  ?  V.  m. 
he  o   Apontador  da   obra  ?  (  i  ) 

Eugénio. 

Não  sabes  ,  ,  que  pouco  tarda  o  nosso  Capi- 
tão General  ,  e  qi  e  deve  ver  acabada  aquella  Ba« 
t^ria  ?   Queres   que  te  criminem   de  fraco  ,  de    iner- 

tt ,  de".".  . 

Roque. 

Ora  V.  m.  porque  senão  applica  a  pregar  1 
tem  boa  voz  ,  boiii  estilo  ,   e  bom  accionado  .  .  . 

Eugénio. 

A  pátria  quer  sangue  ,  e  braço?  :  ou  vencer  oii 
morrer  ...  (  2  )  ora  lalando  verdade  .  tu  sempre 
tens  muito  medo  da  morte  . .  .  (  3  ) 

Roque. 

E  como  V.  m.  se  ri !  )á  vejo ,  que  o  morrer 
para  a  sua  pessoa ,  he  o  mesmo  que  fazer-lhe  có- 
cegas. 


(  I  )  Vindo  para  a  Scena. 
(  2  )  Roque  dá  huai  €Scarro, 
(  j )  Kindo. 


,* 
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Eu 


GÉNIO. 


conJr  "'^•'"''''    ^^"'^'''    «i-  Jâtodo.ic 
Roque. 

Mestre  da  obra,    que  eu   não  me  fiz:   sou  W 

nervo,  "'^'*'  " '''°  '"^  '5"='«°  ^  «i™  proceS 
nervos;  porem,  eu  sou  medroso ,  edigo.que  t2 
x.ho  medo,  nao  sou  como  mmtos  que  vfmh^  poj 
sas  .      £u   farai    ...  eu  acontecerei  . ,  .  â  cáes\    l 

se  descompôs  diante  de  ninguém  )  aonde  estSooí 
inimigos  ?  aonde  .^  (  ,  )  estão  em^  t,l  parterpoTí 
vamos  la     vamos;  marcha,   vinde  todos ,   correi 

r.T,'  f  '"".••  •  •  ^^  ''  "»'<'  í"=>nd«  ?az  alto  iI 
ou  13  legoas  distante  do  inimi^.  *""  ^ 


E  u  G 


E  N  I  o. 


5  tu,  nem  o  mesmo  serias  capaz  de  fazer. 
Roque,  V 

nielho.°fi  '"  °"  •'""'''  sahir  daqui  para  ficar  alli ,  he 
ricoJ^  '^"''^'^"'"''"'''^l^-  Em  fim,  meu 

nco  amigo  ,   os  medrosos ,  que  confessão  a  fraqueza, 

f;^..  "'"'lu^  ^^'"'=''  """'  "'  destemidos  meni 

tiroso^ ,  nunca  lhe  podem  ser  úteis ;  porque  a  Pá- 
tria como  conhece  os  primeiros ,  nada  lhes  confia. 


(,  I  )  Gritando  Qiuíto. 


-■•«« 
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EM    SARAGOÇA. 

c  como  se  engana    com  os  segimdos ,  enc3rrega-os 
àè  muito ,   e  cjuanto  lhes  dá  ,    quanto   perde.  (  i  ) 

Eugénio. 
Então  de  que  serves  tu   neste  mundo }  ' 

Roque. 
De  dizer  o   que  entendo. 

Eugénio. 

'    Pois  desengana-te ,   que   has  de  servir  de  maís 
alguma  cousa,  has  de  trabalhar  como  guerreiro. 

^  Roque. 

V.  m.  para  ter  muita  cousa  galante  ,  até  tem  a 
baldinha  de  teimar  ,  que  he  predicado  femeo  i  eu  jâ 
disse  o  que  havia  dizer :  trabalharei  como  homem , 
como  V.  m.  quizer ,  trabalharei  como  hum  negro; 
mas  como  guerreiro  ,  isso  então  .  .  .  em  ftm  eu  bem 
me  sinto  câ  por  dentro  :   não  vou  mesmo  para  ahi. 

Eugénio. 

■ ,     O'  maldito ,    pois  tu  negas-te  a  huma  guerra 
tttò  justa  ? 


( I  )  Vem  sahindo  as  mulheres ,  e  passão   p»r    eUcf 
olhando  os  ,  ç  se  recolhem. 


^: 


i 


m 


ao 
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R  o  Q  UE. 


^  Nao  nego  ,  não  ,  Senhor  ,  hírei  á  gnei^ra  ,  hírei 
sim  .  .  .  mas  eu  posso  hir  á  guerra  ,  sem  fazer  guer- 
ra:  por  exemplo,  em  todos  os  acampamentos  ha 
armazéns  de  viveres  :  aqui  está  hum  maravilhoso 
Xiel  (i;suppomos  que  nâo  stvo  para  isto:  hospitaes 
sao  mdespeiísaveis  :  ha  feridos,  ha  ouíras  moléstias  .  . 
iLntermeiro  no  caso ,  esfriar  c^ddos  ,  apromptar  xa- 
ropes,  tazer  fios,  deitar  mesinhas  .  .  .  (,  2  )  Espe- 
re ,  espera  náo  ria  ;  lembróume  outra  cousa :  diea- 
mé,  nao  costuma  haver  Çapellão  no  exercito ! 


Sim. 


E  U  G  E  N  i  O. 

Roque. 


Pois  ahi  fícò  eu  empregado  em  ajudar-lhe  â 
Missa,  e  assim  me  torno  útil  á  Pátria ,  e  a  Reli- 
giao...(3}         . 

Eu  GE  N  I  O. 

Cala-te,  cala-te ,  que  hes  indigno  do  nome 
iiespanhol ,  hes  hum  fraco ,  hes  .  .  . 


CO   í^ugenio  ds  ideias  de  querer  fal  lar ,  e  Roque  o 

interrompe, 

,     ''  *  )  Fugenio  rindo. 

(O  Tornão  asahiras  mulheres,   com  o?  cestos  cheios  , 
/iiáo  lendo  parado    este  giro    entre   as  Camponezas. 


EM    SARAGOÇA. 

Roque. 


tf 


V  ^*     Cio  .  .  .  aVo  (  I  )  quanto  dá  o  Senhor  para  aS 
■precisões  do   Estado  ? 

Eugénio. 

Eu  ?  eu  dou  a  terça  parte  do  que  tenho  :  e  tul 

Roque* 

Eu  dou  tudo  quanto  possuo 

Eugénio. 

Roque. 

Sim  :  metade  por  mim  ,  e  outra  metade  para  sb 
descontar   a  minha  fraqueza.  Qu«  diz  agora  í 


Tud3? 


Nada. 


Eugénio, 
R  o  Q  u  E.>. 


Pois  então  em  me  chamando  fraco  ,  hei  de  eu 
chamar-lhe  usuraiio ;  e  fique  entendendo,  que  a 
Pátria  utiliza  mais  nos  meus  sustos  ,  que  nas  sua8 
l^toezas. 

Eugénio.  /^ 

Eu  sou  bem   conhecido  de  todos. 


(  I  )  Pe^a-lhs  no  braço  e  vem    mais  para  a  Scena. 


;'|?ípj§:|:tip 
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Roque. 

-  \-' 
^  E  eu  também  o  conheço;  ora  aqui  para  nos, 
veja  la  se  o  conheço:  V.  m.  em  quanto  foi  Esta. 
lajadeiro,  enchia  a  barriga  aos  hospedes,  e  vasava- 
Ihes  as  bolsas  (  primeira  brincadeira  de  arrepanhar  ) 
deixou-se  de  ter  casa  de  póvp^  e  principiou  a  en- 
comodar  o  povo  por  becos,  e  travessas;  (  segunda 
galantaria  de  fazer  pâpoes  )  passem  daqui  a  sangrar 
gente  em  saúde  depois  da  meja  mite;  (terceiro 
progresso  de  valentão  )  em  fim  para  encurtarmos 
razoes,  v.  m.  foi  ladrão  particular,  passou  para 
salteador  de  estradas  ,  enclinou-se  a  ferir ,  e  acabou 
amatar:  Ora  ^  se  pelas  prendas  de  fora ,  se  pôde  a 
juizar  a  ccnducta  de  dentro  ;  v.  jn.  he  huma  boa  pes* 
«oa  em  corpo  e  alma. 

E  U  G  E  N  I  o. 

_      Mas  sou  conhecido    por  guerreiro,  c  nao  dou 
ideias  de  fraco. 

Roque. 

Isso* não  dá  V,  m.  ,  antes  pelo  contrario  as  suas 
prendas,  conducta,  c  bellas  qualidades,  o  fazem 
digno  de,  ser  hum  grande  General  Francez  ;  mas 
íiem  tal  conducía,  nem  taes  prendas  o  farão  mere- 
cer o  nome  do  nt\ais  ínfimo  Saragoçãno  .  .  .  Ainda 
agora  me  lembra  ,  que  o  nosso  General  quer  a  Ba- 
teria acabada  r  t-sto^  ao  seu  dispor  .  .  .  (  i  } 


<  I  )  Vai-se. 


m 
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«3 


(  1  )  Deu  pancada  de  medroso  ;  e  o  mais  he 
que  não  disse  asneira  :  E  porque  não  posso  eu  ser 
General  ?  Posso  ,  sim  ,  Senhor  :  Eu  roubei ,  cu  fe- 
ri ,  eu  também  matei  .  .  .  Elles  roubíio  ,  ferem , 
jnatão  :  isto  he  mesmo  concordar  em  género ,  núme- 
ro, e  caso:  mãos  á  obra:  requerimento  para  ser 
General  .  .  .  Ora  esperem  :  (  2  )  De  General  pas- 
so a  Duque,  de  Duque  .  .  •  (  isto  sào  passos  sabi- 
dos )  de  Duque  a  Príncipe  do  Império  .  .  .  Qiian- 
to  querem  v.  ms.  apostar  em  como  venho  a  acabar 
em  Rei  de  alguma  parte  ...  (3)  Porem  eu  não 
sonda  Familia  corsária,  e  ainda  que  tenha  qualida- 
des ,  e  propensão ,  sempre  hei  de  ficar  cm  cito  e 
nove  no  baralho  onde  elles  suo  Reis:  Pois  então 
alto  para  traz ,  Senhor  Eugénio ,  antes  ser  Hcspa- 
nhol  pobre  com  ideias  de  emenda  ;  do  que  ser 
Francez  riquissimo  com  esperanças  de  Impera- 
dor. ( 4 ) 


S  C  E  N  A.     III. 

JÍs  quatro  Paisanas. 
I.'    P  A  I  S  A  N  A. 

Eia  ,  amigas ,   está  concluido  o  nosso  trabalho. 


(1)  Depois  de  o  ter  olhado. 
^  2  )   Passeando. 
«CO  Cossa-se  ,   e  em  outro  tona) 

(  4  )  Vsi-se ,  e  vem  salii  jdo  aa  4  Paisanas  com  f>«  <:e5toí , 


Mpl 


ma 


U  P  A  L  A  F  o  X 

2.»  Pa  I  s  a  n  a^ 
Em  chegando  o  nosso  General  terá  que  applau. 
3.«  Paisana. 


urnos 


Applaiidir !    de    que  ?    isto   hc  obrigação ,  não 
he   obsequio. 

4-'     P  A   I  S  A  N  a. 

E»i  não  sei  de  que  procede  isto ,  cu  não  me 
acho  cançada. 

I.*    Pa  I  S  A  N  A. 

Como  ha?  de  tu  cançar ,  se  cada  gaia  de  suor 
he  hum  caldo  de  sustancia  para  o  nosso  enthusias- 
mo:  Nós  não  trabalhamos  como  mercenárias  ,  tr^a- 
balhamos  como  filhas  para  a  independência  da  Pátria, 
que  he  nossa  Mái  legitima;  Ora  huma  filha,  que 
cuida  de  sua  Mãi  não  cança  nunca. 

Toda  s. 

Isso    he    verda^^e. 

2.*  Pa  I  s  a  n  a. 

O*    minha   boa    anriiga ,    quando  aqabarâ   esto 
ijialdito  que  nos  inquieta  ?  ^ 

i*  Paisana. 

Devias  perguntar  isso  aquém  ò  deixou  princu 


^mM 
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piar ;  porém  se  o  queres  saber ,    por  via  mais  ordi- 
nária ,  parece-me  que  ha  de  acabar  tarde. 


Tarde  i 


Todas. 
I.*  Paisana. 


Sim,  por  que  o  Céo  não  quer  lá  cousa  má  ,  e 
e  Inferno  não  lhe  serve  la  coii-^a  tão  boa;  em  quan- 
to a  mim  hade  ser  daquelles  Demónios  que  ficâv)  n« 
ár ,  e  se  assim  for ,  temos  temporaes  todos  os  dias. 

2.*    P  A  I  S  A  N  A. 

Pois  Deos  não  mandara  hum  raio  . . , 

I.*  Paisana. 

Nada,  nada:  dá  raio  em  raio  ,  e  parece»mc  que 
não  faz  mossa. 

2.*  Paisana. 

E  se  a  terra  se  abrir  ,   e  o  tragar  i 

I.*    P  A  I  s  A  N  a. 

Também  não  traga  ,    pois   se  el^a   o  vomítoii 

f)or  máo ,   como  hade  tornar  a  engolillo  ?   Deob  nos 
ivre  disso :   se  elle  para  lá   fosse  tínhamos  tremo- 
»es  de   terra  a  cada  instante. 

2.»    P  A  I  S  A  N  A, 

^bes  tu  o  ^u&ailmko^ 


^émm 


t6 


O  que? 


P  A  L  A  F  O  X 

I.*  Paisana; 


2.*   Paisana. 


Não  SC  ter  comprado  hura  da  quelles  demónios 
^e  o  cerca. 

I.*    P  A  I  SAN  Á. 

!  Essa    hé  boa !    pois  tu    quererias    comprar  o 
diabo,  ainda    que    elle    se    vendesse    bem    barato  } 

2^  Paisana. 

(  I  )  Eu  nunca  compraria  o  diabo,-  isso  hí 
certo;  nias  também  nunca  me  venderia  a  elle 
por  todo  o  dinheiro  do  rnundo. 

I.^    P  A  I  S  A  N  A. 

Descança ,  que  essas  negociações  estão  acabadas. 
2.?  Paisana. 


Pe!o  que  ? 


Io*  Paisana. 


^  Parece  que  chegou  lujm  guarda  livros  novo  :  Já 
ha.  livro  de  razíio ,  e  vai  andando  direito  o  Escriptbrio. 


Ainda  bem, 


2."    Paisana, 


(  I  )  Segurando  a,  e  ^  mm  V0z% 


IWiÉiiia 
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4.«    P  A   I  S  A  N  ^. 

Amigas ,  conheceis  aquella  Senhora ,  que  para 
nós  SC  encaminha? 

2.*  Paisana. 

He  a  filha  do  Brigadeiro ,  que  hontem  morreu 
na  Bateria. 

3.*  Paisana. 

Justamente,  he  Eulália,  a  futura  Esposa  do 
Tenente  Jaime  ,  que  a  pezar  de  ser  filho  de  Fran- 
cez ,  he  num  moço  muito   capaz. 

4.*  Paisana. 

Mas  he  porque  nascetíT  ca ,  Ke  livro  qoe  se 
deu  á  luz  em  Hespanha  ,  se  fosse  composto  ,  e  im- 
presso na  França,  cá  para  mim,  era  livro  prohibido. 


l8 
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SC  E*N  A    IV. 


Eulália  vestida  â  Nação  y  duas  Pisíollas  em  hum  cinto 

Espada  ^  a  tiracollo  ^  e  hum  sacco  de  seda  na  mão  : 

jncaminha-se  para  huma  das  casas  rústicas ,  e  ven^ 

do  as  Paisanas,   dirige-se  a  ellas, 

Eulália. 

^   '     Amigas  ,    eu  vos  saúdo.   (  i  ) 

2.*  3.*  4.*  Paisanas. 

í     .        .    -  -  . 

Minha  Senhora  í 

E  ar  alia. 

Qual   de   vós  saberá  mostrar-me  a  nova  caíia, 
que   serve  de  Hospital  aos  nossos   soldados  ? 

I.'  Paisana* 

Podereis  entrar  por  aquella    porta  .  .  .  (  2  ) 

Eulália. 

Eu  vos  agradeço,  amigas ,  dar-me  licença.  (  3  ) 


(  I    )  Melancólica. 

C  2   )  Aponha   para   aquella     aonde  esta'  a  Sentinell», 
C  i  )  Para  as  9utras.  í\nrie^  e  voUa. 


■^ 
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1.*  Paisana. 
í^erdoai ,  Senhora  .  ^  . 

£  u  L  A  L  í  A. 
Que   me  quereis  ? 

I.*    PA  I  S  A  N  A, 

Necessariamente  ha  de  incommodar-vos  esw 
pezo :  eu  vos  estimo ,  e  tenho  muita  honra  cm  ser- 
vir- vos  .  .  ; 

Eulália. 

Mas  se  eii  tenho  dobrada  honra  em  servir  â 
Pátria ,  quem  me  priva  delia ,  parece  que  não  me 
estima. 

%}   Paisana. 

Mas  ào  menos  podia  hum  dos  vossos  cicados  . . . 

E  U  L  A   L  I  A. 

Creados  !  .  .  .  Pois  nesta  época  em  Saragoça 
ainda  se  differençao  essas  classes  ?  a  causa  não  he 
commum  ?  o  Patriotismo  não  aquece  todos  os  co- 
rações ?  Então  sumirão-se  Jerarquias ,  e  todos  so- 
mos iguaes.  Amigas  ,  eu  venho  servir  a  humanida- 
de ..  .  Aqui  não  vão  enfeites  para  o  progresso  do 
luxo,  vão  lençoes  para  quem  os  não  possue  .  .  . 
Vão  ataduras  para  estancar  o  sangue  que  nos  he 
mil;  O  coração,  amigas,  o  coração  he  que  faz 
Ba  >, 


:*• 


m 
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P  ^  L  A  F  o  X 


este  presente  ,  e  que  melhor  creado  podia  eu  esco- 
lher para  servillo  ?  Quando  a  oíFerta  honra  a  quem 
a  faz ,  não  pôde  desdourar   a  quem  a  conduz. 

I.*      P  AI  S  A  N  A.  ' 

Ah,    Senhora!   em  tudo  sois  a  copia  de  vosso 
lllustrc    Pai. 

Eulália. 


I 


,  .  Que  .  *  ,  (  I  )  Meií  Pai  .  .  .  elle  .  .  .  Meu  PaL 
rnorrtu  (  2  )  Que  mal  te  fiz  para  chamares  minlia 
ZRiKhdc  adormecida  ?  Tu  despertaste  huma  dor,  que 
o  Patriotismo  h^ivia  abaffado,  que  .  .  .  (3}  Sim.  ..  (4) 
Hontem  foi  /urprehendido  por  huma  Patrulha  de 
^éras  .  .  .  Digo  feras  ,  por  que  o  mundo  já  sabe 
iiâo  sao  homens  :  rende-te  ^^  gritarão  os  ímpios  , 
rende-te  -  •  .  (  mas  esta  palavra  render  sumio-«e, 
e  CS  Saragoçanos  já  a  nuo  percebem.  )  (5  )  Brigai, 


cobardes ,   meu    P 


ai 


lhes  torna  ,  brigai 
fere, 


_  arranca 

a  Espada,  accommctte,  fere,  mata  .  .  .  porém  eráo 
já  muitas  as  baionetas,  que  movia  a  perfídia:  te- 
■ve  a  mesnia  sorte  ,  cahij  .  .  .morreu  ,  e  eu  per- 
di  hum    Pai  .  .  :  (6  )  Que  vejo!  .  .  .  Chorais  !  .  .  . 

campo     da  .Glo- 


Mcrreo 
lia    .  .  . 


como    soldado  :      foi 
Morrco    matando  : 


no 
animo  ! 


constância  ! 


(    r)  Sobresaha-se  ,  e  forceja  po*:  esconder  as  lagri- 
mas  çiie   alimpa    a  fuyto    com    a    irão 

(2   )    Cíiora  ,  e    pausa. 

Ç  y  )  Limpa  os   olhos. 
■    (   4  )  Coiíi  rcsolifcão. 
\    (    5   )  Iodas    as   Paisanas  se   ajuntão    a   ouvilla. 

(  ó  ;  ::íuííoca^stf5  as   outras  chorão,  elia  as  vé,  alimpa 
ós  çlhos ,  e  com    iiurepidfz, 


E  N    S  A  R  A  G  O  q  A, 


^l 


exultai  comigo.  ('  i  )  Pasmais  de  ouvir- me  ?  poÍ5 
não  tenho  o  coração  (\e  pedra  :  sou  íilha  ... 
ínas  a  Natureza  faz  cm  segre;!o  o  s^eu  officio. 
Eu  ,  amigas ,  existo  nas  mesmas  circumstanrUs  d^. 
nossa  Pátria  :  ella  sente  a  íali^a  dé  hum  Pai  que 
lhe  esconderfio  ,  e  nâo  suocumbe  :  eu  choro  a  per- 
da de  hum  Pai  que  me  matarão  ,  e  não  affroxo , 
com  a  differença  ,  que  se  a  Pátria  perde  av^iícl- 
le  ,  não  tem  outro  ;  e  eu  na  perda  do  meu  ,  res- 
ta-me  a  Pátria.  Agora  para  a  sua  diteza  ,  qual 
fera  mais  uíil  ?  lagrimas  ,  ou  braços  r  a  qual  te- 
rá mais  proveitosa  ?  chorar  os  que  morrem  ,  ou 
extinguir  ©s  que  matão  r  respondei,  fallui  .  .  .  Ma5i 
que  espero  eu  escutar?  Filhas  da  mesmia  Mai  ,  Pa- 
lafox     modelo  ;     Religião     por    symbolo  ;     Patrio- 


tismo  sem   abuso 
Deos  amigas. 


Então  já    sei  a  re>: posta 


2.*  3.*  4,*  Paisanas. 

O*   verdadeira   Heroina  I 

I.'   P  A  I  s  A  N  A.     (  2  ) 

A'  Senhora  !  porque  não  aprendem  de  vós 

Eulália. 
Quem  ? 

I.'   Paisana 

Aquelles   que    vos   não   imittão. 


C   l    )  Pausa  ,  olhando-as. 

t  a  )  Segurando-a  com  enthuziasmo. 


0  - 


tt 


P  A  L  A  F  o  X 

E  V  L  A  t  I  A. 


^  Sc  clles  não  tiverão  no  berço  esta  doutrina , 
então  não  vennão  aprender   qye  já  he  tarde.  (  j  ) 

|.^    P  A  I  S  A  N  A,' 

Ah  !  que  se  as  outras  NaçÔés  nos  jniitassem  .  .  • 
Eulália. 

Não  te  explicas  bem  :   se  ellas   nos  imitassem, 
ícpois  que  temos  vista  ,   que  seria  da  nova  França? 

I.*    F  A  I  S  a  N  A. 

E  que  dirão  de  nós  as   fracas   Portuguezas  I 

E  U  L  A  L  I  A.    (  2  ) 

Que  ?    fracas  ?     ,  .  ,    Fracas  ,   djzes  tu  ?    .  .  * 
Tu   sí»bes   ler  -^    (  3  J 

I.*    P  A  I  S  A  N  A. 

Sei  ^   Senhora.   (  4  ) 


C  I  )  Querendo  partir ,  e   a  outra  a  suspende. 
Ç  2  )  Correndo  com  elh  pára   a  Scena. 
(  j  )  A    meia  voz  ,  e   com  muita    intim^tivaj. 
(  4  )  As  Quuas  J*a}sanas  ficão  affastadas. 


^^^*«<Hil 
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EM  «S  A  R  A  G  O  q  A. 
Eulália.   (  i  ) 


2J 


Não  duvido  y  mas  tens  lido  pouco  ,  aliàs 
^o  insultarias  o  nobre  Original  de  que  apenas, 
somos  copia  :  o  mundo  as  respeita  .  .  .  Hespa- 
nha  .  .  .  (  2  J  não  percisa  que  todos  ouçao,  Hes- 
panha  conheceo-as  muito  de  perto.  (  3  )  Em  tim, 
ou  lê,  ou  pede  a  qvem  te  leia  ^  e  quando  nou- 
tro momento  repetires  o  nome  Portuguez ,  ^'^^  te 
esqueça!  ...  adora  hum  tal  nome,  respeita- lhe 
o   valor  ,   e   segue-lhe   as   virtudes.    A    Deos    ( 4 ) 

I.*   Paisana.    (  5  ) 

NFunca  mais  ,   (  6  )   nunca  mais  :   eu    o  jura 
pelo  Ceo  !    .  .  . 

2.*  Paisana. 
Que  tens  ? 

3.»  Paisana, 

Que   te   disse   Eulália  ? 

4.*    P  A  I  S  A  N  À.* 

Falia  amiga," ' 


(   I  )  Formalizada. 

(   ;  )  Olhando   em  redor,  é  a  .^»Tifii^  "ftoz.  ^jíq 
(    j  )  Outro   sim. 

(  ^  )  Entra   na  casa  que  deve  ser   na  E. 
Xv-Í  3  Fica  pensando  a   olhar   para  e  .tháo» 
^ó)  Fallíndo  consigo.  ,     ,.,in-  r  .-. )  r  . 
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P  A  L  A  F  o  X 

I.*    P  A  I  S  A  NA. 


Cio  .  ,^ .  Andem  cá  todas,  cheguem-se  amím  .  . . 
Nunca  digáo  mal  de  pessoa  alguma  .  .  .  e  muito 
menos  das  Portuguezas.  (  i  ) 

Toda  s. 

Jsso  sabemos  nós. 

I.'  Paisana. 

Pois  eu  não  o  sabia,  disse  mal  deltas ,  e  fui 
rcprehendida  .  i  .  Porém  pesso-Ihe  perdão,  e  tenha 
tal  força  e^te  meu  grito,  que  chegue  a  seus  ou- 
vidos. 

2.*    P  A  I  S  A  N  A. 

Ainda  que  lá  não  chegue,  conta  com  a  des- 
culpa;  que  ellas  para  serem  admiráveis,  não}  ne- 
Gessitão  dos  nosso^  louvores,  ! 

^  !.•    P  A  i  S  A  N  A. 

Por  isso  cu  decorei  ainda  agora  hu ma  li^ão, 
que  já  mais  esquecerei. 

T  o  D  AS* 

Dize  :•"  o  qtic^foi  ? 

(  i  )  Gom  ^rí jmativa» 


EM   -S  A  R  A  H  O  Ç  A.  ^S 

I.»    P  A  I  S  A  N  A. 

Promettem  vosses   também  Uecoralla. 

Todas. 

Sim  ,  promettemos. 

i.^   Paisana. 

Pois  ouçiío  ,  em  se  fallanclo   em  nome  Portu- 
guez  .  .  .   Vejão  lá  se  promettem ,  ou  nào  ? 


Continua. 


Todas- 


!.•   Paisana. 


He  adorar  tal  nome ,  respcitar-lhe  o  valor ,  e 
seguir-lhe  as  virtudes. 

«r  Todas. 

Está  promettido. 

I.*  Paisana. 

Viva. 

Sentinella. 

As  armas.  (  i  ) 


(  1  }  Oí  sçldados  ergutím-se,  e  pegão  cm'  armas. 


a 


^  P  A  L  A  F  o  X 

2.*  Pa  I  s  a  n  a. 
Amigas ,  hc  Palafox. 

I.*    P  A  I  S  A  N  A. 

Corramos  a  recebello. 

Topa  s. 
Vamos.  (  I  ) 

:       3'CENA'V. 
Talofox  da  direita  alta. 
Palafox. 
Não  mais, ,  basta ,  camaradas  ,  socegai.  f  2  ) 

Todas  as  Paisanas. 
Viva  Palafox. 

P  A  L  A  F  o  3fc. 

Cessem  os   louvores.    (  3  )  A  Deos  ,   meus  in- 

(   I  )  Vão    ao   fim     da  Scena  os  soldados ,  c  fazem 

í^  a  continência   do   costume.  •      '^ 

^  (  2  )  Os    soldados    obedecem,  arrumâo  as   armas, 

I  e  vem    todos  para      a  Scena,  ^ 

íl  '"•f  j- }-,  Para  a  Scena  ,  os  soldados  correm  a  abraçaljo  , 

^-  €  ètliernativaincníe  as  Paisanas^ 
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trépidos  camaradas,  (  i  )  meus  filhos  ,  meus  bons 
amigos.  . 

I.*  2.»     P  A   I  S  A  N  A  S.    (  2  ; 

í        \  -^ 

Nós    também   entramos   neste    numtro.    [  3  ;  i; 

P  A  L  A  F  o  X. 

Sim  ,  eu  prezo  a  todos  ;  mas  não  exijo  o  vosso  í 

incommodo,  (4)  Quando  hum  Chefe  recebe  de 
seus  Subalternos  honras  deste  calibre  ,  o  Oencral 
pode  bem  dis])ens2r  as  pomposas  contincncias  ,  que 
pede  o  seu  gráo:  Camaradas,  treze  consecutivos 
ataques,  e"  outras    tantas    victorias     (    porque     nos  | 

contamos  os  trlui^hos  pelas   batalhas  )    amda  que  1 

nâo  cancem  o  espirito  ,  com  tudo  enervao  o  corpo,  |] 

e  o  repouzo  lhe  he  íáo  útil  ,  como  o  sustento  : 
hide  conciliallo.  A  perfídia  ou  dorme,  ou  medita  :  e 
neste  curto  intervallo  pode  descansar  a  virtude.  (  5  ) 
E  vós,  que  tanto  esmaltais  o  vosso  sexo  ,  tende  sem- 
pre em  yista  certas  obrigações  do  vosso  estado, 
se  haveis  servido  á  Pátria  como  beneméritas  filhas, 
hide  agora  cuidar  de  vossos  filhos  como  dignas 
Mais  :  o  Clarin  da  Guerra  pede  braços  ,  e  enth;:- 
ziasmos  .  .  .  Mas  quando  elle  não  soa  a  Humani- 
dade ,  e  a  Natureza ,  também   pedem   os  seus  tri- 


(   1  )  Abraçando-os. 

(  Ji  5  Arredando  os  soldados' 

(  í  )  Abração-o  ,  e  a  3.*  e  4.*  Paisanas  fazem 
mesmo. 

(  4  )  Vem  para   a   Sce na. 

(  5  )  Os  soldados  tomão  para  o  antigo  lugar, 
deitão-se.. 


4á 
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P  A  L  A  F  o  X. 


% 


bi!tos  ;  a  Pátria  leva  em  conta  estes  serviços  :  eit 
os  solicito ,  e  o  mesmo  Ceo  os  approva.  Hide , 
Amigas. 

3.*  4-'^  Pa  I  s  AN  A  s. 

'   Obedeço.    [\)  '       > 

2.*    P  A  I  S  A  N  A. 

Quem  não  ha  de  aprender  com  tão  bom  Prof« 
fessor.  (  2 ) 

P  A   L  A   F  o  X, 

Mas   o  aproveitamento    dos  discípulos  he   que 
forma  a  gloria  dos   Mestres.  (  3  ) 

I.*    P  A   I  S  A  N  A. 

Senhor  .  .  .  Çu  não  devo  ter  vergonha  de  con-v 

fessar-vos  .  .  .  (  4  ) 


Díze. 


P  A  L  A  F  o  X.      (5 

I.*   Paisana. 


,    ^  Hontem ,  Senhor,    juntamo-nos    no    Terreiro 
muitas    Paisanas :    eis   senão   quando  levanta  huma 


r   I   )  Vão-se  as    cíuas. 
(  2  .)  Partindo. 
C   í   )  Vai-se  3    2.^   Paisana. 
(  4  )   Faljando  com    peijo. 

(5)0  Ca'rac<çr  de  PaJafox   nada  tem  de  central  , 
antes  peJo  contrario  ^jovial  ,  e  vivo. 
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I  voz  e  diz  **  Nós  devemos  concorrer  com  alguma 
;ousa  para  o  Hospital.  ,,  Pois  concorramos,  diiem 
bgo  todas.  Eu  tinha  só  de  meu  20  reales  ...  Lem- 
►rei-me  que  tinha  dous  filhos  ...  (  i  )  Lembrei- 
nc  que  a  i^enas  devia^ar  metade  ;  dou  ,  não  dou  .  . . 
)enso  ,  torno  a  pensar  .  .  .  em  fim  não  me  pude 
uster,  e  dei  tudo. 

P  A  L  A   F  o  X. 

Então   ficaste  ...  (  2  ) 

I.*   Paisana. 

Com  os  ddus  filhos  que  tinha  ,  e  com  desejos 
le   os   sustentar   .  .  .   porém   .  .  . 

P  a  L  A  F  o  X. 

Porém  existe  Palafox ,  que  tem  tanta  í^loria 
5m  derrotar  inimigos  ,  como  soccorrer  desgraçados: 
recebeL    (  3  ) 

I.»     P  A   I   S  A   N   A.      (  4  ) 

A'   Senhor ,   isto   he  muito  ;basta  metade.    (  5  ) 


(  I   )  Isto  ainda  com  muito   mais  peijo. 

(  2  )  Isto  tu.io   aitacado. 

(  5  )  Dá-/)!ie   dinheiro. 

^  4  )  Reparando. 

(  5  3  Querendo  restituillo. 


...... 


I 


3<^ 


P  A  L  A  F  Ó  X 

P  A   L  A   F  Ó  X. 


Pois  bem :  metade  he  hiima  divida ,  qtié  tii 
pago  á  tua  percisão ,  e  a  outra  he  huma  oíFerta, 
que  fatço  áo   teu  merecimento^ 


1.»  p 


A   I  â  Á  N  A.-' 


í  Porem  a  fieeessidade  acceita  a  divida  ,  c  a  razão 
regeita  a  oíFerta.  Sc  o  pobre  he  credor  ao  rico,- 
conlo  dizeis,  a  vossa  divida  está  paga,  e  portanto* 
esta  ríletade  (}ue  me  deveis  ,  pode  servíf  para  sa- 
tisfazer a  o\}tra.  (í)  Isto  não  he  soberba,  não' 
he  ...  Falia^ndo  mais  claro  ;  v6s  sois  (  2  )  tantoy 
ou  mais  pobre  do  que  eu  ;  vós  tendes  dado  á  Pátria 
ouro  ,  suor  ,  e  até  sangue  ^  .  .  Eu  níio  fenho  da- 
do tanto,  sou  menos  pDbre ,  e  querer  mais-,  (  3  ) 
he  ser  ambiciosa:  A  Deos ,  meu  bom  GeneraL  (4) 

P  A   L  A   F  O  %. 

Que  vem  a  ser  Paíafox  á  vista  dos  Heroes 
que  o  cercão?  Apenas  hum  Keroe  menos  esque- 
cido da  fama;  mas  náo  mais  raro  cni  prodígios.  [5] 
Déspota  infernal  ,  o  fenómeno  das  tuas  i>iiquidades  y 
quantos  fonomenos  tem  produzido  !  O  eo!;)arde  tor- 
na-sc  intrépido,,  o -decrenito  vigoroso,  a  infância 
destemida,  e^  uté    o   débil    sexo,  que   apenas    sabia 


C  i    )  Da-lhe  o  resto ,  e  elle  o  recebe    com  pasmo. 

(  2  )  Rizonha. 

(   j  )  Olhando  para  o  dinheiro  que   tem  na  mão, 

(  ,4  )  Vai-se.  .    , 

C  5  )  Guarda  o   dinheiro. 
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jelar  seus  encantos ,  hoje  reformando  costumes  he 
nais  hum  açoite  que  te  inquieta  l  Tyranno  ,  a  culpa 
le  tua  ,  quizeste  envolver  a  Europa  no  monte  da  twa 
mpostura  ;  porém  em.polou  o  mar  de  teus  crimes  , 
■pssumou,  apodreceo,  rasgou-se  o  véo  ,  e  já  sem 
)bstaculo  se  observa  o  vasto  Oceano  das  tuas  bar- 
baridades. 


S  C  £  N  A    VI. 

Eulália   sem  ver  Panfox   limpando  os  olhos, 

Eulália. 
O'  Deos  !  que  pavorosa  Estancia  !  .  .  . 

P  A   L  A   F  o  X. 

Que  vejo !  .  .  .  Senhora   ...  (  i  ) 

E  U   L  A   L   I   A« 

I Ilustre  Palafox  !   . . .    Felizmente  te  encontro. 

P  Á   L  A   F  o  X. 

Eulália ,  tu   nestes  lugares !  tu   .  .  .   (  2  ) 


(   1  )  Chegando-,5e» 
Q  a  )  Admirado. 


3^ 


P  A  L  A  F  O  X 

E  U  L  A   LIA. 


Espera  ,  Senhor  ,  Alli  f  i )  rezidem  infelizes  : 
aqui  (  2  )  mora  a  sensibilidade  ;  não  tem  que  es- 
tranhar :  a  beneficentia  gOita  de  visitar  a  desgraça. 

Pala  f  o  x. 

Eu  te  siippunlia  em  pranto ,  em  luto  .  .  .  aper- 
da  de  teu   Pai   .  .  . 

EVLALIA.{Í) 

Pois   .  .  .    Ppis  meu   Pai  n^orreu  ?  (  4  ) 

P  A  L  A  F  o  X.  (  5') 

Reprehendeste  ,  Palafox  :  dizes  bem^  quem 
morre  pela  Pátria,  vive   sempre. 

Eulália. 

Então  está  dada  a  desculpa  ;  deitar  luto  pot 
.quera  começa  a  viver  ,  he^  equivocar  sentimentos  i 
Eu;  Senhor,  chorei  a  perda  de  hum  amigo,  chorei 
a  falía^  de  hum  Pai  benemérito  .  .  .  Mas  Qiiiuriò 
calcuki  o  motivo  da  sua  falta  .  appláudi  o  bom  Ci- 


(   I  )  Apontando  paia  o  Hospital. 

C  2  *}  Bate  no  coração. 

(   ^  )  Depo/s     de  pequena    pauzâ  Ii?r}pa    os  olhos  a 
fuito.  „     . 

C  4  )  Coíii  liiuita   intimativa. 

(  $  )  ivcpara  no  dito  j  e  depois  do  pecjucna  pauza» 
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adSo,  e  invejei  a  sorte  do  soldado;  nãóhe  mui- 
>  trivial  esta  frase  nos  lábios  de  huma  filha  orfa  ; 
ias  no  meu  conceito ,  he  tão  attendivel  o  momen- 
3 ,  em  que  a  Pátria  periga ,  que  até  a  mesma  Na- 
Lireza  parece  que  faz  ao  Patriotismo  huma  cessão 
e  todos  os  direitos  .  .  . 

P  A  L  A  F  o  X. 

Eulália,  bem  mqstras  que  foste  discípula  de 

eu  Pai. 

Eulália. 

E  meu  Pai  também  mostrou  aos  inimigos  que 
u  havias  sido  o  seu  Mestre. 

Pala  f  o  x. 

E  quaes  são  agora  teus  intentos  ? 

Eulália. 

São  algum  tanto  atrevidos;  mas  não  os  oc- 
:ultarei  ;  exceder  Palafox  hc  quasi  impraticável  ; 
mitallo  hade  custar  muito  ,  aprender  delle  he  já 
possível :  eis   o  que  eu  pertendo. 

P  a  L  a  KO  X. 

Queres  seguir-me? 

Eulália, 

Se  for  permitido,  ainda  mais. 

C 


Que  mais? 
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P  A  L  A  F  o  X. 
E  U  L  AL  I  A. 

Andar  ao  teu  lado. 

P  A  L  A  F  o  X, 
Até   no  ceio  dos  combates  l 

Eulália. 

Também  não  destinguo  lugares  ;  quem  se  ajun- 
ta a  i^aiafox  une-se  á  virtude,  e  huma  tal  socie- 
dade  em  toda  a  parte, he  aprasivel. 

P  A  L  A  F  o  X. 

Eulália  ,  não  sabes   o  que^  pedes.^ 
Eulália. 

Sei  bem  o  que  peço ;  o  que  não  sei  he  se  mo 
periíutem. 

P^A  L  A   F  O  X. 

Tu  nunca  viste  de  perto  a  face  da  guerra  ,  teus 
annos  são  tenros,   teu   sexo  débil,  e  ,.  .  . 

E  U  L  A  L  I  A.    (  I  )    ^ 

P^        Porém  o  meu  Patriotismo  não  se  mede  pelos 
Cl  )  Muito  violento  como  fora  de  si. 
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rtnos ,  esquece  a  debilidade  do  sexo,  e  até  zomba 
a  guerra,  e  da  morte.  Palafox  no  gráo  de  Gene- 
ai ,  não  adora  mais  a  sua  Pátria ,  que  Eulália  no 
stado  da  sua  orfandade  ;  Palafox  pôde  com  impe- 
io  arredar-me  de  seu  lado ;  mas  supitar  impulsos, 
[ue  brotão  na  minha  alma ,  que  rebentão  na  voz , 
10  gesto,  nas  acções,  nem  Palafox,  nem  Hespa- 
iha  ,  nem  o  mumdo  inteiro  ;  Palafox  pôde  ,  .  • 
I  )  parece-mc  que  basta;  quem  argumenta  comi 
Palafox  sem  medo  ,  pode  disputar  sem  susto  com 
>s  inimigos ,  que  desafia  :  escuso  de  dar  mais  provas. 

Palafox. 

Basta  ,  Eulália ;  eu  applaudo  o  teu  enthusiasmo ; 
íu  não  te  arredo  do  meu  lado  ;  porém  proporcio- 
lote  hum  sócio  ainda  mais  benemeritp. 

Eulália. 

Mais  que  Palafox  ?  Quem  Senhor  ? 

.iTÍriPjA  L  a  F  o  X. 

O  Tenente  Bf.  Jaime ,  o  teu   futuro  Esposo-^. 

Eulália. 

Eis  o  primeiro  motivo ,  porque  não  aceito  a 
)íFerta. 


(  I  )  Outro  tom. 
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P  A  L  A  F  O  X. 

Hc  habir  gaerreiro. 

E  U  L  AL  IA. 

Mas  he  iríeu  Amante  ,  he  quanto  Hsta.No 
momento  em  que  cu  abraço  huma  guerra,  que  a 
Justiça  âpproVa  ,  níío  devo  expor-me  a  outra  ,*  que 
as  paixões  atição  .  .  ;  e  quem  sabe  se  eu  junta  a 
Jaime,  fárià  ii^is  prodígios  nesta ,  que  na  quei^ 
la  .  .  .  Eulália  âo  lado  de  Palafox ,  vendo-o  ferido, 
voará  raivosa  contra  o  -iiíalvado  que  o  ultraja  •  •  • 
Acontecendo  o  mesmo  com  Jaime ,  talvez  estanque 
priméiro''^ér  jsáttgú^  do  Aihànta',  qiie  busqUêT o  do 
contrario,!  e  em  quanto  se -paga  a  Amor  fica  deven- 
do á  Pátria-:  Méís  as  dividas  ,^  'que  eu  ríSci  -quèfíd 
contrahir ,  eis  as  que  podes  atalhar  j  agora  decide, 

Palafox, 

Não ^ mais,  Eulália;  eu  nunca  fui  invejoso, 
mas  se, continuo  a  escutar-te  ,  tu*A6brigas-me  a  ado- 
ptar este  vicio.  Qúizeste  aprender  de  Palafox  ,  e 
não  sei  sè  jPaíaféx  aprende  de-0.  .  .  Sim ,  '-existi- 
ras a  meu  lado  ,  aífrontarei  comtigo  os  inimigos  , 
serás  meu  novo  escudo  ^^  ém  quanto  os  bárbaros 
passarem  de  olhar-te,  eu  lhes  acabarei  a  admira- 
fuO'  ^coínoa^vidá;,  e  quando-  no  ceio  da  peleíja  tu 
ire  vires  fraquear ,  ou  cubcrto  de  feridas,  ou 'por 
cançasso  ,  ou  por   temor  ... 
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Eulália.     ■  ■  ^ 

He  impossível ,   que  em  Palafox  não  ha  me 

lo  .  .  .  (  I  ) 

Palafox. 

Mas  ha  confusão  de  sentimentos,  em  quanto 
íontemplo  a  tua  heroicidade.  Cala-te  ,  ó  Roma ,  não 
alies  mais  de  Cleiia  ,  não  cantes  mais  Lucrécia  ; 
jue  vulto  fazem  ellas  em  parallelo  de  Eulália  ?  .  .  . 
Vias  que  digo!  Será  o  mesmo  que  fi/erão  a  vista  das 
Lusitanas  matronas  :  a  intrepidez  de  Osmia  fez  ca- 
ar  o  valor  de  Lucrécia;  e  os  iriumphos  da  decan- 
:ada  Cleiia  ficarão  esquecidos  quando  as  Lusas  ca- 
:ivas  quebrarão  as  prisões  com  os  dentes  ,  arnmca- 
•ão  as  armas  aos  dormentes  Romanos  ,  e  dando 
norte  a  estes ,  e  liberdade  a  seus  Esposos  ,  cntra- 
"ão  victoriosas  no  ceio  da  sua  Pátria.  Nesta  pro» 
líimidade  de  Nações  os  custumes  heróicos  trans- 
nittem-se  depressa  ;  e  será  possivel ,  oh  Deos  !  .  .  . 
não  o  coração  mo  prognostica  :  parece  que  tu  mes- 
mo o  prometes.  (  2  )  Onde  Roma  a  cabou ,  nuo  po- 
de medrar  a  França. 


(  I   )  Muito  atacado» 
(  j  )  Dito  íorte. 
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S  C  E  N  A    VIL 

O  Soldado  Hespanhol    com    hum   braço  atado ,   huma 

perna  também  ferida ,  e  hum  pano  embrulhado  , 

abordoanào^se  â  espingarda, 

S  0't  D  A  DO.      (    I    ) 

Ai  de  mim !  Já  não  posso  \ 

E  U  L  A  L  IA. 

Que  vejo!  .  .  •   (  2  ) 

P  A  L  A  F  o  X. 

Hum   Soldado  !  ...  (3  )  Camarada!  • .  .não 
desanimes ,  estás  nos  braços  de  Palafox. 

S  o  t  D  A  D  o. 
Quem !  Vós ,  Senhor  ... 

P  A  t  A  F  o  Xr 
Sim ,  sou  cu. 


(  1  )  Sahe  do  bastidor  qaasi  cahindo, 

(  i  )  Corre  a  elle. 

<  j  )  Hindo   a  elJcj  c  conduziíjdoro. 
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Sol  da  d  o. 

Antes    de  tudo   ...   (  i  )   Está    descarregada, 
t )  e  a  qui  nSo  ha   pólvora. 

P  A   L  A  F  o  X. 

•    Então  de  que  servem  essas   provas  ? 

Soldado. 

I 

De  mostrar  que  me  ferirão  depois  ds  eu  ter 
erido  ,  e  se  não  se  me  acaba  a  pólvora  ,  daria  eu 
rabalho  de  me  enterrarem  ;  mas  não  de  me  con- 
duzirem ao  Hospital  :  Eu  ,  Senhor  ,  mais  dez  cama- 
adas ,  fomos  reconhecer  huma  pequena  avançada  .  .  . 
^om  effeito  fomos  reconhecer  ,  e  ficamos  bem 
onhecidos  !  Os  inimigos  fugirão ;  os  nossos  os  se- 
;uem  . . .  E  só  eu  tenho  o  desgraça  de  recuar !  .  .  . 
2uiz  recolher-me  ao  Hospital  ;  e  me  dizem  que  tudo 
;stava  cheio  ^  apontão-me  este  sitio  ;  porém  . .  •  (  3  ) 

"         P  A  L  A   F  o  X. 

Tu  choras! 

Soldado. 

Pois  eu  não  hei  de  chorar  ,  depois  de  ver  , 
^ue  já  não  sou  útil   á  minha  Pátria  ?    .  .  . 


(  1  )  Solta  os  braços ,  tira  a  vareta ,  mete-a  na  Es- 
pingarda ,  e   mostra  que  está  descarregada. 

(  2  )  Põem  a  vareta  em  seu  lugar ,  e  mostra  a 
cartuxeira* 

(  j  )  Chora. 
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PALA  F  O  X 

P  A  L  A  FO  X, 


;  O'  meu  Deos!  (  i  )  cis-aqui  a  qualidade  doí 
inimigos  ,  que  a  perfídia  acòmmette.  (2)  Eis-aqui  . . 
c  será  possível  ^.  .  O'  Deos !  Será  grato  a  teus' 
olhos?  ...  has  de  consentir  ...  Basta,  Palafox, 
briga  com  o  inimigo,  que  tens  presente,  e  não 
argumentes  com  objectos  que  nãa  comprehendes. 

Eulália. 

^    Vem ,  Illustre  Guerreiro,  segue  meus  passosç 

P  A  L  A  F  o  X. 

Aonde? 

Eu  LA  LIA. 

Quero  conduzillo  ao  novo  Hospital* 

Palafox.  {3) 

Eulália  ,  que  tu  imites  Paíafox ,  lie  justo  :  que 
O  queiras  exceder  ,  parece-me  cedo :  Camarada  vem 
comigo. 

S  o  X  D  A  D  o» 

Comvosco ,  Senhor  i  '  ^ 


(  I  )  Para  a  Sçena. 

(  2  )  Com  muito  Fogo, 

C  3  )  Depois  de  pausa. 
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De  que  pasmas  ?  Sc  eu  existisse  no  teu  estado, 
lu  tu  ,  ou  os  teus  camaradas  ,  não  havião  soe- 
orrer-me  ? 

Soldado. 

Sem  dúvida  ,  Senhor. 

P  a  L  A  F  o  X. 

Então  deixa-me  pagar  adiantado  ;  c  não  estra* 
lhes ,  que  o  homem  seja  útil  ao  homem ;  vtm  i  e 
:u  espera.  (  i  ) 

Eulália. 

O*  Meu  Deos  !  se  todos  os  entes  que  povoao 
[)  mundo  imitassem  a  conducta  de  Palafox ,  a  terra 
cquivocava-se  com  o  Ceo ;  se  tu  fizestes  o  homem 
i  tua  Imagem  ,  Palafox  he  a  copia  mais  aproxi- 
mada ,  he  .  .  .  talvez  avansa§se  muito  o  meu  en- 
thusiasmo ;  porém  se  a  tua  Omnipotência  já  tem 
servido  de  attibuto  ao  crime ,  eu  não  dou  tanto  d 
virtude,  e  parece  que  nâo   erro  mais. 


"/- 


(  I  )  En  ra  com    o  Soldado  na  casa   que  serve  de 
Hospital. 
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SC  ENA    VIII. 


l^unoy  doas  Soldados  Hespanhoes  ,  e  Hennqiíe  eom  ca» 
mizola,  e  ^arda  Poriugueza  por  baixo  y  entre 
1  elUs  prezo, 

N  U  N  O.     f  I  ) 

Senhora,    procuro   o  nosso  General,   sabeis 
€nde  esteja  ? 
'  '  Eulália. 

Pouco  tarda.  (  2  )  Que  observo !  (  3  )  O'  mons- 
tro, a  tua  raça  tem-se  feito  tão  odiosa  ,  como  a  da 
víbora  assanhada  :  apenas  encarei  comtigo  .  .  .'  ( 4  ) 
O*  Deos  !  quantas  ideias  n*hum  só  momento!  A 
perda  de  huni  Monarca ,  a  falta  de  hum  Pai , 
a  convulção  da  Pátria  ...  O'  monstro  ...  O* 
fiiria  ...   O'  Inferno  ... 

H  E  N  R  I  2  u  E.  (5) 
Basta ,  Senhora. 

Eulália. 

Emmudece. 


C  1  )  Depois  dç  correr    o  Theatro.        ^^ 

(  2  )  Repara  para  o  prezo, 

(  r)  Depois  de  o  admirar.  Henrique  de  çlhos  baixo»; 

(  4  )  Henrique  olha    agastado. 

C  i  ;  Com  anciã.  l' 
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Henrique.   (  i  ) 
Não  sou  Francez- 

E  í/  L  A  L  1  A,     (-2  ) 

Então  nada  disto  te   pertence.: "(  3  ) 

Henrique. 
Sou  Portuguez. 

E  U  L  ALIA. 

Pcrtence-te  cousa  muito  diversa  :  como  ultra- 
rei  hum  Nome  ,  que  respeito  ,  só  curvada  dcvd 
pedir    disculpa.     (  4  ) 

Nuno. 

Mas,  Senhora  ,  vede  que  he  traidor  .  •  • 

Eulália. 

Logo  não  he  Português,  escusas  poupar-lhe 
a  vida  ;  porque  hum  Portuguez  degenerado  he  tão 
odioso  á  sua  Pátria ,  como  inútil  â  nossa  .  .  .  po- 
rém chega  o  General, 


(  1  )  Intimado.  Este  Caracter  hc  quisi  sempre  vio- 
lento. 

(  2  )  Mudando    de  tom, 

(O  Muito  atacado. 

(  4  )  Não   chega  a  ajoelhar. 
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3  CE  NA     IX, 

Os  mesmos  ,  e  Pala/ox^ 
P  A  L  A  F  O  X. 

Que  rumor  he  est^^ 

Nuno. 

^  Senhor,  este  homem  refugiava-sc  de  traz  de 
humas  ruínas;  casualmente  passava  eu  com  cinco 
da  minha  Patrulha,  e  então  foi  surprehendido :  el- 
le  grita,  dizendo  ríão  ser  Francez  ;  porém  eu  lhe 
torno,  se  não  he$  Francez,  hes  traidor,  e  como 
tal  .  .  .  a  esta  palavra  enfurece-se,  arranca  huma 
das  nossas  espadas  ,  ftrQ  hum  dos  nossps  ,  mata 
outro  quasi,  e   .  .  . 

P  A  L  A  F  o  X, 
Basta.  Quem  és  l 

He  NR  r^tLfi; 

Já  estou   cançado  de  o  dizer :   ç  tu  Senhor  : 
tfiem  és.  * 

Pala  f  o  x# 
Eu  sou  Palafox, 
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Henrique. 

He  quanto  basta  ,  a  esse  Nome  deve  ajoe- 
bar  todo  o  Soldado.  (  x  )  Eu  ,  Senhor,  sou  Porr 
uguez.    (  2  ) 

P  A  L  A  F  o  X. 

Que  dizes  ? 

Henrique* 

Sou  Portoguez  ;  não  sei  mentir  a  hum  Herof 
!o  teu    calibre.   (  3  ) 

P  A  L  A  F  o  X. 

Nem  hum  Heroe  deste  calibre,  sabe  negar 
h«m  abraço  a  hum  seu  companheiro  (  4  )  ergue- 
te,  agora  exijo  mais  provas. 

Henrique. 

De   que  sou  Portugucz  ? 

Pa  L  A  F  o  X. 

Henrique. 

A  primeira  está  dada  ,  sabendo  que  desarmei 
bum  Leão,  para  brigar  com  cinco  da  mesmo  raça; 
isto  nunca  fizerâo  Francezes  :  a  segunda  ,  estas  di- 

(  i  )  Ajoelha, 

(  2  )  Com  muito  interesse  sempre. 

(  j  )  Ainda  curvado. 

(  4  )  Abragando-o. 


Sim, 


^ 
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visas,  que  me  adprnão :   {  r)  a.  terceira ,  esta  La» 
mina,   que  sempre  me  acompanha.   (  2  ) 

P  A  L  A  F  o  X. 

Coiisente  que  a  veja. 

Henrique. 

í«:^   Consííit©  iiliporque  vai  a  virtude  para  as  maoí 
da  virtude.   (3)  ^ 

P  A.  L  A  F  o  X.     (  4  ) 

Eu  te  admiro ,  e  respeito^  ó  João  immortal] 
guando  a  Efígie  de  hum  Prindpe  Benemérito  sé 
encontra  no  ceio  de  hum  Vassallo ,  he  porque  o 
Vassallo  he  digno  de  lium  tal  Príncipe.   (  5  j 

Henrique. 

A*  Senhor,  nSo  he  só  Príncipe _,  he  Pai,he 
o  meu  Deos  na  terra  .  .  .  Sep^rou-se  o  original, 
e  a  pezar  de  ficar  gravado  no  coração ,  sempre 
nie  acompanha  a   cóp»a  para  faltar  a  saudade  dos 


(  1  )  Tira  a  camisola  apparece  com  huma  farda  Por* 

tugueza.  í 

(  2  )  Tira  do  ceio  huma  Lamina  com  o  Retrato  de 
João  VI. 

(   J  )  Dai-Iha. 

(  4  )  Tirando  o  chapeo. 

C  5  )  Dai-ihe  a  Lamina, 
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lhos   .  .  .  e  chamão-me  traidor  ...  a  mim  .  .  . 

erdoa  .  .  .  perdoa  ,  Senhor ,    se  entornei  o  sangue 

e  teus  Soldados  ;  porém   offenderâo   minha  honra , 

esta  quando  se  desaggrava  não  classifica  objectos. 

P  A  L  A  F  o  X. 

Como  viestes  a  estes  lugares  ? 

Henrique. 

Como  vierão  immensos  de  meus  Irmãos :  ah 
Jenhor  !  na  quelle  dia  horrivcl  ...  dia  ,  em  que 
.  mesma  Natureza  parecia  desorganisar  a  econo- 
nia  da  sua  marcha :  sumida  a  face  do  Sol ,  brave- 
avão  os  Ventos  ,  enegreciáo  as  nuvens  .  .  .  era 
udo  lucto  ,  e  saudade ;  e  quando  a  minha  Capital 
speraVa  òs  raios  das  nuvens  electrizadas  ,  vi-os 
narchar  pela  terra  personalizados  nos  sórdidos  ver- 
lugos  ,  que  a  devaçavão  :  naquelle  instante ,  quem 
)ensava  se  julgou  perdido ;  o  Pai ,  que  ^ossuia  fi- 
hos  ,  vio  logo  extinctos  os  meios  de  mantellos:  e 
quelies  filhos  ,  que ,  como  eu ,  só  tinhão  Pai  no 
eu  Príncipe  ,  ausente  este ,  encontrará o-se  or- 
ihãos  ,  e  crphas  na  posse  do  peor  dos  padrastos. 
/[uUos  tomando  o  caminho  das  ondas  ,  encontra- 
ão  abrigo  no  seu  quasi  dominador,  e  nosso  segun- 
o  Pai :  .  .  .  Outros  fogem  â  sociedade  ,  e  mudos 
spreitáo  ,  e  sofFrem  ;  outros  ...  cu  entrei  neste 
lúmero  ,  eu  também  mendiguei  .  .  .  ííunca  na  mi- 
lha Pátria  se  via  tanta  miséria  ,  nem  tanta  bene- 
icencia  nos  seus  filhos  ;  porém  quando  a  des^ra- 
;a  he  geral  ,  conhecem-se  huns  aos  outros :  Em  hm., 
ienhor ,  organisa-se    hum   pequeno  Corpo  de  mi- 


éfi 


P  A  L  A  F  o  X 


seraveís  dispersos  ^  tnarchatrios  ,  penetramos  Hes^ 
panha,  e  aqui  refina  a  perpoteneia  dos  ímpios  ,  que- 
rendo que  os  nossos  braços  coadjuvassem  a  sua  per- 
fídia .  .  .  .  .  não  o  conseguem  :  a  honra  nao  levan- 
ta armas  contra  a  honra;  os  Portuguezes  desertão 
a  cada  instante,  e  eu  que  invejava  a  mesma  sor-^ 
te  pude  realisalla ,  no  momento  mesmo  em  que  os 
teus  me  surprçhenderão.  Eis-aqui  como  vim  *a  es* 
tes  lugares  ;  eis  as  circumstancias  que  me  condu- 
zem a  vista  dePalafóx;  Palafox  He  Heróe  ,  eu  sou 
honrado;  e  seelle  como  Heróe  abomina  traição, 
tu  cGiiio'lioriradó  ,  não  posso  ser  traidor. 

P  A  L  A  F  o  X. 

Não  exijo  mais  provas  da  tua  coiiducta;  ago- 
ra  quero  conhecer  os  teus  projectos  (  i  ) 

Henrique. 

Os  meus  projectos  ?  Pois  quem  foge  do  cri- 
me para  a  virtude ,  não  dá  idéas  do  que  quer?  As 
tuas  Bandeiras ,  Senhor ,  também  são  minhas  por 
affinidade  ...  ainda  não  disse  bem:  Hespanha 
he  Mãi  da  minha  Pátria  ;  e  sendo  eu  filho  de  Li- 
sia  venho  a  ser  netto  de  tíespanha :  somos  paren- 
tes ,  e  devemos  deflender  a  mesma  causa. 

Pala  f  o  x. 

Que  posto  he  o  teu  ? 


C  I  )  íâz  Sígnal  ,  e  os   j  JS.oldado$  que  se  tQtuio» 


mmm 


EM    S  A  R  A  G  O  Q  A. 
Henrique. 
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Soldado ;  c  assento  que  na  Tropa  n^o  ha  pos- 
}  maior.  Õs  nossos  perseguidores  querião  promo- 
sr-me  ao  Posto  de  Alferes  ;  porém  eu  regeitei , 
arque  nunca  acceitei  as  cousas  senão  da  mão  de 
;u   Dono. 


S  C  E  K  A     X. 

Cuilhertrie   covi  precipitação  descendo  pela  monfanhai 
Tema  a   esquerda  de  Palafox. 

GuÍLHERME.     (ij 

Senhor .  i  * 

Pala  f  ó  x^ 

Que  pertendes  ,  meu  Ajudante  ?    (  í  ) 

Guilherme. 

Este  he  hum  dos  movimentos  mais  críticos  :  o 
nimlgo  recebeo  reforços  :  já  bombea  parte  da  Ci- 
[ade^  €omeça  a  lavrar  hum  incêndio  violento:  fal- 
âo-nos  armas ,  ameaça-nos  a  fome  :  ha  poucos  rc- 
:ursos  ,  t  .  .  . 

— ...  '  ■  ■  ■■■■'  ,   I      ■        ■■■  i  m 

(  I  )  Hinda   de'   longe. 
C  *  )  Tudo  com  muita  vive?''. 

Ú 


^'V^:< 
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P  A  L  A  F  O  X 

P  A   LA   F  O  X. 


Em  quanto  ha  sangue,  e  braços  sempre  ha  re- 


G  U  I  L  H   E  R  M  E. 

Eu  não  desanimo  ;  porém  sabe,,  que  a  esquer- 
da inimiga  faz  movimento,  c  suppõe-se  a  direcção 
á  porta  de    Santa  Engracia. 

P  A  L  A   F  o  X. 

Segue-me  a  observallos.  Esperai-me ,  eu  ia  vol- 
to.  (  I  j  ^- 

Eulália.  , 

Que  tens,  Portuguez  ? 

Henrique. 

Este  ócio  no  meu  estado  he  tão  estra  nho ,  co-» 
mo  esses  adornos   no  teu  sexo. 


E  u 


L  A    L   I  A 


Mas  quan.Io  este  sexo  possue  sernelhantes  or- 
natos ,  ainda  que  os  nuo  uiilise  contra  os  tyr-annos  ,  que 
íO  perseguem  ,  sabe  reparlilics  a  favor  dos  Heróes  que 
'respeita. 


(  ;i  )  Sobe  pela  rr.onfio-a  com  Guilherme  y    Henri- 
que cr  usa  os  braços  insofírido. 


fe^^-V    ,:"'..- ^*' 


Ê  M    S  A  R  A  G  O  Ç  A.  5; 

Henrique. 
Qae  diz€s  i  Senhora  } 

E  u  L  A  L  í  A. 
Aceeita  á  minha  Espada  :  tu  a  regeitas  3 

Henrique. 

Não ,  Senhora ,  eu  a  recebo ,   e  sei  que  nSo  te 

t2  falta.  (  I  ) 

E  l^  L  A  L  I  A. 

Gomo  í 

H  E  N  R  í  Q  U  E. 

Quem  possue  taes  olhos  escusa  adornar-se  de 
lais  instrumentos  de  morte. 

E  u  I.  A  L  I  A.  (  2  ) 

No  Thcatro  da  Guerra ,  não  appareteni  essas 
ceaas. 

Henrique. 

Mas  as  composições    da  natureza  descobrem- 
!  em  todos  os  T heatros. 


(  I  )  Acceitandb-a.  "  í 

C  *  )  Formalisada,  t 

D  li 


F^PU^^' 


J 


$2 


P  A  L  A  F  o  X 


S  C  E  N  A    XI. 

Jaime  com  precipitarão  sem  ver  Eulália 

'  Jaime. 

Palafox  . .  .  Senher  .  .  .  meu  General.  (  i  ) 

Eulália. 

Jaime  .  ,  .  (  2  ) 

Jaime. 

Que  Vejo  !  .  .  .  tu  ,  Eulália  i 

Eulália. 

Palafox  pouco  tarda. 

J.A    I  ME. 

,  A«sim  respondes  ao  teu   amante,  ao  teu  futuro 

Esposo  ?  (  3  ) 

Eulália. 

Quando    Jaime   procurar  Eulália ,  eu  fallarei 
como  amante  \  quando    o  Tenente  D.  Jaime  pro- 

(   1   )  Buscando-o. 

(  2  )  Toda    esta  Scena  rápida, 

(  3  ;  Com  ínquiçtaçâo. 
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ura  o  General ,  respondo  como  sua  Irmãa  d' Arma». 

J  A   I   M   E. 

Que  annuncião  esses  adornos  r   (  i  ) 

Eulália. 
He  o  lucto  que  deitei  por  raeu  Pai. 

Jaime. 
E  depois  da  sua  nmorte  náo  soubeste  procurar- 

Eulália. 


ne,^ 


Procurei  Palafox  ,  e  a  Pátria  :   dei  passos  mais 
lercisos. 

Jaime. 

Logo  perdi  para  ti  o  nome  de  amante  ?  v 

Eulália. 

Se  a   Pátria  podesse  gritar  ,  diria  que  tinha  perdi- 
o  para  ella  o  nome  de  Soldado. 

J  a  I  M  E. 

Jaime  sabe  servilla  no  momento  em   que  elU 
ercisa. 


(  1  )  Olhando  paru  as  pistolas. 
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P  A  L  A  F  O  X. 

EVL  AL  l  A. 


E  Eulália ,  saberá  amar-te  nos  instantes  que  i^ls. 
U  permittir. 

J  A  I  IVí  E. 

Nao  mais ,  Eulália. 

Eulália. 
Chega  o  General  ;   faze  o  teu  offício^' 


S  C  E  N  A    XII. 

fàlafox  ,    e  Guilherme^ 

P  A  L  A  F  O  X. 


A's  Armas,  ás  Armas  {  i  )  Oue  queres,  Tenen* 
te  ?  .  .  .  ^ 

Jaime. 

Hum  Emmissario  inimigo,   se  encaminha  pav 
yaeste  sitio  ;  eu ,  Senhor ,  corri  aavisarte ,  e  .  .  .  (  2) 


(   1  )  Para  a  Scena ,   tocão  os  tambores ,  e  vem   jun- 
fando-se  á  Tropa  pegando  em  Armas. 
(  2  )  Jaime  vai  a  encontrallp. 


i>^^^;  :• 
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P  A  L  A   F  o  X. 

He   teima  de   perguntar  ,    sabendo   as   minhas 
espostas  :  vai  ,  e  conduze-o  mal   que  chegue.  (  i  ) 


Jaime. 


Obedeço.    (  2  ) 


S  C  E  N  A      XIII. 
As   quatro   Paisanas. 
i.a   Paisana. 
A  este   signal  ninguém  se  nega.    (  3  ) 

2.^   3.^  e  4.%    Paisana  s. 
Oij  vencer,  ou  morrer. 

D  E  N  T  R  Q. 

Viva   Saragoça.   (  4  ) 


Cl)  Tudo  vivissimo. 

C  2  )  Vai-se. 

(  j  )  0"Rufo  deve  sentir-se  de  maneira  que  não  in- 
errompa   as   falias. 

(  4  )  Sabem  alguns  Paisanos  armados ,  com  diversas 
rmas  de  todos  os   lados. 
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P  A  L  A  F  O  X. 

P  A  L  A  F  o  X. 


Vinde,  meus  Filhos,  que  nos  chama  aGlo 

Henrique. 
Senhor,   eu  já  estou  prompto.    (i) 
Eulália. 

E  eu ,  Senhor  ,  cedi-lhe  a  minha  espada  ,  por. 
que  hum  braço  Portuguez  sem  armas,  he  cemc 
oool  echpsado.  / 

Palafox.  ~ 

Eu  te  applaudo  ,  Eulália,  e  tu  Português  .  . , 

Henrique. 
Queres  que  marche  ?    (  2  )     ' 
Palafox. 

,  ;  Espera:  Quem  regeitou  ser  Alferes  nas  Bani 
deiras  da  França  ,'  he  porque  he  digno  de  ser  Ca- 
pitão ^o  serviço  da  minha  Pátria  ;  como  tal.  .  . 

Henrique. 

Perdoa  ;  mas  quem  checou   a  ser  bom   Solda- 
do  Portuguez  nâo  enveja  ser  General  d'outra  Nação. 

(  I  )  Desembainha  a  Espada, 
C  2  ;  Çoin  força. 


"^^m^^ 


M^^AinL., 


fcrta. 
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P  A   L  A  F  o  X. 

A  Mãi  da  tua  Pátria  ,  he   quem  te  faz  a  of- 


Henrique. 


Acceitarei  o  premio  ,  depois  de  a  ter  servido  ; 
este  he  o  caso  onde  se  não  paga  adiantado:  por 
esmola  recebe-se  tudo  ;  graduações  só  por  mereci- 
mento. 

P  A  L  A   F  o  X. 

O*  Soldado ,  que  fazes  •  honra  a  tua  Pátria.  (  l  ) 

Henrique. 

Hum  abraço  de  Palafox  ,  vale  mais  que  hum 
posto  d*  Accesso.  Sempre  quizcste  pagar-me  adian- 
tado: 


S  C  E  N  A     XIV. 
Jorge  de  Espingarda  ,  e  Luiz  pela   mão» 

Luiz, 
Andç  depressa,  meu  Avô. 

J  o  K  G  K. 

Vamos  ,  meu  netto. 


(  l  )  Abrai;ando-o  com  enthusiasmo. 


5^  P  A  L  A  F  O  X 

^  P  A  L  A  F  O  X. 

!ho  pQ"'T'-í^-  Q"^  P^^tendes  tu  ,  venerando  ve- 
Jorge. 

Luiz, 
Eu  também  quero. 

P  A  L  A  F  o  X. 

Mas  os  teus  annos  ... 

Jorge.  ^ 

âtóSfcL^Tu^hT"'-   ''  f°' I""-  ^-assino 
a  ir-inna  casa  ,   eu  heide  ver  se  me  defendo  dpll<.  • 

paLT  S:  r  P?  ^^^^^  ^^  --^  clir^i^utos  be^s; 
parece     que  devo  fazer  mais  pela  Pátria. 

P  A  X  A  F  Ò  X. 

O'  Patriotismo  ! 


EM    SARAGOÇA. 
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S  C  E  N  A    XV. 

Jaime  ,  e  a   seu   tempo  o  Emmissario   Framez  com 
farda  própria.    (  i  ) 

Jaime. 

Senhor  ,  chega  o  Emmissario. 

P  A  í.  A  F  0  X, 

Venha  :  Amigos  ,  silencio  ;  a  perfídia  he  que  faz 
a  proposta  ,  e  a  honra  he  que  responde  :  confiai 
em  Palafox  ,  na  Religião  que  segue  ,  na  causa  que 
defendvi. 

Jaime. 

Entrai.  {  2  ) 

Emmissario. 

Illustre  Palafox ,   Heróe  ,  que  .  .  . 

Palafox. 
Falia  sem  Preâmbulos. 


(  1  )  Deve  vir  acompanhado  de  4  Soldados  Kespa- 
nhoes  os  quaes  se  retirão  apenas     o  Einrriissario  entra. 

(  2  )  Tudo  quanto  he  Tropa  ,  occupa  o  fundo.  Pai- 
sanos ,  e  Paisanas  occupão  toda  a  esquerda.  Eulália  ,  Hen- 
rique ,  Jorge,  e  Luiz  mais  á  Scena  do  mesmo  lado; 
J?alafo3t  Guilherme,  e  Jaime  no  meio  do   Tablado, 


6o 


PAL AFÕX 

Emmissario. 


bitamTs  dT  nf"  r'^'""'"'^'^  '^"--■■"'"-^os  Ha! 

Strr„VK       ^  °  Francéza,  e  Hespanhola,   reina 

inonia      toda   a  Península  se  acha  pacífica     e  este 
Rano  devedor  dehuma  decidida  preíilecçS;;  S.  m! 

-  IhT  Ifll         "'""'^''  1"^  "«cterizíío  seus  Fi- 
Jflos.   AsMin  por  meio  do  meu   General      não   só 

omra  'noTas."""^™  Outorgar- vos  ,  além  Lo 
tomHh  -  '  f'""^°^"'^"  por  dez  annos  quantas 
ao"as  Xr'  ^T''''  ^^«'^^-^  estas  e  outras  gra! 

Rnhoes  '        """""''°   ^'   ^"bmissuo   dos  outros, 

de  oCn,'  ^'T'''  ""^"  '""'^  «J"^  o  juramento 
oe  obediência   a  digna  pessoa  que  S.    M.   I.  e  R 

se    co/cT'!'"    ^°   "'""°  tempo  vos  sdverte  quê 
vomT  c   ^^   ^Í"''.,^"S   oppondcsásua  supprema 
vfn  !ncà  ^"^^  f'^  Cidade  o  Theatro  da  mais 'terrível 
^Vingança  ,   será  ... 

P  A,  L    i9,    F    o  ^X. 

por  fSeroso    *""   ^'"'"'  '   ''"^  "^'^^    °  <^°"heço 

esperur  1  í  ^"''^^'■"'^"'-  'chegue  ao  extremo  de 
Xe  r.l,  '"'"'■ '■""''^'^''"'"^  Nação,  que  co- 
mece,  e  cliora  a  iniquidade  de  seus  projectos,  a 


EMSARAGOÇA, 
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klsidáde  de  suas  promessas  ,  e  perversidade  da  sua 
lima.  Se  as  Provindas  ainda  não  manifestarão  a 
leu  rancor  ,  he  porque  se  achão  surprendidas ,  e 
iesarmadas  pela  perfídia  ;  mas  que  saiba  ,hade  vir 
lum  dia  em  que  twJas  rompendo  as  cadeias ,  hirno 
'aivosas  vingar  no  vosso  sangue  os  ultrages  que  lhes 
laveis  feito  ...  Eu  ,  eu  armarei  seus  braços,  (  i  ) 
;erei  o  primeiro  que  lhe  sopre  ocollera  ;  inílamma- 
•ei  seus  ânimos  :  lançarei  por  terra  esse  formida- 
^el  colosso  a  quem  temia  a  enganada  Europa  .  .  . 
£u  mesmo   calcarei  .  .  . 


Emmissario. 


Vede  .  .  ; 


P  A  L  A   F  o  X, 


Sim  ,  vejo  que  estou  fallando  com  numa  fúria : 
rolve-te  ao  Inferno  donde  abortaste  ,  não.  impes- 
:es  o  Sacrário   da   honra. 

Emissário. 

Juro    que   ainda   haveis  tremer. 

P  A  L  A  F  o  X. 

Essa  moléstia  he  epidemia  na  tua  Nação:  cá 
iinda  não   chegou  o  contagio  :   Vai-te.   (  2  ^ 


(  I  )    A  este   Passo   o   pequeno    Luiz   Jarga    a  mão 
do  avó  procura   huma  pedra  e  a  guarda  na   mao, 
C  i  )  Falatox  aífasta-se  delle  para  a  Scena. 


■^ú'*-r:  ^H:.'^\' 


íÊm 


«IHI 


tó.  PALAFOX 

E  M  I  S  S  A  R  I  O* 

Adeq«  ,  General.   (  i  ) 

L  u  I  z. 

^     Anda    se  voltares  ea  outra  vez,    talvez  i^c 
saías.    (  2  } 

P  A  JL  A  FO  X. 

Que  fizeste  ,  innocente  ? 

Luiz* 

Eu  dei-lbe  com  huma  pedra*    '  ^ 

Jorge. 

Perdoai-lhe,  Senhor,'  perdoal-lhe ;  este  he  c^ 
momento  de  cada  hum  usar  das  Arma's  que  lhe 
pertencem.   (3) 

P  A  L  A  F  o  X. 

Mas  nunca  será  o  momento  de  atropelar  o 
Direito'  das   Gentes;  a  estrondo    da  Guerra  pede 


(  I  )  Vai~se,  e  o  pequeno  Luiz  logo  apóí  elle  des- 
pede a  pedra  de  maneira ,  que  apedra  deve  entrar  pelo 
mesmo  Bastiiior,  que  lhe  dá.  a  sahida,  ..:,,„ 

'     C  ^y  Isto  hedito  do  meio-  d®  Theatro,  lugar  donda 
elle  não    deve  passar  no  acto  de  atirar  a  pedra, 

C  í  )  Pega  no  netto» 


'l^A     ..'. 
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Armas  ,  (  i  )  o  grito  das  Leis  submiçíío ,  e  res- 
peito :  Não  mais  ;  agora  escutai  Palafox.  Sol- 
dados ,  Amigos  ,  Sexo  amável  ,  esciitai-me  todos  : 
Hum  novo  Bando  de  Abutres  revoa  sobre  Sara- 
goça ;  Saragoça  sem  muros  -^  Saragoça  apenas  hum 
ísqueleto  de  piedade  :  Eis  -suas  muralhas  ,  pôde 
entrar  ou  ferro  ,  ou  fogo  ;  mas  a  traição  quan- 
do chega  ,  ou  embaça ,  ou  retrocede.  A  seducção 
he  2L  arma  mais  poderosa  do  inimigo  ,  o  ouro  hc 
3  néctar  ,  que  lhe  cobre  o  veneno:  havendo  mu- 
ros que  zombem  destas  balias  ,  cahc  a  perfídia  , 
Folga  a  honra  ,  e  a  Pátria  triumpha.  Nào  he  Pa- 
lafox que  íem  fallado ,  he  o  Orgáo.  dos  vossos 
:oraçÔes  ;  e  para  que  chegue  ,  se  he  possível  ,  o 
Écco  dos  vossos  sentimentos  ao  ouvido  da  iniqui- 
dade ;  respondei  á  Pátria  que  vos  pergiinta  i  (^ue 
jurais   ao  Tyranno  ? 

Todos. 
Ódio. 

Palafox. 


Que  prometíeis    á   Pátria  ? 

Todos. 
Fidelidade. 

Palafox. 

Que   dais   pelo  Throno  ,  e   pela    Religião  ? 


(  I  )  Este  facto  da  pedrada  he  Verídico,  se2;nndo 
IS  folhus ,  e  o  citado  Opúsculo  f .  j  < .  Se  o  transcrevi 
foi  para  mai.<í  identihca:r  a  energia  da  Nação  ;  e  quan- 
do por  ser  pueril  pareça  fútil,"  desculpe-se  a  rapasiada 
'anto  do  fíespanhoí ,  como  do  Portuguez. 
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A  vida. 


P  A  L  A  FO  X 

Todos. 

P  A  L  A  F  o  X. 


He  quanto  bastai  Quem  odea  o  Tyranno, 
quem  be  fiel  ao  seu  berço,  quem  dá  a  vida  pe- 
lo Throno ,  e  Religião  ,  pode  hir  seguro  na  Vi- 
ctoria:  Marchemos.   (  i  ) 


Fim  do  primeiro  actoí 


(  »  )  Toca    a  Musica  em  q,uanfco  se  recolhera,  Pa- 
aFox  ,  e  mais  Faisaiio3-. 


feaSg-itg:i.^?»tN>i.>:u:K)5»:.'v..-.-  -.■.■    -..-... 
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ACTO    II. 

)  Theatro  representa  ruínas  no  fundo  ,  algumas 
mais  destruídas  ,  e  na  Direita  Alta  hum  pequeno 
monte  de  pedras  ;  Columnas  quebradas  ,  &c, 
porém  que  seja  accessivek 

S  C  E  N  A    I. 

7rmdg  número  de  Soldados  ã  .  .  .  Palafox  sohre  9 
pequeno  monte  de  ruínas  ,  observando  com  óculo  o 
interior  da  ,  ,  ,  ,  hum  Cabo  d'  Esquadra  na  parte 
inferior  para  pegar  no  óculo  a  seu  tempo  ;  Gui^ 
lhe r me ,  €  Jaime  pouco  mais  próximos  â  Scena, 

Palafox. 

(y  Om  effeíto  >  cessou  ó  movimento  do  inímí- 
io  ;  e  por  ora  a  direcção  que  esperávamos  ou  foi 
icticia,  ou  ainda  se  torna  imperctptivel:  f  i  )  com 
udo,  o  despotismo  não  dorme  ,  e  se  dorme  ,  so- 
lha barbaridades  :  por  tanto ,  já  que  não  podemos 
esenvolver  fucíurcs  ao  menos  previnamos  acasos, 
aime  ^  o  resto  dos  Soldados  c  Paisanos  ,  que  guar- 
iecem  estes  lugares  ,  ficão  ao  teu  Commando  , 
:  tu  ,  por  consequência  ,  encarregado  de  continuar 
defender  este  ponto  i  Tu  ,  Guilherme  ,  marclia 
om  este   Corpo ,  ,e    vai  reforçar  com  elle    os  seTs 

C  *  )  Desçç ,  c  dá  o  ocuio. 


J 
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PALA  F  O  X 


canhões  que  çoroãío  a  porta  de  Santa  Engracia 
Camaradas ,  Palafox  nao  pode  reproduzir- se  :  C 
cerco  estreita-se  j  a  fome  visita  o  nosso  terreno  ■ 
e  momentâneas,  providencias  exigem  minha  pre- 
sença n' outros  lugares:  aparto-me  de  vos  ,  e  en 
breve  serei  conivosco.  Guilherme  ;  parte  :  Jaime 
não  (te  demores :  Camaradas  ,  adeos  .  .  .  Nãc 
he  sempre  o  estrondo  das  Armas  ,  o  primeiro  obje- 
cto do  Guerreiro:  a  Humanidade  também  requej 
cujdados  ,  e  quando  ambos  se  satisfazem ,  a  Pá- 
tria louva  a  entrepidez  do  Soldado  ,  e  o  Céo  gos- 
ta da  conducta  do  homem.   (  i  ) 

Guilherme, 

Adeos  ,  Tenente.  (  2  ) 

Jaime. 

Adeos ,  Senhor.  (  3  ) 


(  I  )  Vai-se. 

(  2  )    Faz  marchar    a  Tropa  sobçe   o  mesmo 
ZQiú  estrondo. 
(  3  )  Vai-se, 


lado 
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Roque    da  direita  do  centro. 

Roque. 

Ainda  bem  !  Graças  á  Provideacia ,  que  temos 
ilguns  instantes  de  ferias  !  Ah  !  descança  coração  ! 
D  minha  Pátria  ,  perdoa  ;  eu  tenho-te  dado  tudo  : 
;ste  fato  que  me  cobre ,  he  o  único  que  possuo  r 
ens-me  posto  a  pedir  huma  esmolla  ,  e  assim  mes- 
no  tomara  eu  ter  mais ,  para  ser  tudo  teu  .  .  . 
)orém  defender-te  de  espada  na  mão ...  O'  mi- 
lha Pátria ,  perdoa ,  isso  he  que  não  está  mais  na 
ninha  mão.  Ir  eu  tirar  o  sangue  a  quem  o  tem 
nuito  bem  guardado  nas  suas  veias ,  he  imitar  esse 
naldito  que  nos  persegue,  esse  sanguixuga  do  ge- 
lero  humano  ,  esse  ...  em  fim  não  sou  homern 
['armas  para  a  guerra  ;  mas  sou  bom  filho  para 
ninha  maí  ;  e  de  mais ,  eu  vendi  o  meu  fato  para 
occorrer  a  Pátria ,  e  outros  vendem  a  Pátria  para 
e  cobrirem  de  enfeites  :   isto  não  tem  resposta. 


S  C  E  N  A    III. 

íugenlo  y    trazendo    hum  Francez    de  camizoia  com 
Habita  da  Legião  de  Honra ,  e  algum  tanto  estrêp  iado, 

Eugénio. 

Ha  de  ter    a  bondade;  custa-lhe  a  andar?  te- 
lha paciência.  .^    E   % 


'^8 


P  A  L  A  F  O  X 

R  ô  Q  ú  e: 


QuevejolHeFrancez!..    Será  guarda  a  va 
cada  :    Eugenib  ,   chama  Tropa.  (.  i  } 

Eugénio, 

^  Não  te  assustes  :    He' esta  fazenda  fina ,  qi 

-queria  esconder.se  entre  a  Saragoça  ;  estava  sul 
pada  entre  humas  ruínas  ;  porém  cu  puz4he  o  olhe 
desmanchei  o  ninho ,  e  tirei  o  melro  :  Agora  vo 
ta  para  ca:  Que  fazia  alli  a  sua  pessoa  ?  Coir 
veio  alh  parar? 

'F  R  A  N  c  E  z. 

^  Eu,  vim  ha  dousdias  em  huma  guarda  avai 
cada  ;  porém  torcendo  hum  pé  ,  foi  perciso  escor 
der-me,  porque  os  nfieus  fugirão ,  e  deixarão-me 
agora  peço  piedade.    (  2  ) 

Eugénio. 
Pois   peJe   muito  para  o  seu  merecimento. 

Ro  ^  u  E.    (  3  ) 

Então,    que   he  feito  ?  v.  m.    por  aqui 


nhor    vencedoí  do^Nonel'  :^\To''s^nhl7he^d 
Oema  ,   ou   da   Jerundia  ?    (  4  ) 

CO  Mostrando  algum    medo.  x  *" 

seu  «ratei""  '"°'''''  humildade  ; >  este  he  sempre  ^ 
C   J  )  Chega-se  a  çlle, 
(  4  )  Mirando-Q  m  uito.  * 


^mMmÊ^^. 
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F'r  a  n  c  e  z. 

^  -El?  $ou  j&lho  de  Corsiga. 

R  o  ^  u  £. 

Bem   sei  :  então  he   natural  do  Inferno.  (  i  ) 

E  u  G  E  N  I  p. 

O  camarada  entrou  na  CqjciquUta  de  Portugal  ? 

F  R  A  N  C  jE  ?;. 

Eu  tenho  entrado  em  todas  as  Conquista?  do 
eu  Imperador  ;  porém  n-H  fui  a  essa  ,  e  nâõ  me 
iz?  ,  porque  os  Portuguezes  ,.  além  de  nos  trata- 
m  de  bagatella ,  usao  muito  de  queijo  londrino  , 
he  especieria  que  mo  dirige  estômago  Eraacez. 

Roque. 

Parece-me  que  lhes  faz  muito  mal  á  saúde, 
ino  as  ameixas  sàragoçanas. 

F  R  A  N  C   E  Z. 

Diz  bem  ,  que  nao  he  da  melhor  fructa  ;  tem- 

lhe   abanado  bem  a  aryore;  porém    cu stão  ^a  ca- 

r,    e  ainda  assim  mesmo  as  que  cahem 

o-nos  muito.  O  meu  Imperador  .  . 


es  :  a  vos- 


X  I  5  Affastahdo-se  algum  tanto.  '  ' 


^js  í  A  L  A  FO  X 

E  U  G  E  N  I  O, 

Não  bulia  nisso ,  que  se  embrulha  o  estômago^ 

F  R  A  N  C  E  Z. 

Elle  he  hum  Heíóe  .  •  , 

E  u.  G  E  N  I  o» 
No  (Catálogo  das  fúrias. 

Fn  A  M  c  E  z- 

He  o  Conquistador  de  huma  part^  do  mundo. 

Roque, 

*  Isso  he  mentira :  Conquistador  com  palavria- 
dos,  e  em  se  lhe  secando  a  Musa ,  foge  era  pro-« 
sa,   como  eète  seu  vencrador. 

F  R  Á  N  C  E  Z.       (  I  ) 

Queneis  a  vossa  felicidade  ? 
R  o  Q  U  E. 
'  ^  yem  por  máo  correio, 
seu  carate) 

( 4 )  - — — . ^— r 

Com  muita  resolução. 
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Eugénio. 
Ora    continue» 

F  R  A  N  C   E  Z. 

A  minha  Pátria ,  qual  ^Mâi  carinhosa  abraça 
tos  infelizes  das  outras  NaçÔes ,  e  .  .  .  (  i  ) 

Roque. 

Isso  he  verdade  ;  e  com  tanto  carinho  e  cau- 
ella  ,  que. lhes  estende  braços  de  ferro,  para  não 
íscaparem  de  seu   terno   ceio. 

F  R  A  N  C  E  Z, 

AUí  se  encontra  logo  a  abundância  de  tudo  >  3 
fantagem   de  Postos,  a   ...    (  2  ) 

Eugénio. 

Isso  támbem  he  verdade  ;  lá  ha  pulos  de  todos 
os  géneros  ^  hum  Cosinheiro  não  faz  nada  se  aCaba 
cmCorregldor-mor  de  alguma  Província;  de  Alfaia- 
te z  General ,  isso  he  hum  salto  de  pulga  ;  e  arres- 
peiío  de  Duques  isso   ... 

t    R  A  N  C  E  2Í 

Vós  escarneceis  ?  por  isso  sois  infelizes  :  a  vos- 

(  I  )  Para  Roque. 
(  1  )  Para  Eugénio* 


J 
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sa  Patna  chorara  sem  remédio  ^  de  não  nos  hav 
olhado  como  regeneradores.  A  esta  hora  estaví 
abertos  todos  os,  canaes,  a  Agricultura  augmentadí 
promovidas  as  Artes ,  e  o  Commercio ,  c  a  Rei 
giaonoseupé  ... 

Eugénio. 

A'  Caxorro  í  com  o  pé  a  queriao  os  teus  ca' 
car  ;  porem  quebrarão-lhe  a  perna  ,  antes  de  dí 
a  patada.  - 

F  R  A  N  C  E  Z. 

E  os  carrancudos  Portuguezes  ,  que  loucu 
ra  !  que  loucura  não  fizerao  !  O  Commercio  in 
terno  estava  quasi  principiado  ;  o  luxo  extincto 
a  economia  propagada;  huma  Policia  que  até  o< 
mesmos  brutos  respeitavão  ;  e  sobre  tudo  para  rc 
inatar  a  sua  loucura,  nem  ao  mcríos  esperão  pe- 
lo novo  Camões  que  por  dias  mesma  por  diásj 
estava  a  chegar  da  Beira. 

Roque. 

^  Isso  he  assim;  mas  eu  assentq  que  elles  fitél 
rao  bem;  como  Young  entrou  primeiro  pela  Birra 
dentro,  não  quizerão  esperar  pelo  outro  Poetada 
Joeira.  .  ;  ^ 

Francez. 
Meus  amigos  ... 

Roque» 

Salva  tal  lugar. 
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Fr  A  NC  EZ. 

Acompanhai-me  para  o  meu  Exercito  ,  c 
onhecereis  que  felicidade  só  se  encontra  em  Fran- 
a:  Interesses  só  em  França;  inteireza,  yfíilor , 
Patriotismo.  . .  e  todo  aquelle  que  negar  estas  ver- 
ades  ,  desapparecerá  diante  de  mim  como  a  poeira 
o  vento  do  meio  dia:  como.  .  . 

Eugénio,    (i) 

O*  borrão  da  Naturesa.  (  2  ) 

F  R  A  N  c  E  z. 

Eu  bem  sei  que  minto  (  3  )  mais  hc  porque 
íente  o  meu  Imperador  ;  mentem  os  seus  parcn- 
;s  ;  mentem  os  Principes  do  Impeli©-;  e  de  Gc- 
srai  até  o  Posto  de  Soldado ;  tudo  mente :  Oueni 
ia  com  Pregadores  também  arranja  a  sua  pra- 
za. .  .  a  minha  não  pegou  ,  paciência  ;  não  he  a 
rimeira  Aguit  4ue  se  vé  d'aza  cahiUa. 


Eugénio. 


O'  Roque ,  de  queiserve  esta  cabeç 
[li  4) 


a  no  mun« 


C  1  )  Pegando-lhe  ~cími '■fiiHà.     '  ^ 
f  2  )  Roque  chesja^se  a'  elíe  também. 
(  J  )  Isto  he  dito  com  me^o. 
C  4  )  Aponta  para  o'  Fraucez^ 
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F  R  A  N  C  E  1. 


No    mundo    de   nada :  mas    serve    de  muito 
neste  cabide. 

^  '  Eugénio, 


Váfora.(i) 


Roque. 


O'  homem  !  pois  tu  criticas  em  França  pas- 
sar hum  cosinheiro  a  Corregidor  de  Província  ,  e 
queres  agora  pular  de  rústico  Paisano  a  Regidor 
de  Justiça  L  Tu  podes  fazer  prisioneiros  ;  senten- 
ciallos  vai  a  quem  toca ;  nao  sejas  toilo. 


lho. 


E  U  G  E  N  I  O. 

Então  procuremos   o  General  para  entregar- 
R  o  Q  u  E. 


Estou  por  isso  ,  e  seja  com  brevidade  que  eii 
para  este  lado  sinto  algum  rumor.  (  2  )  Quq  vení 
a  ser  isto,  senhor  mentiroso. 

E  U  G  E  2^  I  ®« 

Isto  he  hum  sobscripto  de  papel  Imperial  , 
em  carta  de   papel  pardo. 


(  I  )  Alçando  a  Espada  o  Francez  abalxa-sc  ,  c  Ro 
que  o  suspende. 
(  a  )    Jlepara  no  habito  do  soldado. 
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Í^RANCEZ. 

He  a  nossa  medalha  da  Legião  d'Honrrar 
R  o  ^  u  E. 

Oue!  .  .  .  honra!  .  .  .  Misericórdia  . . .  miserí* 

:ordia  .  - , 

Eugénio. 


Que  tens  ? 


Roque. 


Que  tenho  ?  se  a  honra  entra  em  França  fi- 
:a  perdida,  fica  não  prestando  para  nada  ...  fica; 
nas  não ,  não  fica :  como  lá  se  mente  sempre  tam- 
)em  mentirão  nisto  ,  e  fizerão  huma  Legião  da- 
juillo  que  não  tem :  vamos  em  busca  do  nosso  Ge- 

leral.  ( i ) 

Eugénio. 

Vamos  ;  e  o  Senhor  acompanhe-me* 

F  R  A  N  C  E  Z. 

Eu  sempre  queria  .  .  . 

E  U<J  Ê  N  I  Q. 

Aqui  não  ha  querer  ,  he  andar ,  ^  e  não  fazer 
novimento    de    fugir,    porque    o   primeiro   passo 


C  I  )  Partindo. 
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dará  a  sua  pessoa  ...  porém  ao  secundo  hádc  k 
encontrar  a  suã  cabeça  .  .  .  ^  -^ 

F  R  A  N  C  E  Z. 


S  CjE  N  A    IV. 

>-/?/^,,   í  o  prmeíro  Soldado  Francez  em  caracUr  ie 
mendigo, 

Ja  I  M  E. 

vnl./^"^^^   que  nimguem    nos  espreita,    e  desen- 
volve    o  mysteno    que   occultas  ;  dize    o  motivo  , 

tJ^  f    '^'  '  buscar.me   com  tanta  anciã:    fal* 
ia  com  franqueza. 

I.®      S  O  L  D  A  D  O.    (  2  ) 

r.\..A^^^^^^    de    tudo:    o    soldado     que    cegamente 

J  A   I  M  E. 

O  t^ul O  dç, benemérito. 


(  «  )  Vai, se 

C  ^  j  Coíreiido  a  Sccna  com  os  olhos 


^MMíÍ:'Í^Í\ 
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ly  Soldado. 

E  o  vassallo  que  amando  o  Throno  do  seu 
Monarca  ,  busca  os  meios  de  fortificallo  ? 

Jaime. 

Cumpre  hum  dever,  c  merece  a  estima  de 
:odos. 

i.o    Soldado. 

)' 

Muito  bem;  não  questionemos  nem  a  condu-  !) 

:ta   do  General    que  manda ,    nem  as  qualidades  do  J 

Fhrono  ,  que  se  defende :  obedeço  áquellc  ,  e   sir-  > 

^o  a  este  :   Hum  Francez  he  quem  te  falia. 

Jaime. 

Que  dizes  ? 

I.'      S  o   L  D  A  D  o. 

Sou  Francez ,  e  como  desempenho  os  dous 
íeveres  que  apontei  ,  soU  digno  dos  elogios  que 
:oníirmaste. 

Jaime. 

Mas  como  penetraste  attrevido  ... 

i.«     S  o  L  D  A  D  o. 

O  disfarce    destes    ornatos   tem    sido   o    pre-  ; 

5ervativo   da    minha  existência  :    Todos   me  olhâo      '      | 
[linguem  me  conhece  ,    e  muitos  até  me  dão  es-  I 
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Molá  ignorando  que  dão  por  ãô  a  quem  lho  sabe 
tirar  por  força  :  Em  fim ,  Senhor  ,  nao  he  a  pri- 
meira vez  ,  que  sejuntão  dous  inimigos:  eu  devo 
abbreviar  a  minha  commissáò.  Verdier  he  o  meu 
General;  Soldado,  me  diz  elle ,  chamando-me  n*al- 
ta  noite  ^  tu  sabes  o  Idioma  Hespanhol ,  he  preciso 
que  te  disfarces  ,  entra  em  Saragoça  ,  busca  junto 
de  Palafox  o  Tenente  D.  Jaime  ,  entrega-lhe  es- 
ta carta  com  toda  a  cautela  ,  aguarda  a  sua  dici- 
são  ,  e  vojve  com  ella.  Desfarcei-me  ;  obedeci-lHe  , 
penetrei  Saragoça,  felizmente  chego  á  ,tua  pre- 
sença ^  não  ha  espreitadores  :  Eis  a  sua  carta  (  i  3 
agora  aguardo  a  resposta ;  e  se  em  lugar  delia 
receber  a  morte  tam.bem  não  estranharei  muito ; 
porque  eu  ando  no  officio  de  matar ,  e  podem- 
me  pagar    na    mesma  espécie  do  meu  officio.  (  2  ) 

J  A  I  M  E.        (  3  ) 

Torna  Verdier  a  atacar-me ,  O'  Deos ,  dai- 
me  constância  !  Káo  sei  se  deva  olhalla.  (  4  )  Leia- 
se.  (  5  )  Tenente ,  sou  vosso  amigo  ,  e  como  tal 
de  novo  vos  proporciono  os  meios  de  huma  felici- 
dade permanente.  A  Península  está  toda  convulsa, 
a  explosão  das  nossas  armas  vai  a  ser  terrível,  e 
Saragoça  está  expirando.  (  6  )  Vós  commandais 
huma    briosa  divisão,  não  he  justo  que  a   sacrifi- 


.  (  I  ),  Da-lhe  a  carta. 

(  2  )  Affasía  se  mais  de  Jaime. 

(  j  )  Vindo  para  a  Scena. 

.(  4  )  Pensa  r 

,  (  5  )  A*  parte  abre  a  carta,  lendOi 

(  6  )  Jaime  dá   aqui  iium  suspiro 


^íM^^^^^^^^^M-^^.M^  t 
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íeis :  poupai-^ ,  énsinai-lhes  deveres  de  humani- 
ide ;  e  quando  cheguem  meus  bravos  Soldados ; 
m    que   se   entorne  sangue,    retrocedei,   cedei-lhe 

campo ;  e  contai  depois  com  as  vantagens  que 
)s   prometto.    (  i  )    Cem    mil    Pezos   fortes   será 

vossa  renda  vitalicia.  (  2  )  O  gráo  de  General 
rá  o  vosso  justo  premio  .  .  .  E  logo  que  Sa- 
[goça  succumba  sereis  Duque  de  Saragoça.  (  3  ) 
;to  vo-lo  prometto  em  nome  do  meu  Impera- 
)r,  e  a  minha  honra  o  assegura.  (4)  Ancioso 
pêro  a  vossa  decidida ,  e  rápida  resposta.  Re- 
;bei  os  protestos  da  minha  alta  concideração# 
erdier.    (  5  ) 

i.o    Soldado. 

Que  respondeis ,   Senhor  ?  (  6  ) 

Jaime.     (  7  ) 

G  gráo  de  General  será  o  vosso  justo  premio ; 
logo    que  Saragoça    succumba    sereis  Duque  de 
íragoçâ !  (  8  ) 

(  I  )  Isto  daqui  em  diante  he  lido  coni  mais 
teresse. 

(  2  )  Com  pausa, 

(  5  )  Olha  para   o  Francei  que  esiá  em   distancia , 
z  pequeno  reparo  ,   e  continua. 
(  4  )  Dá  alguns  passos ,  torna    a   olhar    a   furto  o 
rancez ,  olha    a  carta ,   observa  do  mesmo  lugar  se  o 
preitão  ,  e  segue  com  algum    tremor. 
(  5  )  FecHa  a  carta  ,  tudo  confuso. 
(  6  )  Chegando-se 

(  7  )  Sem  0  ouvir  torna  a  abrir  a  carta ,  e  lá, 
O  )  Torna  a  fechar. 


Ho  .      PA  L  A  F  O  X 

I.**      S  o  L  E  A  b  o. 

Que  respondeis ,  Senhor  ? 

'-    -  Jaime. 

A  minha  honra  está  convulça ,  e  ella  sem 
dúvida  acaba  na  convulção  !  .  .  .  e  a  resposta  deví 
ser  rápida  .  .  =.  O'  Deos !  (  i  )  dize  .  .  .  dize  ao  tet 
General  .  .  .  que  nao  torne  mais  .  .  .  que  .  .  . 
sim  ;  que  Jaime  nunca  poderá  assentir  .  .  .  que  .  . . 
(  2  )  Mas  ah  ...  o  coraçaç  estava  muito  enfer- 
ino  tornarei  amexer  o  veneno  ,  e  ficará  empesta* 
do  de  todo.  (  3  ) 

1°      S  o  L  D  A  D  o.     (  4) 

Se  está  respondido,  parto. 

J  A  I  M  E. 

Que  dizes  ?  (  5  )  Oh  meu  Deos ,  que  podei 
irresistível  me  arrasta !  (6)  O  teu  General  he 
honrado  ? 

i.o     Soldado. 

He  do  toque  dos  outros  :  -eu  gosto  delle. 


(   i  .),  Pausa. 

(  2)  Para  a  Scena. 

C   3   )  A'  parte ;  fixando  os  olhos  no^  chão, 

(  4  )  sempre  enalteravel. 

C   5   )  A'parre. 
,*v(^  )  Abre  a  carta j  olha  para  ella,  e  a    conserva 
ífecrta. 


EM    SARAGOÇA. 

J  A^í  ME.      (  I  ) 

5èra  capaz  .  .  .  será  capaz  de  satisfazer  devc- 
es  a  que    se  compromette  ?     fàlla. 


t.<*      S  o  L  D  A  D  o. 

He  provável. 

Jaime. 

Pois  .  .  .  (  2  )  Que  fazes  Jaime  í  que  fazes  1(3) 

I.*    S  o  L  D  A  D  o. 

Aqui  ha  traiçito ,  c  o  desgraçado  treme  por 
ilta  de  costume.  (  4  ) 

Jaime. 

Não  ,  aqui  ha  veneno  >  (  5  )  não  quero  bebcllo, 
/ge  de  meus  olhos,  vai-te,  vai-te,  vil  seductor  .  .  . 
ias  não,  espera  (  6  J  he  certo  que  a  Pátria  niTo 
ode  resistir  »  .  .  que  afflicçâo  me  enquieta!  Sarago- 
a  não  tem  muros  ...  O'  Deos  !  o  cerco ,  a  fo- 
le  .  ♦  .  a  .  .  .  que  anciedadel  como  guerreia  a  am- 
ição  contra  a  honra;  gritão  ambas,  e  eu  só  ouço 


C   I  )  Tomando  a   ©Ihar   a  carta. 
C  2  )  Hindo  a  falhir  ao  soldado  suspe  nde-se  ,  e  vem 
ira    a   JScena 

C   i   ^  A'  parte  ,  e  pensa  mtiito  tremulo 
(   4  )  A'  parte. 
C  S    )  Feixa  a  carta.> 
Q  é  )  A'  parte  para  a  scena,         F 
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a  primeira;  se  eu  havia  medrar  com  tal  carácter 
antes  mão  piedosa  me  afToga/a  no  berço  .  .  .  Ve- 
neno fosse  o  leite  .  .  .  mas  ah !  que  leite  me  nu- 
trio  .  .  .  meus  Pais  forão  Francezes ,  e  agora  hc 
que  eu  conheço  a  fonte  da  peste  que  me  conta- 
niina  .  .  .  O'  morte  ,  vem  tu  mil  vezes  ...  po- 
rem as^minhas  rendas  duplicão  ,  á  graduação  redo- 
bra ,  a  Natureza  elleva-se  .  .  .  ^  i  )  Ah  !  ouve,  ou- 
ve, (2)  vai,  dize  ao  teu  Generar.  .  .  (3)  não  ouviste 
agora  hum  gritou  .  .  .  dize ?  .  .  .  elle  ainda  dura  (  4  ) 
ve  que  eu  já  não  posso  distinguir  .  .  .  vé  sè  al- 
guém rios   espreita   (  5  ) 

i.°    Solda  do. 

Nada  observo ,  Senhor. 

Jaime.     (  6  ) 

Nada?  pois  bem;  não  te  admires  desta  voz 
convulsiva,  desta  desordem  de  gestos,  e  palavras  .  .  , 
dize  .  .  .  dize  ao  teu  General,  que  não  pude  res- 
ponder  á  sua  primeira  carta  ;  porém  a  esta  ,  •  que 
tu  me  conduzes,  e  onde  -eu  conheço  mais  demons- 
trações ^da  sua  estima,  não  posso'  eximír-me  .  .  „ 
sjm  ,  não  posso  .  .  .  bem  vês  que  nestes  lugares, 
ha  toda  a  falta  de  meios  para  escrevèr-lhe  .  .v;  'éi 
por  tanto  de    viva  voz    lhe  participa   ... 

(  I.)  Cora    rapidez, 

C^  )  Hega-lhe  na  mãô. 

C  i  y    Estremece.. 

(4)  Alirando   o  Theatro  com  os   olhos  espantadoí. 

(  5  )  isto  hc  dito  com  o  maior  tremor^ 

i6)  (2uere;ido  foliar  rápido  j   porém  com  voz  treicu>i. 


A**^V*'' 
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S  C  E  N  A    V. 

Eulália  ,    e  as  ditos» 

Eulália. 

D.  Jaime  ... 

Jaime.      (  i  ) 

O'  fatal  encontro  ?    (  2  )   Que  queres  Eulália  \ 

Eulália. 

Acabão  de  dizer-me  ,  que  todos  os  Paisanos  , 
ue  se  achavão  nestes  lugares ,  esíiTo  commctti- 
os  ao  teu  Commando  ,  e  como  eu  entro  neste 
umero  ,  venho  como  devo  á  presença  do  meu 
}hefe. 

i.°    Soldado. 

Abbrevia,  Senhor,  abbrevia  com  a  resposta;  este 
sxo  he  perigoso  para  os  homens  ,  e  para  os  da  mi- 
ha  Nação  ,  além  de  perigoso  ,  tem-se  feito 
írrivel.  (  3  ) 


Cl  )  A*  parte. 

(  2  )  O   soldado  Franccz    une-sc   a  Jaime  agastado 
e  ver  Eulália. 

C  3  )  A'  parte ,  e  Jaime  muito  pcrtuibítdo. 
F  Z 


mÊ^^^fò^^^mmmMmwn^:- 
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E  U   L  A    riU. 


Jaime,  eu  encontro  huma  perturbação  vesivel 
nos  teus   olhos   ... 


I.o      S  O  L  D 


A  D  O, 


^' Já  te    conhece  os  olhos,  o  coração    Fcrá  da- 
qui a  pouco:  rompe-se  a  segredo-,  e  tudo  se  perde. 

Eulália. 

Que   e^íige  de  ti  esse  infeliz  } 

Jaime. 

Exige  tudo  quanto  se  pôde  exigir  do  homem. y;!/ 

Eulália, 

'      Será   a   vida  ;    mas    essa   sjÔ    se   dá    quatldo   a 
Pátria  a    pede. 

Jaime- 

Hè  muito  mais  que  a  vida.    (  2  ) 

Eulália. 

/  -- 

Então  he  a  honra  :  essa  nunca  se  dispensa ," 
porque  lie  a  alma  do  homem  ;  Jaime  ,  tu  tens  mo- 
léstia   mterna  que  desorganiza  toda  atua  maquina. 


(  i    y  Gcím  energia. 

C  2  )  Em  agitação  j  e  assim   presistc 


} 
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;eiis  ^ olhos  volvem-se.' espantados  ,  a  palidez  cobre 
IS  tiijs  faces ,  tremes,  titubeas  ...  tu  existes  em 
^cri^n  .  e  agora  he  que  eu  tf:  aino  mais  que  nunca, 
lada  me  occultes  ,  cíizc  o   que  sentes.  (^  i  ) 

I.°      S  o  L  D  A  D  o. 

Senhor,  esp<;r^c   essa  carta.    (  2  ) 

E  u  L  A  L  I  A.   (  3  ) 

Qiíe  esconda  a  carta !    .  .  .   e  Jaime  silencioso 
he  c)!)cdcce  !    .  .  .    aqiii    ha   grande  mysteriõ ,    dís- 

j|fcctnoi. 

J  A    I   M   E. 

Eulália  ,   hj   necessário    que    me     deixes   hum 
noniento  :    íicvo  reflexionar  sobre   certof  «XVfíW  , 


••  •  f 


Eulália. 


Basta,  Senhor  .  .  .  niío  posso  duvidar;  (4  )  não 
levo  roubar  te  momentos,  que  intentas  utilizar  com 
nais  vantagem,  (  5  )  eu  me  ausento  :  Adeos,  J^ime  , 
jorcm  untes  ..q.iu?  pana,,  desejo    me   escutes  huma 


(  ^    )   Chegando-se   de  maneira  que  ouça  ou    á  parte 

|ue  se  segue, 

(  2    )  A'  paíte  a  Jaime  que    a  mete  entre  a  banda  , 

!  a  Farda. 

i   (  í    )    A*    pnrte, 

(  4    )    -V    p:^ue. 

(  S    )  Chegando  se     epesquizando    o    kio^ar  onde    yio 
uetei-  a  ça.ta  ,   a  qual   deve  ficar  suceotivd   a  jjçíir.^. 
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,5  ' 

palavra  :  (i)  tu  estás  inquieto  ,  tu  tens  moléstia 
poderosa  ...  tu  ...  (  2  )  De  mim  nada  se  es- 
conde :  aqui  (  3  )  está  o  veneno  que  te  mata ;  que- 
ro  vello.   (  4  ) 

Jaime. 
Eulalia«  (  5  )  ' 

1°    Sol  da  d  o. 

Senhora.   (  5  ) 

E  u  L  A  L  I  A, 

Deixai- me  (  ,6  )  senão  grito  ,  e   talvez  que  e0 
te  grito   vos  seja  mais  funesto.   (  7)      - 

i.*^    Soldado.  CS') 

Que  fazes   tu  ?   Consentes  ?    .  .  .  ^ 

Jaime 

Eulália,   não  leias. 


Cl)  Pega-Jhe  no  braço ,    e  vem  para  a  Scena. 

C  2  )  Arranca-lhe   a  carta, 

C  \  )  Rápido. 

(  4  )  Tudo   muito    rápido  ,  e   atacado, 

(    5  )  Ambos  ein    confusão. 

(  6  )  Corre  para    o  Jado   opposto  5    que    deve  scr 
é  esquerda. 

'   C  7  )  Abre  a  carta. 
X  ^  )  ^^ra  Jaim«, 
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E\j  L  A   L  I  A. 

Hei   de   ler  por  força :  o  primeiro  que  movet 
íium  passo  ,  morre.  (  i  ) 

i.®    Soldado. 

De   que  serve  hum  Soldado  com  espada  ? 

Jaime. 

Quando   elle   deve   ferir  o   objecto   que  ama^ 
quasi    sempre   se   torna   cobarde. 


i.°    Soldado. 


O'  raiva ! 


Jaime. 

Eulália  já   treme.    (  2  ) 

I.*    Soldado. 

Maior  vergonha   he  tremermos  ambos  delia; 
tu  desespero.  '^^ 


'  {   I  )    Tira  huma   Pistola     íica    com  cila  apontada 
piti  os    dons  ,  e  lê  para  si, 
^  i  )  Olhando-r 
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È  U  L  A   L.IVa./(  I  ) 


Nenhum  de  vós  quiz  morrer;  pois  persuado- 
me  que  devião  morrer  ambos:  quem  .  .  .  quem 
foi  o  conductor  desta   carta? 


Eu. 


iv     Soldado. 

E  U  LA  L  I  A. 


Correio  do  Inferno,  nao  pôde  ser  senão  fúria 
hes  Francez. 

-^  I.*      S  o  L  D  A  D  o. 


Não  o  nego, 


Eulália. 


Nâo  o  negas,  e  eu  sofro- te  !  he  mais  humi 
milagre,  que  obra  a  minha  prudência.  Ora  dize^i 
quando  deixará  o  teu  impio  Senhor  de  roubar  aosí 
desgraçados  para  dar  aos  traidores?  í 


I.»      S  o  L  D  A  D  O. 

Nâo^ffro  insultos  ao  meu  Imperador. 

Eulália. 
Primeiro  tu  o  insukas  quando  lhe  dás  tal  nome» 


(  I  )  Depois  de  Pausa  ,  c  depois  de  fazer  os  gestos  éd- 
quados  ao  conhecimento  dá  traição ,  que  vii  descobin^ 
do,  íeixa  a  carta  ,  e  diz  com  furor*  w 
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I.°      3  o  L  D  A  D  o. 

i 

Não   o  merece  elle  ,  quando   he  o  conquista- 
or  da  Europa  r 

Eulália. 

Cala-te,  cala-te  ,  não  lhe  atiibuas  esse  titulo; 
[)ama-lhe  hum  comprador  astuto  (  i  )  achou  a  Eu- 
)pa  em  leihío:'  ninguém  lhe  íe*  aironia  ,  e  por 
so  hia  arremataiido  ^  se.ii  gosto.  Valente  só  na 
alavra  ;  terrível  nos  projectos:  monstro  no  corac^ão, 
ornem  apenas  na  supcrficie  ,  e  na  mesma  superíi- 
e  até  he  hediondo  ...  a  Natureza  formou-o  ,  e. 
rependida  de  o  ter  formado  envcr^onha-se  agora 
;  aborto  tao  maligno  ;  a  terra  cóspc-o  de  suas 
Uranhas  ,  e  Com  vexame  o  sustenta:  o  Inferno 
geita-o  ,  p<.)rque  não  quer  ver  desordem  na  mar- 
la  de  seus  tormentos  .  .  .  Emulo  da  morte  ,  Eo-" 
►    de  traições  ,    requinte  de  todos  os  crimes 

iT    Soldado. 

Basta :  he  meu  Monarca  ,  quando  nasci ,  cp- 
leci-o,  hei  de  amallo,  sou  Soldado ,  c  cumpro  o 
eu  dever. 

Eulália. 

Quem  falia  assim  do  crime,  se  conhecesse  a  vlr- 
ie  íaria  outro  tantq  ;  perdoa  se  te  insultei.  (  2  ) 
irae  ,    agora    fallo  -eom    tigo  :   ja   tens   rcspondictt> 

esta  carta  r 


C    I    )   Cb.ega-se   mais    a  elie. 
C  **  )  Vai  ter  com  Jaime. 


wm^^vp^^r 


Ço  P  A  L  A  F  O  X; 

NaOi 

E  U  LA  i[,  I  A,     '  . 

E   quaes   sâo   teus   intentos  ? 

Jaime. 

Os  meus    intentos  ? 

Eulália. 
Rapidez  ,   e   verdade.      C  i  V 

J  A  I  M  E.      (  2  ) 

Eulália,  para  ti  não  ha  segredos  ...  a  minhs 
fortuna  vai  tomar  huma  pl-espeetiva  brilhantis- 
Sima   ...  ' 

Eulália. 
Sim.   (3)  é 

J  A  I  M\E. 

De  Tenente  elleva-me   a  General   ... 

Eulália. 
He  "vantagem. 


(  I   )  Isto  tudo    em  distancia    do  Francez  que  tX* 
íste  de  braços  cruzados,  e  immovd. 
(    2  )    Olhando. 
C  I  )  I^uderando  a  raiva. 


-^-n^^^ 
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Jaime. 

Posso    vir   a   ser    Duque    .., 

Eulália. 
Não  ha  dúvida. 


>i*H" 


Jaime. 
A'   vista  disto   .  .  . 

Eulália. 

-'  ■.    ^  .  ■ 

Tenho  comprehcndido  :  á  vista  disto  pôde 
:commetter  Verdier  ^  tu  ccdes-lhe  o  campo;  eU 
;  penetra  ;  Saragoça  succumbe  ;  e  tu  ficas  Ge* 
eral  ,  t*  Duque  de  Saragoça  :  não  sâo  estes  of 
;us  projectos  r 
i  v  Jaime. 

*  %^ 

E   os   teus   Eulália  ? 

Eulália.      (i) 

O'   raiva  !    Sbcega   coração. 

Jaime. 
Falia. 

Eulália. 

Eu    amo-te-  ...   eu  ganho   huma   grande  par- 


t  1  ).  A'  parte. 


Q^^ 
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te  nas   tuas   venturas    ...    ci^    ..  ,    (i>  tu^tmo 
posso    ...  ,  ^' 

J  A   I  M  E_. 

Oue  tens  ?  (2) 


Eu 


LA    L  í  A- 


Foi   huma   dor    sobre     o   coraçíio    .  .  .    desva- 
^HfêfO-se,    nada  mais    resta,    concordo   comt/ff     ^3) 

Jaime. 


Niio  mais:  chega-te  amigo.  (4)  Dize  ao 
teu '  General  (já  te  mostrei  a  ímpossibiiidaçíe  de 
escrever-lhe.  )  dize  aò  tew  General  ,  que  Jaime 
lhe  certifica  a  sua  escravidão  ,  .  .  que  marche  ,, 
que  náo  tema-,  que  será  obecieciuo  ^  (  5  )  nadife' 
recees,  Eulália  'he  minha  futura  Espos;i^  apraz- 
lhe  a  minha  ventura  :  abraça  o  meu~  partid'o^^'- 
Jde  quanto   basta.    (  6  ) 


S  o 


L  D   a  P  o. 


Adeos  ,    Senhor   .  .  .  e  tu  ,  Senhora  ,  ainda  me 
insultas  r  1 


vi)   Isto  dito  com   muira  força,  e   fi'" 

(   2  )   Stpuralhe   no    braço. 

(   \    )   Da-ihe    a    Carta. 

(4)     S'ep;ira-se    de   Eulália;     vem    ao    Francez ,  c 
Jaime    fica   no  ir.eio. 

(5)0    Francez   olha   para   Eula]f3  ,  e  Jaime  perce- 
beu do -o    continua. 

(  /^  )   Toujs  as  falsjs    de  Jaime    são  assiistad^' 
JHuuca  mçsira  preseiíca  de   espir'*-'>. 


H^ 
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E  U   L 


ALIA. 


Eu  ?  eu  jú  te  pedi  perdão  do  insufífr  r  tu 
R|||nada  mereces  ò  meu  ódio  :  respeitas  as  Ban- 
siras  que  juras-te  ,  :imas  o  teu  Monarca  ,  ex- 
5es  a  vida  por  servillo  .  .  .  cjuem  desempenha 
5tc  dever,  torna-se  Hcroe,  c  cu  a  Hcroes  nun- 
i    fiquei'  devendo    tributos.    (  i  ) 

J  A   I   M   F. 

Adeos  ,   e    parte   com   cautela. 
I."    Soldado. 

.^  rJla  ,    CO   disfarce    me   troux-crao  ,    e   agora 
ruo  também    os  meus   guias   (  ^.  ) 

Eulália.      (3) 

Adeos  ,    Jaime  ^.'.-''   ' 

Jaime. 

-Aonue    vaz  r 

Eulália. 
-'^'Çhamão-me. 

,      ■    J  a   I   M   E. 

Qiicm  ? 


C   »  )  Modárando    o   furor. 

^  .?.,?    ^'^^"^«    e  fica  Jaiíne  olhando   para     o  Franccz 

^retirar-s«,    e  Eulália  pasmada  para  Jaime 

L  i  ;  Chega-se  a  Jaime  locií-lhe  no  brajo. 


^í^^^^M^^^ír^fm^^'. 
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A   Pátria. 
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Eulália. 

Jaime. 

A   Pátria!    ...    e    que    quer  a    Pátria^ 

Eulália. 

Quer   que   eu"  vá   denunciar   o   traidor   que  a 
vende. 

"^^  Jaime. 

Oue   escuto  !     queres   fazer   o   officio   de   de^ 
nunciante ! 

E  U   L  a   L  i   a. 

E    tu    não    o   fizeste    dp   traidor  ?     adoptaste 
hum' ,     e  .  eu   outro. 

■    J   A    I    M    Ee 

Eulália  ,   tu   concordaste   comigo. 

Eulália. 

Enganas-te:    fiz   traição  a  traidor  ,  dei  o  tro- 
CO   da    tua   moeda. 

Jaime. 

Tu   não   sabes   que   te   ama, 

Eulália. 

Em   quanto     outra   te    não   compra  ;     em  íc 
mostrando  piuo  está   íeita  a  troca. 


^^^J^ 


■OT--7^v7J1^ 
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Jaime. 

r>.  Eulália  ,    eu  jurei   ser   sempre  teu, 

•Eulália. 

O  mesmo  juramento   fizeste    ã   Pátria;   aca* 
indo   de   o    quebrar  ,    ve    o  credito    que   mereces. 

Jaime. 
6    O*  minha   Eulália    ...    (  i  } 

Eulália. 

Na  o  ,    não  ,    não   digas   mais  ;   não   sou    tua  . 
e  o  tosse  ,    este   era   o  momento    do   nosso   des- 
ite  :    quiz    Iigar-me   a  hum    hcMnem  ,    este   sahio 
m    monstro  ,    está    nuUo   o   contrato  :    Tyranno 
ia   o  fructo    que    tirou    a    minha    Pátria   de  aco- 
r   teus    Pais   tugitivos  :     quando  deixarão    Fran- 
convulsiva  ,    encontrarão    Hesoanha    carinhosa; 
tu  que    sobre   as   ciiv/.as    dos    teus    Authores    ole- 
s    pagar   o  que^  elles    não    poderão  ,    negas   a  di- 
a  ,    appareccs    ingrato  ,    e  cães    no    Inícíno    .  .  . 
nor   nascida   neste   terreno  ;    mas    como   a  raiz 
estrangeira  ,    sempre   has   de  deíirir    do   rama- 
te   a    que   estás    ligado. 

J  A   I  M   E. 

Eulália^   a   minha    Pátria   hc    Hespanha.    (2) 

1  )  Hindo    pira  ella. 

2  )  Com  violencid. 


w^m 
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Eulália. 


^     ,  -     '  ^  ^_     - 

Envergonha-te  ,  envèfgonha-te  ue  o  pro- 
ferir ...  Ora  dize  ,  nao  viste  aquelle  qtie  ngs- 
ceu  no  ceio  da  desor -em  ,  qwe  tem  ham  Déspo- 
ta por  Senhor,  que  .^oítre  Leis  de  ferro?  e  que 
fez  elle  ?  respeita  estas  Leis  ,  felicita  o  berço  aon- 
de se  embalou  ,  e  adora  o  mesmo  Déspota  que 
o  governa:  Ora  pois  ,  Jaime,  tu  nasceste  no  gre- 
inio  das  virtudes ,  não  soíFrcs  Leis  pezadas,  tens 
hum  Nume  por  Soberano  ,  e  que  fazes  ?  Esque- 
ces-^a  doçura  das  Leis,  atraiçoas  o  teu  berço, 
odeias  o  teu  Monarca,  e  vendes-te  ao  Inferno: 
elle,  apenas  hum  Soldado  arrisca  seus  dias  era 
abono  de  huma  iratria ,  que  o  não  premeia  ,  ^e 
ty  no  grão  dé  Tenente  assassinas,  a  tua  Pátria 
depois  de  té  haver  p remitido  :  elle  felicita,  hum 
Monarca  intruzo  ,  e  bárbaro  , ,  tii  sacrificas^  hum 
Soberano. legitimo,  e  virtuoso:  elle  sem  Religião j 
segueM)s  dictames  delia  amando  a  Pátria,  Leis  j 
e  Throno  ;  tu  Catholico  por  tantos  titulos  ,  es- 
pesinhas  estes  objectos ,  e  passas  tudo  a  ouro : 
elle  .  .  .  mas  para  que  me  çanço  :  elle  compra, 
e  tu  vendes,  calcula  o  género  da  negociação,  c 
vê   a  enormidade   do   teu   crime* 

Jaime.     (  i  ) 

Oh   meu   Deos  !    onde   estou   eu  !    ...    (2] 


(   I   )  No   maior  auge   de  martyrio. 
Q  2  5  AUstando-se  de  Eulália, 


E  M^S  A  H  A  G  O  Ç  A, 

E  IJ   L  A   L   I  A* 

-^  Estas   no.  terreno    que  vendeste,    já   nuo  he 

J  A   I  ME. 

He  trnpt)ssivel  .  .  .  isto  não  lie  natural !  nunca 
rovei  tantos  martyrios. 


Eu 


L  A   L  I   A. 


Ainda  agora  se  ergue  a  cortífia  á  scena  dos  fè2 
orsos,    deixar  chegar    o  n^omento    da  ratástroFe  ,'       '      i,. 
:rás  o  peso  que  te  esmaga.  Dixe  ,   cruel ,  a  qnctn  ?' 

:ves  tu  os  bens  que  estás  gozando  ?  á  Pátria  :  quem 

deu  ográo  que  possucs\?  o  \cu  Monarca:  quem 
•ornove  teus  dias  ?  hum  Deos  que  te  vigia  so- 
■e  estes  objectos:  agora  como 'pagas  tu  a  hunv 
eos  que  te  zela,  a  Pátria  que  te  felicita,  a 
un  Soberano  que  te  ama?  trahindo  este,  vcn-^- 
ndo  aquella  ,  e  abjuran^ío  o  próprio  Deos  :  he 
sgraça,  Jaime,  hc  desgraça  .  .  .  raras  vezes  ap- 
irece   a   traição    morando. em    rústicas   chounanas 

mísero  que  sua.  em  abono  da  Pátria,  tra'balh4 
in  pjemio,  e  com  satisfação;  e  muitos  ditosoN 
le  sao  premiados  antes  de  suar,  como  as  mcr-i 
s  lhe  cabem  ,  sem  fadigas,  sempre  esliío  proo!- 
os   a   entregar-se   a   quem   mais   dá. 

J  A  I  M  E. 

*  -EtilaKa Y  eu   morro!  ^ 


^-^"^ 


9S 
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E  U  L  A  L  I  A. 


Não ,   Jaime ,   não  morras  antes  de  ^  ''set '  Ge- 
neral.  (  I  ) 

Jaime. 

Tu  duplicas   a  rninha  afHicçãQ;^   Eulália. 

Eulália. 

,  Bem  o  conheço ,  nao  posso  cravar-tc  hni"n 
puphal  ,  como  merecias  :  sou  cobarde  por  hum 
lado  ,  devo  ser  valente  por  outro  ;  ,  qnerq  flage- 
íar-te,  quero  despertar-te  remqrsos  mais  víoleíi- 
Xqs  que  a  rnorte,,^ quero  .  .  .  não  desanimes,  Jan 
ine  ,  tu  podes  vir^^i  ser  Duque,  tu  podes -a^,e 
Teinar  em  ~  Saragoça  ,  .  .  mas  has  de  reinar  em 
l^qm  ermo  pavoroso  :  teu  Throtio  será  firitiadq 
cm  bases  de  gelado  sangue,  os  degráos  dí^lle', 
serão  os  cadáveres  teuà  Irmãos  ...  a  pe?te  ,  fi 
a  fome ,  teus  ministros  .  .^  teu  Povo,  ressequi- 
dos ossos  (2);  teu  estado,  abutres  esfaimados  .-yji 
do  Sepuichro  da  Pátria  rebentará  hum  grito  ..-i 
Que  mal  te  fiz?  :=z  dirá  ella  ;=i  que  mal  te  ÍÍ5S  | 
6  Jaime ,  criei-te  no  meu  ceio,  e  foste  a  vibo« 
ra  que  me  envenenaste!  Logo  após,  esjie,  ouvirás 
p  eco  de  outro  grito  mais  remoto  ,.  .  'O'  Jai- 
me 5  de  quem  será  elle  ?  .  .  .  de^^,eu.:j  de  teu 
Pai  ,  do  teu  Monarca  ,  do  infeliz  Fernando. 
Jaime,    eu   fui  teu   amigo,   assim   he  que   me  pa- 


(   1  )  Com  eronia ,  e  sentimento, 
(  a  }  Comera    Jaimç    gfhorar. 


"^':^ín...!f;^> 


È  MaSjAíR  \QQ[Ç  a.  çq^ 

IS?  v  . .  J,ulgue!'te  meu  filh^,  e  hum  íHho  vende, 
seu  ^ai?  JaiiTie,  qné  te  rz  eu<?  ...   Jaínae  ,  . .  (l) 

., .;.    ._        J   A    I    V    E, 

ílf..?.  "!m  'fr-   í.rE  U  L  A  L  r  \.   f  .2  j 

'^'  '  Nao  pclcic  resistir,  nem  ou  continuar:  J^ime^ 
iímé.     C  3  )  ''v    ■    ■'  ^  -•  • 

jA-r^Rf  £.-•(  ^4  ) 

;  Bem  ,t)e.  ouço,  6  Patrra  .  .■.  eu  y.m  te  onco 
u  grito  convulsivo  pcrictra'  meu  coração  malc- 
)lo  .  .;';  nío^^t^í  t|«ieÍx<^R\.'i  ,  n;To  te  queix-^^? 
ais  . .  ,'tolÍié:?^cíe  a  d\^stra  qiíe^te  cravava  o  punhal* 
este  punhal;  retrocedco  com  #nr:.no  para  o  có* 
çíío  que  te  trahia  .  .  .  Ouvi-mt  todos  .  .  .  nin- 
lem  s^  chegue  .  .  .  fuja  tudo' dct»ifil  *  .  .  Jaime 
m  peste   .  *  .  Jaime  e.rtâdamnado   .  .  .  seu  hntito 


ata  .  .  .  Ah  !  e  comn  todos  ti-^^mcm  .  .  «  olluTrt 
pavoridos  .  .  .  deixuo-mc  todc^;  .,.  .  fico  isolado  ; 
é  ,  até  a  Pátria  me  foge'.  ♦  '.  W!  tu  nao  ,  6 
inha  Pátria  (  5  ),  nSo  me  desampares  ,  *  .  O' ca- 


Cl)  Suffoca-se  em  pranto.  Jaime  qUe  tem  escnti<'o 
:a  falia ,  ora  tremendo  ,  ora  espantado  ,  e  espavori- 
,  fíiv^z  estar  ouvindo  os  vo75ís  que  Eulália  ihe  pin- 
,  en'hum  tremor  mÂis  violento  vai-se  curvando  até 
lir  de  maneira  que  fique  em  altitude  a  mais  oppor- 
ia  para  erguer-se. 
C  2  )  Olhando   para   elle. 

C'f-)-.Ecgueiida-o,.       ._ 

( 4 )  Em   delírio.  r.       , 

Cs)  Ajoelhando ,  e  encruzan^  as  uiãos. 
G  ,  •   ■    ■ 


\ 


I 


roo 
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rinnosa  Mai ,  eu  nasci  no-t^íí  ceióí)  nao  enfeites 
o  friicto  que  abençoaste  .  .^,  sou  teu  filho ,/  bem 
sei  que  fui  máo  filho  .  .  .  tentei  apunhalar-te  \ 
jnas  eu  já  dou  niil  ósculos  no  lugar  onde  que- 
ria abrir  as  feridas  ..  .  minhas  lagrrrrtas  já  ba- 
nhão  o  teu  ceio,  iTieu'  coração  arrependido  sahe 
com  ellas  .  .  .  sou  Hespanhol  (  i  )  ,  quero  defen- 
der-te,  quero  dar-te  o  meu  sangue,  quero  mor- 
rer nos  teus  braços  ...  o  Ceo  testemunhe  meus 
votos,  elle  me  taíte  se  for  perjuro,  raios,  e  mal- 
<iiçÕes  me  chovilo  ;  e  ,,atç  P  próprio  ^Oeps  ,.  .  . 
Sim  ,  ó  Deos  ,  dá  os  meus  martyríos,  a  todos  os  trai- 
dores, padeção  quanto  eu  sofFro,  que  em  poucos 
iTiOmentos  será  tudo  virtude  ,  e  fugirá  ,.tál\crime 
do   meio  da   sociedade.  ^'   ■■•'*"  ■-   '    . 


Senhor  . . . 


$'tf%'-A     VI.- 

Henrique  ,    e   es  ditos, 

H  i:  N  R  I  o  ii  E, 

j  ^   I  M   E. 

Que    queres   tu"-;,,  malvado?    (2  ). 

-  E  U    L  A    L  IA. 

Que   dizes   Jaime  r 


(  1  )  Levafií.,a  se. 

(2;  indaga  ^de^í^-^' 


r-vr.,;. 


E  M:  Si  a  ir/a  G  d  Ç  a.  lar 

\  Henrique. 

me  JEstas  divisas   não  colarem   malvados  (  i  ) 

E  U   L  A    LIA. 

Hum    Portuguez  he  quem  te  falia.    (  2  ) 

,       J  A   I   M   E.       . 

Então  basta  ,    eu   respeito   esse   nome.  » 

H  E  N  R   I  Q    U    E. 

E   huma   grande    parte  do   mundo     faz-nos    o 


esmo    obsequio. 


Jaime. 


Que   buscas,   que    pcrtendcs?      (3) 
H  E  N  R   I   O   ir    E. 

Senhor,  distribuem-se  rondis  ,  partem  avan- 
das;  todos  trabalhão,  e  só  eu  não  sou  contem- 
ado.  Eu  aborreço  o  ócio,  e  por  tanto  peço 
e  me  ocíctipem,  „  :,.  „ 

Jaime. 

He  justo,  sim,  he  justo.  (4)  Dize-nie^,  co. 
3  te  chamas  r  ;..   «>  ' 


I 


C  í  )  Resstntick). 

C  2   )    Para    Jaime. 

C   \   )  Chegando-se  a  cíJe. 

\  4  )  Pega-lhe   na  máo. 


^0% 


H  E  N  R  I  Q  U   E. 


(SDldado  portuguez,    e   não  posso  ter  nom< 
jnais  nobjre. 

Jaime. 

^  he  esse   teu   posto? 

H  E  ÍN  R  I  S  U  E» 

Nem   invsjo   outro, 

,  Jaime, 

Não  invejas  ?    (  i  )  •;  - 

Henrique. 

Não,  Senhor,  hum  bom  soldado  desempenhan- 
do seus  deveres,  e  morrendo  no  mesmo  posto \ 
no  meu  conceito ,  acaba  com  as  honras  de  General, 

J  A  I  M  E. 

Dize^me ,  tu  amas   o  teu  Piincipe  ? 
Henrique, 


'Ol 


Se  amo  o  meu  Príncipe  ?  Isso  não  se  pergunta 
§L  ,hum  .Portuguez,  ,  ,  ,  nem  .mesino  hum  Portu- 
guez  .o  inquire  a  qualquer  Estrangeiro  i  porque  he 
esse  hum   dever  táo   sagrado,  que    se  supõe  prin- 

—  '       ...■..- ^^ ~ ■- ■: ^ ■ ■  '»m '»         ■  '     "* 

(  «  )  Com  muita  adraírajâo. 


t^:%:. 


E  M-è^  ±^AÒ  o  q  A.        loj 


ipía.r  n®  bét^ço,  c  acabar  nó  sepulchro.  Porém 
ucní  náo  ha  de  amar  o  meu  Príncipe  ?  que  hc 
o  Sangue  que  elle  tem  feito  derramar  aos  seus 
/"assallos  ?  aonde  esíao  as  Leis  de  ferro  com  que 
s  vexa?  aonde  appárece  a  perpotencia  com  que 
s  opprime  ?  ...  Ah !  Senhor ,  a  Piedade ,  e  a  Jus- 
iça  são  as  cuhnnnas' do  seu  Throno  :  este  he  oc- 
upado pela  Virtude  personalizada  ,  e  se  a  Virtude 
lerece  a  estima  dò  Género  Humano ,  escusuivas 
:erguntar  se  amava  o  meu   Príncipe.    (  i  ) 

J  A  I  M  E;,,,(.?J 

Fatal'  're6i;éhcnçíío  !    (  3  ) 

';iiJ..  ;    .  ' 

'•*   ^òE.  U  L  A   L  I  A.     (  4  ) 

Sc   cUç   tem    estes    sentimentos    em    soldado  ; 
im  chegando  ao  teu  posto  ,  que  prodígios  não  fará  l 

'Jaime.      (  5  ) 

Dize-mfe  ,  tu  teni  sido  premiado  pelo  teu  Prin- 


ipe 


H  E   N   R   I   o   U  E. 


Porque  motivo  ?  eu  nífo  o  encontro :  assim  co-. 
no  eu  o  náo  premeio  por  ser  bom  Monarca,  es- 
!tisa    qltó-  tlfàtnb-!Ír    mercês    por  eu   ser   lium  bom 


(  1   )  Afifanando-se  algum  tanto. 
(  2  i  A'  parte. 

C   i  )  Jaime  nunca  deixa    de  estar  perturbado, 
"C  4  )  Cliegnndo-se  a  Jiiiine  ^   e  com  muita  intimativa* 
C  5  O  Chegando-se  a  Henrique. 


Í04  PALAF.OX. 

soldado:   elle  cumpre   hum  dever  como  Reinnnfe 

.de  ,«ai3  Senhor,  se  o  meu  Príncipe  premias. 
todos  os  beneméritos  que  o  servem,  onde  tó 
buscar  grémios  para  distribuir  ?  , 

J  A  I  M  E. 

Franqueará  o^  seus  Erários. 

fí  £   N  R  I  2    B  E. 

He  preciso  calcularmos  debaixo  de  princimos' 
o  sangue  Por.uguez  não  se  vende  por  ,ou?o  "'^^^ã: 
se  a  troco  da  glona  ,  em  abono  da  Pátria  •   ê  q„an 
do  esta  trmmpha ,  o  soldado  fica,  pago  com  usura. 

Jaime. 


Nlío 


r^ao  mais,  nao  quero  escmar-te  mais  .  : 
(  T  j  Heroe ,  que  tanto  recommendas  á  posteridade 
teu  nome  ,  e  o  nome  ^Ilustre  de  teus  Irmãos  • 
que  ieJiz  eu  sena  se  podesse  trocar  peío  teu  cara' 
cter  mmhas  riquezas,  meus  grãos:  tudo  quanta 
possuo.  ^       ^ 

Henrique. 

A'  Senhor!  se  ambos  somos  honrados,  a  graJ! 
duaçao  he  a  mesma.  ^    ^ 


(  1  )  Pe^a-JhenainSo,  econj  voz  muito  scmimentaí. 
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Jaime. 

Honrados  ,  dizes  tu  !  . . .  eu  sou  huii^  tyranno , 
Lim  ba,rbaro,  hum  traidor;  o  lab'jo  dos  homens  .  .  , 

Eulália,    (i)  ^ 

Jaime  ,    que   dizes  !    .  .  .     desculpa  ^    beneme- 
to  soldado,  desculpa  a  sua  pertuibaçuo' .  .  .  (  2  )  1 

1  A  1  M  E.  ;[ 

í 

Não  quero  occultal*   meus  crimes. 

Henrique. 

Mas  eu    he  que    não  estou  em  circumstancJas 
ouvillos,  poiqut    não  soií  o  juiz  que  deve  sen* 
nciallos.     , 


S  C  tí  N  A     VIL 

Roque   muito  cansado. 

Roque. 

Senhor  ...  Senhor  Tenente  D.  JaimCr 

Jaime. 
Que   queres ,  falia. 


[    I   )  Interrompendo-o. 
[  a  )  Isto  com  viveza. 


''^^'^rm^mmmfz. 


3oé 


.A  pr^^í-A-t  O  X 


R  o  ^  i>  i. 


/ 


Eiigêiíio',  hum  paisano  meti  companheiro,  apa-> 
nhoo  á  bocado  hum  loí^  escondido  .  .  * 'k)bo' que 
traduzido  ao  pé  da  letra,  significa  Francez :  no  acto 
eiin  que  o  conduzia)mos  á  presença  do  nosso  Gene- 
ral, elle  nos  pede  que  lhe  salvássemos  a  vida,  pa- 
ra o  que  BÓsi  revelava  que  nos  acautelássemos,  por 
quanto  eiW^^tiiáka 


encontrado,  entre    estas  rnesmas 
rumas,    hum  soldado    Fracez    com    o    disfarce -de 


mendigo:  (  i  )  esta  descoberta  pode  ser  muito  util, 
e  eu  ,  e  Eugénio  fizemos  hum  ajuste:  eu  de  trazer 
a  descuberta,  e  elle  de  levar  o  descobridor. 


H  E  N  R  r  Q'u  E.  ^ 

'Eu  conheço  que  nao  me  cumpre  advertir  cou- 
sa alguma  ;  porém  se  he  necessária  qualquer  inda-? 
gação  sobre  este  objecto,  eu,  Senh.or,  tenho  olhos  | 
tenho  braços  ;'"2dorna-mehuma  Espada  .  .  .•  (da- 
diva  que    eu  prezo  )    e    se   -acaso   permittires    .  .  .i 

Jaime.  j 

Sim  ,  tu  és  o  incumbido;  vai,  pede  auxili(* 
em  meu  nome ,  explora  ,  prende  todos  os  men- 
digos que  encontrares  nestes  contornos,  entre  el- 
les   vira    talvez  esse  malvadt^,    esse  impiò    que  ..  . 


(  I  )  Jaime  .  e  Eulália  estremecem  quando  escutão 


failar  í)0  Soldado  mendigo 


■^■'""i.'"^ 


ms 


E  M    S  AR  A  G  O  Ç  A.         loj 

H  E  N  RI  ^  UE. 

Serás  obedecido.    (  i  ) 

Jaime, 

Espera   ...    (  2  )    Eu   he   que   heide   ser   obe-  ^ 

eido?    ...    De   mim   he   que   tu   recebes   as   or-  '^\ 

s  ?    ...    cis-aqui   v.s   Scenas ,    que    todos   os  dias  tj 

representão  no   mundo.   Adcos,   Soldado.  |^ 

Henrique.  ~        # 

Adeos:, -Senhor.    .    ,- 

Jaime.  1> 

Vai-te   (3)  ? 

RO)Q  u  E. 

Obeífcçp.  (4)  ' 

i^j  oU.-         Jaime. 

Adeos  ,   Eulália. 

;     Eu  L  A  L  I  A. 

Aonde  te  dirige?  ?  .    . 

Jaime. 
Vou   encontrar  Palafox ,   vou  regar,  suas  plan- 


<   1   )  Partindo. 

(  a  )  Chega-se  mais  a  elle ,  e  quasi  a  meia  voz. 

(  I  )  Par.1   Roque. 

z'  4  )  Viii-se. 


loS 


P  A  L  A  F  O  X 


tas  com   meu  pranto,  vou  cqnfcssar-lhe   mcui  cr. 
ros ,    vou   ... 

E  U  LA  LI  A. 

Não   he  esse   o  passo   mais   vantajoso   a  favoi 
<ía    Pátria    ressentida. 

Jaime. 
Fois  qual  he  elle  ?    ensiná-mo. 


Eu 


L  ALI    A. 


Corre  úquelles  pontos,  que  já  tens  reforça- 
tío,  dnplica.lhe  a  força,^  redobra -lhe  as  guautas, 
proclama  contra  os  tyrannos,  dá  nova  energia  a 
teus  soldados;  e  quando,^ d:$  ímpios  julguem  pe- 
netrar hnma  estrada  coberta  de  liores,  (íncH'i^rem 
venenosos  espinhos  onde  se-  cravem  ,  onde  espirem  : 
tsí«  operação  he  mais  util  que  os  tens  proje- 
ctos. Depcis  de  corregidos^  podes  ccafcssap  teus,, 
erros -antesi  da  emenda  nunca  se  espera  a  des-^ 
culpa,  (  I  )  porcm^  .  .  .  eu  nao  me  engano  .  .  . 
aquelle  que  a  longe  conversa  cOm  hum  soldado, 
Ne   .  .  .,  sim,    he    Palafbx    .  .  .    Adeos   jaiúí^,  (  2  ) 

J  A  I   M   E.. 

-      Tu   foges  >de  •  Palafox  ! 


C  i  )  Dá   ai-uns  passes  olhando  para  a   esquerda. 
C  2  )  Partindo. 


E  M    S  A  R  A  G  o  Ç  A  lo^ 

Eu   L  A    L   I  A. 

Nao :  fujo  das  suas  suspeitas :  sabe  dos  nos* 
)s  amores >  encontra-nos  juntos,  e  a  virtude  tam^. 
itn  se  engana   ás   vezes.    (  i  ) 

J  A  I  M  E. 

Eulália ,  posso  tornar  a  merecer  os  teus  afTectos) 

Eulália.  ';• 

Jaime,  eu  níío  sei  illudir-te :  nesta  época  o 
leu    único   amante   he   só   Fernando   VII. 

Jaime.     (  2  ) 

Em  tudo  sou  teu  discipulo  :  e  d'hojc  avan- 
,    a  minha   única   amada   serj.  somente   a  Pátria. 

E  U  L  L  A   I  A. 

Nenhum  de  nós  pode  queixar-se  dos  rivaes 
ie    tem. 

Jaime. 

Adeos,   Eulália. 

E   U   L  A   L   I  A. 

Adeos,   Tenente.    (  3  ) 


(  1  )  Querendo   partir. 

(  2  )  Fdzendo  pe4L!eaa  paus«» 

(  5  )  Vai  SC. 


lio 


P  A  L  A  F  O  X 

Jaime.     (  i  ) 


O*  Deos!  Chega  Palafox!  ...  E  dkeãf  que 
©•exemplo  dos  .bons  aperfeiçoa  -  a  conduct;a  dequerr 
os  trata  *  .  .  quem  mai^  do  que  eu  tem  .Gom- 
niunicado  virtudes?  Virtude  por  herança,  virtude 
no  Throno,  virtude  nos  .meus  Chefes  .  .  .  que 
produzio  esta  semente?  perfídia,  traição,  vileza: 
ctegenelx^U'«o:fmcto  da  arvpre,  e  bastou  híi;Eá  so- 
mente á  fragilidade  do  homem  para  oíFuscar  tan- 
tos  exemplares   da.  sua  conducta. 


S  CE  NA    VIII. 
PalafGx ,  e  o  diio» 
Palafox. 
Adeos,   Commandante.    (  2  ) 

Jaime. 
Meu   General.    (  3  ) 

Palafox. 
Que   ha  de  novo  ? 


(  I  )  Oíha  para  a  esquerda;. 
•  (  2  )  Bisoniio. 
C  i  )  Melancólica, 


J 


J'.' 
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J  A  I  M   E. 

Milito,   Senhor. 

Paia  ^  o  x. 

,  .Mbito?    E:,ac0n[ipúVna     uíj  palavras   íom  hun» 
Ho.  rnÊÍíUu:oJLico:  A^i?e   tom   íuccecHdq^  Jaime? 

D'':'>'Zrr'.cn.s. 

P  A  L  A   .»  O  X- 

Ni:!p  esmoreças,   que   PaiafoK  tem  remediado 
Jaime. 


^iUS 


Porem  esta  foi  chaga  muito  funda,  c  a  ín- 
que  cicatrize  a  suptTÍicie , 'a  gangrena  sempre 
jiygara   no. centro. .,(  i  ) 

P  A  L  A  F  o  X. 

Que   snccedc  Tenente  ?    (  2  ) 

J  A   I   M   E, 

Se  esse  posto  foi  .CQiicedido  â  minha  honra  y 
me  m£)   pertence. _,.''! 


C  i-  ).  Afflitissimo. 

Ca)  Fegandc-lhe  na  rpao  com  interesse» 


a 


ti2         ^  :;p  A  L  A  FO  X      - 

P  A  L  A  t  o  X.     (  I  ) 

Que   escuto! 

Jaime.  ^ 

Quem  diria  que  Jaime  havia  ser  htirn  per^ 
fido?  (2)  Quiz  trahir  o  Throno  de  seu  Rei  .,, 
quiz  esmigalhar  seu  berço  ...  quíz  vender  a  suSi 
Pátria   ... 

Pala  f  q  x.    (  3  ) 

Poç  quanto,   Jaime? 

Jaime. 

A*   Senhor!    ...    (4)   pelo  gráo  de  General, 
pela  esperança  de   ser   Duqiie    .  .  « 

P  A  L  A  F  o  X. 

^'  Fizeste  mal  não  fallar  primeiro  com  a  tua 
Pátria:  pódè  ser  que  ella  te  desse  o  mesmo,  es- 
cusavas  negociar   com   estranhos.    (  5  ) 

J  A-I  M  E. 

Palafox   perdoa- me.    (  6  ) 


,1    }  Largando-a. 

Com  amaíor  é;ç]5ressaõ ,  e  ín?fgia. 


(  íO  Atac.ido  ,  e  coiíi  preíença  de  espirito,  íq 
docilidade   pegando-lhe  no  braço.  ^  t 

•*"^-"4  )  Abaixando   os   olhos.  \ 

(  S  )  Com    senrimento  ,    «  o  rnesmo  como  acimaj 

(  6  ) .  L9i"»9a-sè4he  ios  pés. 


ÍÍS^Êf^i^^J^m^^'J-ii-M;y^^:^.i.^j,V-::,.,. 
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P  A    L   A    F  o  X.    (   r    ) 

NáDj^-não,    Palafox    nem   de   rastos  gosu  dç 
er  o  crime  junto   a   si:    ergue-tc. 

Jaime. 

E  jâ   perdoado?    (  2  ) 

Palafox. 

Tu   não   me   offendes-te. 

Ja  I     M  E. 
Bem   sei   que    foi   á  Pátria    .  .  . 

P  A  t  .\  F  o  X. 

Enganas-te. 

Jaime. 

Ao   meu   Monarca    ... 

Palafox:. 

Também   nuo  acertas. 

Jaime. 

Enteio   a   quem ,   Senhor  ?  (  3  ) 
H 

(  1  )  Affastando-se»  '~ 

(  2  )  Aiada  curvado.  "  ^ 


í 


f 
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V  A  L  A  p  O  X 

P  A  L  A  F  O  X. 


ADeos;  quem  negoceia  com  impío|,  he  por« 
que  deseja  entrar  np  numero  daquelles  que  ^ 
dettestão ;  este  he  o  insultado  ;  e  como  eu  nã( 
sou   o   seu  órgão   não   posso  ,,responder-te.         ' 

Jaime. 

Mas  a  hum  Deos  que  ulíragei ,  está-  patent« 
o  fundo  da  minha  alma ,  e  a  minha  çonducta  p 
sem  mancha  ,  ao  parece  diante  de  sua  Magestosa  fa- 
ce.  A  ambição  ,  esta  moléstia  d*  alma  que  tem  pro- 
pagado o,  seu  contagio  :  eis  o  meu  assassino.  Ver^ 
dier ,  escreveu-me  ,  Senhor,  e  o  meu  siknc.io  «, 
(Silencio  já  prognostico  da  minha  enfermidade  fo 
a  sua  primeira  proposta :, )  torna  o  malvado  a  empre- 
hender  novo  ataque,  aviva  os  protestos  ,  redobra  aí 
promessas,  quer  que  eu  lhe  entregue  a  Bataria  qut 
commando  .  .  i  corre  o  véo  da  seducçao  jdiants  d( 
meus  olhos  ,  perco-me  no  caminho  tía  honra ,  e  se 
me  e^icontro  com  o  vicio.  No  momento  da  mi. 
nha  embriaguez,  cedo  ao^seductor,  dou4he  ares- 
posta  que  pede  .  .  ,  porem  antes  que  elle  a  sai- 
ba 3  entro  eu  no  laboratório  dos  remorsos ,  rasgc 
o  vep  que  me  cegava  ,  torno  a  encontrar  ^  honra 
calco  o  vicio  ,  e  esta  fica  triumphante.  O  propric 
Deos  que  oífendi  sabe  do  meu  arrependimento 
porque  elie  he  obra  Sua;  e  se  Palafoíf- ,  e  a  PatrÍ2 
duvidarem  da  minha  emenda,  então  he .  mais  uti 
^aiidonar   o  mundo.    (  i  ) 


(  1  )  Limpando   os    olhos    até 


çy  ^m    da  uUa  à 


E  M    S  A  R  A  G  o  Ç  A.         ttj 

Pala  PO  X.    (i) 

Dè  todas  as  fornias  queres  deixar  a  tua  Pa« 
ria_.  .  .  O'  Jaime,  pois  ella  não  te  merece:  se 
le  foges  como  traidor,  ella  pranteará  hum  fru- 
to degenerado,  e  se  a  deixas  depois  de  arrepen* 
ido,  tem  de  chorar  a  perda  de  hum  filho  bene- 
leriU):  O'  Jaime  (2)  aqui  ninguém  nos  escu- 
i:,  Eu  devia  (3)  lançar-ie  em  rosto  a  origcoí 
s  teus  Pais,  ^chamar-te  planta  inchertada,  e  ve- 
enosa  .  .  .  devia  arrancar  este  ferro ,  varar-te  o 
oração,  e  fazet  com  que  o  teu  sangue  salpicasse 
terreno  que  vendias,  c  dar  no  teu  cadáver  hum 
cemplo  enérgico  a  todos  os  traidores  .  .  .  mas 
senas  proporciono  para  teu  castigo  aquelles  mo-» 
lentos  em  que  te  lembrares ,  que  fugias  da  mi- 
ior  das  mais  para  hum  monstro  que  nunca  te- 
;  filhos.  (  4  )  Quando  se  torna  publico  este  fa- 
o,:se  o  mundo  criminar  a  minha  sensibilidade, 
ze^tu  ao  mundo;,  que  hótn  Deos  perdoa,  que 
alafox  respeita  este  Deos,  .e  que  os  Decretis, 
le  elleassignà,  não  pode  revogallos ;  accresctn- 
amda  mais,  dize  -que  Palafox  he  homem,  que 
•eza  os  homens  i  e  que  até  sem  desdouro  sabe 
lorar  com   elles.   ( 5  )  ^       ^ 

C  I  )  Depois  de  olhar  Jaime,  faz  pausa  gt^ndc  ,  e 

'-  com  senCiiTiento..  ©  ?  • 

(  a  )  Olhando  em  tomo. 

C  <   )  Coletio)* 

C  4  )  Outro   tom. 

(  5  )  Yolu-$«,  e  limp»  Qs  alhos. 


ti6  P  A  L  A  F  O  X 

J  A  I  M  E,> 

Tu   choras ,   Senhor  ^ 


P  A  L  A  F  o 


(') 


Ora  díze:  quando  se  vê  abrolhar  na  tefrs 
Buma  flor  viçosa^  e  linçla,  se  malfazejo  insectc 
devaça^  e  morde  seu  delicado  cálice,  não  nos*  ma* 
goa  -ver  tanta  belieza  perturbada  por  huma  pe- 
<]uena   mancha    que  a  desdoura? 

Jaime. 

He   certo ,    Senhor. 

F  A    L  A    F  tí"X»    - 

,■      ■  '  ! 

-    ■     ■  -    \  •■■    ^ 

;.Ora  pois:  o  teu  coração  íopy^¥á{dò  por  ííti;- 
ma  vibora,  a  tua  honra  tem  impresso  o  í^ifÊt< 
da  traição:  tu  estás-  era  classe  'niais^'-di'stincta  qtií 
a  ílor  insensitiva  •*'*-.:  sè  esta  desperta' martyrid: 
por  >huma  sombra  qíjô  a  tí^ansforna ,  tiV'díves  mé 
tecer  lagrimas  pela  mancha  que  té-desdòura ,  e  ei 
êm  quanto  choro  nuo  façov^itai-is  qué  exercer  hun 
oíEcio   de   irmuo    para   iram©.    (  2  ) 

'■'-]  A  I   M  E. 

O'    verdadeiro   Heroe !    .  .  , 


(   I  )  Pepois   de  «Ihar ,  e  depois  de '^áus a. 
(  2  )  Da  al^ims^  pisoj^  afl[f»stando-st?  j^uco. 


^Ml^Sâ^Áii;i:3^^M^ 


E  M    S  A  R  A  G  O  Ç  A.        n; 

P  A  L  A  F  o  X.       (  I  ) 

Já   sabes   que   por   causa   de   Palafox    escusas 
ibandonar   o   mundo    ...  (  2  ] 

Jaime. 

£   a   Pátria ,    Senhor ,   o  Soberano    ,  .  . 

Palafox.     (  3  )^ 

Se  eu  te  choro  como  irmão,  tu  és  filho  doa 
nesmos  Pais,  ercceias-lhes  a  conducta  ?  A  Pátria 
ibre-le  scas  braços,  de  novo  te  franqueia  o  seio, 
colhe  tuas  lagrimas,  e  pa^a-te  com  outras:  O 
eu  Soberano  ainda  que  auzontc  he  bom  .  Pai  , 
lâo  sabe  engejtar  hum  iilho;  e  sente  mais  a  in- 
:erteza  do  teu  destino  ,  que  a  evidencia  da  su^  des- 
;râça:.  a  tua  Pátria  abre'  hum  coíTe  de  carii^ias, 
^como  as  não  esquiva  aos  estranhos  qi>e  as  bnsi 
iíu,  mal  pode  ferroJhalIas  para  hum  hlho  que 
s  pede ;  e  o  teu  Soberano  por  huma  só  laori- 
la,  que  a  tua  saudade  Ilie  sacritícjue  ,  demm-i 
'11  í-uspiros  emanados  da  sua  paterr.al  lernurn-  eis 
condacta  da  tua  Pátria  ,  cio  leli  Soberano.  (-4) 
'atria  que  vendias,  Soberano  que  icgeitava^  ... 
5)  suo  tão  apreciáveis  estes  thczouros",  quo  f^uan^ 
d  .íj.e  encontrão  no  mundo ,  nèm  per  hurn  rauii- 
o    SC    vendem. 


(    1   )  Torna  a   pegar-Ihe  no   braço* 

(  2-  )  Lar-uc. 

(   i   )  Com   líujita   ternura. 

(  4  )   Fortjssjpno.     ■ 

C  S    }  Muda  paratom  brando,  e  pega- lhe   nc  braço. 


^;m^. 


lld 


P  A  L  A.F  o  X 

Jaime. 


Eu  voti,  Senhor,  eu  vou  á  face  do  mesmo 
mundo  (í)  publicar  quem  fui,  quem  sou,  quem 
devo  str   .  ,  .   vou   ,  ,  .   (  2) 

P  A  L  A  F  o  X.      (3) 

^     Já   perguntaste  ao  teu  General  qual  era  a  pri- 
zao   que  te  destinava  ? 

J  AI  M  E,       (4) 

He  verdade.   Senhor,   sou  réo, 

P  A  I.  A  F  o  X.        (  5  ) 

Mas  Palafox  disse  ha  hum  pouco  que  sabia 
|rcnic,diar  desgraça  ..  .  • 

Jaime. 

Sim,  Senhor. 

P  A  L  a  F  Ô  X. 

Chega-te ,   ó  Jaime ,    (  6  )  não  he  meu  este 


C  I  )  Com  Vehèmencia. 
C  2  )  Em   acção   de   partir 
(  ?  )  Formalizado   mas   não  violento. 
Ç  4  )  Abaixando   os  oJhos, 
(   5    )  Depois    de  pausa. 

(  6  }  Depois  de  o  olhar  abraç«-0}  e  síssim  ííca  faK 
lando* 
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raço,  he  da  tua  Pátria  ressentida  :  he  do  teu 
âlfadado  Monarcha  .  .  .  abre  o  fundo  do  teu 
ração,  responde  ao  que  te  pergunto;  (  i  )  Jai- 
e,    tu    és   fiel? 

Jaime. 

Juro  pelo   Ceo.   (  2  )  I 

P  A  L  A  r  o  X. 


Consola  também    Palafox,   responde     a  hiim 
ligo;    nunca   serás    traidor?  r 

■1 

Jaime.     (3)  \ 

Juro  pelo  Ceo.  / 

Palafox.     (4)  ,: 

Suppoem  que  Deos  te  inquire:    curva-te,  e  res- 
nde-lhe. 

J  A   I  M   E.       (  5  ) 

Tu   o  sabes,   o' meu    Deos,   a   obra   he   tua! 
sementes   da  tua   Piedade   brotarão   o  fructo  do 


\  1  )  Com  muito  interesse. 
[  5  )  Muito    enérgico. 
'   r)  Ainda   mais   vivo. 

4  )   Affastando-$e    delle  tira  o  chapeo  ,    e  diz  com 
na  espécie  de  tremor  ,   respeito ,  c  rapidez- 
,  S  )  Ajoelhando» 

-^m^!Í^^r0^^^^^^r:--- -  --  -  - 


I20 


P  A  L  A  F  O  X 


meu  arrependimento :   sou   digno   de  ti ,   faze  que  a 
Pátria   me   creia   (  i  ) 

Pala  f  o  x.      (  2  ) 

Parece-me  estar  vendo  surrir-se  a  Divindade , 
transmitte-se  o  jubilo  á  minha  alma:  Jaime  não 
mente  .  .  .  Parabém,  Hespanha,  tornaste  a  ga- 
nhar  hum   filho:    erguc-te,     (3) 

Dentro. 

Viva  as   Paisanas  de  Saragoça. 

P  AL  A  F  o  X. 

) 

Que   he   iáto  ?    (  4  ) 

I.®  Paisana.  Denírs. 

Heelle,   he   Palafox. 

2.*,  3/,  E  4.*  Paisana  s. 

Viva   Palafox.  - 

P  a  la  f  o  X- 

Oue   observo  ? 

, ^^^ ^ ,  '  '      ' 

(  1  )  Chora  inclinando   ã  cabeça. 
(  2  )  Com  prazer. 
(   I  )  Corre  *  abraçaij©,   e  erguell©. 
C  4  )  Observando* 


l^fe^íJ 
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S  G  E  N  A     IX. 


i  I.*  Paisana  tra%  hum  Francês  Seguro  ,  a  2.*  />«- 
fíia  eipingarda  :  3.*  e  4.*  outro  Fraíícez  prezo  y  e 
mais  Seis  mulheres  ( que  falião  em  sua  caSa )  com 
mais  douS   FrancezeS  prexoS   trazendo-lheS  cllaS  aS  es-  \ 

pirigardas  ;    todos   os  prezos    de   camizollu.    Vem   aí  \ 

Paisanas  Actrizes  para  a  Sccna  ,  e  as  outras  Jicão 
em  mais  distancia ;  mas  não  muito  separadas  :  istt 
no  centro.  ^ 

P  A   L  A   F  O  X.  \ 

.!■ 

Que   succede  ,  Amigas ,   que   succede  ? 

I.*  Paisana. 

Eu  fallo ,  S^horx,  eu-  fallo  por  todas  ,  e  por 
Ddos  ,  que  isso  a  hiima  mulher  não  hc  muito  dif- 
cultoso.  (i)  Estávamos  nós  todas ,  e  muitos  Pai- 
mos  em  alguma  dista;icia  da  tropa  que  defende  -  ' 
ste  sitio  :  humas  comião  ,  outras  estavão  dormin- 
o ,  outras  cantavão  as  saudades  do  seu  Pai  .  .  . 
m  fim ,  estávamos  muito  socegadas :  eis  senão 
uando ,  lanço  a  vista  para  liuma  das  ruas  de  Santa 
aigracia,  e  vejo-  multidão  de  povo  ,  .  .  Amigas 
grito  cu)  al-ém  ha  desordem  :  erguern-se  todos  .  .  . 
rcsce  a  confusão  .  .  .  Vamos  soccorrcr  nossos  ir- 
iLÍos  (  diz  outro  em  alta  voz  )  não  foi  perciso  mais  > 
Ék)  se  convida  hum  só  soldado  ;  niarchão  todos  os 
'aiianos,  chegamos  ao  sitio,    c    vcmcs- estes  mal- 


(  1  )  Isto  hc  dito  coaiprax^r,  c  rapidsi. 


.  t     ^'J^i: 


í2a 


P  A  L  A  F  O  X. 


vados  roubando ,  ferindo ,  matando :  huns  fogem 
medrosos  ,  outros  defendem-sé  com  fúria  .  .  .  nós 
as  Paisanas  entramos  em  huma  câsa  aos  grandes 
gemidos,  que  oUviamos ,  e  encontramos  estes  qua- 
tro carrascos  entrouxando  fato  sobre  os  infelizes  a 
quem  tinhão  roubado  o  sangue  (  i  ) :  restava  huma 
só  creança  de  toda  a  família  moribunda  ,  e  outra  mor- 
ta ,  e  este  malvado  (  2  )  porque  lhe  ineommodava  o  seu 
pranto,  a  lança  pela  janella  (  3  )  :  entuo  cahimos 
sobre  elles:  humas  pegão  das  armas  que  esta  vão 
dispersas  ,  outras  os  prendem  ;  e  cm  quanto  o  resto 
dos  nossos  vai  perseguindo  os  que  fogem  ^  nós  re^ 
trocedemos  com  a  preza. 

Dentro. 

A's  armas,  ás   armas-, 


S  C  E  N  A.,  X, 

Eulália    correndo,    (  4  ) 
Eulália. 
Senhor  .  .  .   Palafox  ... 


e  raiva. 


(   í  )  Com   voz  de  choro 
Ç  i  )  Para  o  Francez  que  traz. 
(O  Palafox  desasocegado. 

Ç  4  )  Ioda    e|ta  scena  ate  ao  final  do  aetp  indcs- 
f>ensavcl  com  buaiared^|oca^ vivacidade. 


]ífei. 
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P  A  L  A  F  o  X, 

;^Fana...   (i) 

Eulália. 

A  confusão  cresce  sobre  as  ruas  de  Santa  Engra- 
;  parece    qie  o    inimigo  recebe     letorco  ,    a  tua 
iisença  aos  Soldados    he  como   o  Sol  ás  plantas  z- 
parèce  ,  Senhor ,  leva  a  vÍLtoiia  con.iigc.  (  2  J  , 

P  A   L  A   F  o  X. 

Já  soão  os  tambores  .  .  .  não  mais.  Serení- 
:le  ,  e  confiança :  náo  vos  aterre  o  estrondo  das 
nas :  Icmbrai-vos  que  lutamos  contra  os  iiiimi- 
s  dd  Religião ,   e   da   Pátria, 

Jaime.     (  3  ) 

Eu  parto  y  Senhor. 

Palafox.      (4) 

O  teu  commando  está  entre^^e  a  outro  soldado. 


I  r)  Longe   tocão   tambores    a   chamar  ,    e  de  víf^f»    - 

tes   vem  sahindo  soldados  correndo  ;   para  esta  visôá- 

ide  deve    durar  algum    tempo. 

]  2  )  OuveiTí-se  tiros  de   Heça  ao    'onge. 

'   í  )  Dczembainhaudo  a  es;pada. 

4  )  Com    rapidez  pega-líic    no  braço  ,    e  quasi  a 
a  Y02, 


t24 


PA  LAI  O  X 

J  A  TM  E. 


did    ?^V^"r^  mais  capaz  que    o  homem  arrepen 

P  A  L  A  F  o  X. 

^  A  outro:  qi3c  ainda  não  se  arrependeo:  a  Fah 
fox.  Eia  escutai-me  todos  :  sejao  conduzidos  esse 
malvados  ao  lugar  do  seu  destino  (  2  )  ,  e  depoi 
de  confiados  aos  guardas  ,  segui  meus  passos, 
continuai  cm  prodígios  :  Jaime  não  ^é  separes  d 
meu  lado  :  Eulália  segui^me  também  .  .  .  quer« 
a  todos  ,  dé  todos  pende  a  .salvação  da  Pátria 
il-ssessangumarios  Bandidos,  que  atropelão  o  Sa 
grad*  dos  Templos,  os  foros  da  honra  domes. 
í^ca ,  e  o  Direito  das  Gentes ,  vão  receber  violen 
cia  por  violência  ,  estrago  por  estrago 
mo  vos  soçobre  a  ideia  da  fome,  a  scena  das  rui. 
nas:  Quando  se  acabe  a  pólvora,  e  a  baila 
quando  se  espedacem  traçados  ,  punhacs  ,  baionetas 
restao-nos  os  dentes;  com  estas  armas  faremo< 
a  guerra  ao  inimigo  ,  e  comcndo-lhe  a  carne  í 
pedaços,  e  bebendp-lhe  o  sangue  a  sorvos,  no^ 
sustentaremos  pára  novas  lutas  ...  eu  vos  darei 
o  exemplo ,  Palafox  será  o  guia  ,  acam.panhaio.  (3  ) 


C  í   )  Tudo  a,  meia   voz  ,  e  rápido. 

C  2   ^  Aqui  ajoelháo  os    Fráncezes  ,  e  fícao  té  o  fim 

a  acto. 

(  S  ;  Partindo  com  tropa,  e   Oficialidade.^ 


■■••:N.'.^^.^ 
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Eulália. 

Vamos  ,  Amigas  ,  nós  também  entramos  no 
imero  dos  Herócs  qils  sabem  defender  a  Pátria; 
nossa  timidez  tornou-se  em  raiva  ,  os  encantos 
1  pragas  ,  e  os  braços  débeis  em  fulminantes 
ios:  o  nosso  Exercito  leva  a  Religião  na  frente , 
patriotismo  ,  e  honra  por  todas  as  fileiras  :  o 
<crcito  qii<^  vamos  arrostar ,  tem  a  perfídia  na 
snte  ,  a  herezia  na  centro  ,  c  na  retaguarda  o- 
edo  :   eis  a  classe  dos  nossos  inimigos  ,  corramos 


extinguillos.  (  x 
Vamos. 


T  o  D 


A  S. 


Fim    do    2.0   Acto. 


(  1  ')  Vai-se.  As  outras  Paisanas  a  seguem  levando 
inas  oá  Francezes  de  rastos  ,  e  as  que  tem  espin- 
rdas  atraz  íingindo  que  os  rnole"tão  com  elias* 


i26 


PALA  F^O  X 


A  C  T  O    TIL 


S  C  E  N  A     I. 

Praça  nua  fnujto  espaçosa  ;  vem  Sahlndo  Soldais  France 
•^es  espavoridos  :  quatro  estropiada.!  ,  e feridos  apoiado 
Sobre  os  howbroS  de  íSeuS  camaradas.  O  O fficiã 
Francez  ,  que  servio  de  ^mmiSSario  ,  Sem  eSpuda 
e  Sem  chapeo  ,  e  logo  apoz  cíle  hum  abuz  puxad 
pelo  número  dos  Soldados^,  que  lhe  for  próprio,  (  i  ' 

£  M  M  í  S  A  R   I  o.  ' 

Amigos,  cis-me  sem  espada ,  a  (fuga  he  c 
nosso  unicô  recurso  :  os  ínsurgcntes  avançâo  come 
Leões:  suas  espadas  estão  envenenadas ,  porque 
parece  que  matao  antes  de  ferirem  :  seu  foí^c 
parece  igual  ao  do  raio  ,  e  raios  se  tem  tornadc 
KomeiT^  ,  ,e  mulheres  .  .  .  Camaradas  ,  a  victoria 
iie  detles  ,  o  sangue  Francez  corre  em  rios  :  o  grosso 
do  nosso  Exercito  não  está  longe:  huma  fuc^a 
opportuna  também  caracteriza  o  bom  Soldado  .  f . 
eis  o  nosso  recurso  :  fujamos  (  2  )  ;  porem,  que  ob- 
servo! de  que  vale  essa  carga  molesta  que  vos  cança  ? 

(  l  )  "^^tà^  que  se  ergue  o  panno  até  ao  fim  da  fal- 
Ja  do   Francez  ouve-se  ao  longe  huma  banda  de  Musica. 

(  2  )  Repara^  nos  soldados  ferídQa  que  vão  encos- 
tados aos  outros,  ' 


) 
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nosso  Imperador  quer  sangue  ,  e  braços  ;  quando 
tes  ^  fraqueião  ,  e  aquelle  se  perde  de  nada  lhe 
rve  of  homem  :  eia,  aproveite- se  o  que  presta, 
ixe-se  o  inútil,  e   marchemos:  segui-me  .  .  .  (i) 


S  C  E  N  A    II. 


^oque  fugindo   de   lum    Francez   que   tamhem   vtm 
fugindo.     (2) 

Roque.     (  3  ) 

Camaradas  .  .  .  Soldados  .  .  .  quem  me  aco- 
!  ....  acudão-me  .,.  (4}  valhão  a  hum 
mem  de  bem  ,  eu  também  sou  filho  .  .  .  tambçm 
]o  falta,  eu  não  sei  rezístir  por  costume,  e 
r  génio  .  .  .  más  eu  "  morro  certamente  ;  eu 
nca  me  neajuei  a  ser  útil  a  Pátria  ...  se  tardíío 
Ú3.,  adeos  ...  se  me  não  acodem  morro ,  se  . . .  (5) 


Cl)    Vâo-se  os    Francezes  ,  tirão     aos  doentes     a* 

lingardas ,   mochilias ,  espadas  ,  e  cartuxeiras  ,   e  estes 

leiíi' desfalecidos   no  chão. 

[2)0   Francez  sem   demorar-se  toma    o    caminho 

I  outros  ,   c  Roque  prezume  que  o  tem  junto   a  si, 

mulo.  r 

^   j  )  Pondere   que  o.  caracter  de   Roque  não  he  de 

ío ,  he  hum  homem  folgazão  ,  e  rnedrozo. 

[  4  )  Para  a  scena. 

1  $  )  Oiha  em  torrio   sem  ver  os    Francezes  enfer- 

s  :  advertindo   que  estes  doentes  devem  ser  homens- 

aiados  ;     por   quanto  ficando  somente   deitados    parc- 

ão  mortos  3    quando  he  pr«çizo    que  Huns    sencado 


mmMÊ^ÊÈ^^^ 
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Ah  !  então  podía^mo  dizer  logo  ;  fugimos  ambos 
e  elle  inai^  do  que  eu  ...  (i  )  He  preciso  faz( 
justiça  :  no  artigo  fugir,  os  Francezcs  excedciÁ 
todas  as  outras  nações  :  pé  leve  cabaça  dita  (  ! 
peior  he  esta  !^  O'  da  guarda  ,»  ó  da  guarda  .  .  .  (  3 
não,  tenho  troco  .  .  .  (4)  não,  nao percebo  .  . 
os  seus  editaes  não  pegão  nesta  esquina.  Eu  so 
curto  da  vista  .  .  ,  mas  ah  !  que  ainda  agora  c 
reparo  elles  estão  a  partir  para  o  seu  Reino;  c 
logo  vi  :  quem  semprç  tirou  a  rir,  e  a  matar  , 
chega  a  pedir  chorando  he  porque  está  ás  porta 
da  morte  ,  .  .  Então  que  he  isso  ,.  ^nhores  par 
dais  das  cearas  humanas  ;  forão  "*todo's  '  quati 
de  hum  tiro?  bom  caçador!  ...  f  5  )  os  seu 
companheiros  não  os  levarão  na  sua  glofiosa -reti 
rada  ?  mas^  oue  ha  de  ser  r  la  na  sua  boa  tetra  er 
desboíandí)  a  pintura  deita- se  fora  o  Painel  !  h 
Hiuito  bom  costume:  em  quanto»  são  carrascos 
hábitos  de  Legião  de  honra,  e  quando  passão  d 
carrascos  a  padecentes  ,  deixão-l)ie  a  alva  po 
premio ,  e  botão-os  á  margem  por  commizera- 
ção.  (  6  ) 


mostrem  que  estão   ^offreríd®  dores  ^   e  outros   formal- 
mente  deitados   façâo  as   meçm^s   altitudes. 

(   I -)  Fauza. 
_  '  (-2  ) 'Repara   nos   outros. 

C  J   )  Aígwns''Franceze^  (bs  que  estiverem  sentados] 
ergueai  as   mãos,  coino  iiiTplorando. 
'•(  4  )^Com  medo  aíraveçando  o  Theatrç ,  e  sempri 
olhando    para  elies;  "      f 

•  (  '5   )  Sempre  abastado. 

(  6  )  Fica  trcmçndo  de  slisto» 


■^^P^BS^' 


ÍSÍL'tí>^^:..-.-.._J^_y_.    _:<JM 
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Centro  vozes,  e  estrondo^. 

Forão  por  este  caminho  :  vamos  ,  vamos. 

Roque. 
Ah  !  .  .  .  cu  não  estou  aqui  bem  .  .  .  (  i  ) 


S  C  E  N  A     III, 


'Jalia  de  espada   nua;    I."    2.'  3.*   e   4..*  Paisanas 

também  de  espada  ;  as  seis  silenciosas y  igualmente  Pai» 
sanos  y  hum  de  espingarda ,  outros  de  espadas  sem 
Verem  os  Francezes. 

Eulália. 

Vamos,  companheiras,  fiéis:  esta  espada  ar- 
ícada  a  esse  malvado  que  nos  foge  ,  vai  fulmi- 
r  contra  o  primeiro  dono  :  a  victoria  he  certa  .  .  • 
isanos,  «ejaesta  a  acção  somente  nossa,  os  Ímpios 
jem  medrosos ,  não  levão  munições ,  o  seu  retor- 
está  longe ;  se  outros  hão  de  ter  gloria ,  vamoá 
s  bjuscalla:  vamos.  ' 

Todos. 

Vamost 

Eulália, 

O'   mundo ,  não  estranhes   ver   nas   mãos   de 
cas  mulheres  instrumentos  de  morte ;  nossos  ter- 
í 


C  i  )  Affast?ind<?s?  para  hum  basudor^ 


W^y■/^^■ 


ff3<^ 


P  A  L  A  FO  X 


nos  filhos  sao  pasto  dos  tyrahnos ,  mesmo  junt 
ás  fontes  da  sua  nutricção  :  a  nossa  honra  he  hu 
esmalte^,  que  não  resguarda  a  impiedade :  som 
perseguidas  ,  e  a  pomba  quando  se  persegue,  tar 
bem  revira,  e  morde  .  .  .  esta  guerra  não  he  i 
híMnpns  ,  he  de  feras  ,  e  dé  feras  todos  sabem  de 
fender-se  ...  O'  Deos !  dâ  energia  a  nossos  braço 
não  para  derribar  o  Throno  da  França,  porqi 
ainda  há  hum  Lirio  viçoso  qiíe  pertence  áquel 
vaso  ;  mas  j)ara.  desarfeigar  a  venenosa  planta 
que  vegeta  sobre  elle  ,  para  esmagalla  debaixo  d. 
D^s ,  para  sumir-lhe  a  semente ,  para  .  .  .  ijias  aque 
les  que  fogem  são '  fruçtos  desta  raiz  :  a  raiz  1 
toda  crime  :  fructos  do  -crimfe  colhem-sc  com  ferre 
e  fogo  :   vamos,   amigas. 


Vamos.'  (  I  ) 


Todos. 


R  o  Q  u  E.     (  2  ) 

Agora  sim  . . .  Agora  infiammei -me  ...  A'  meu 
,qiierid(^s  Fatricios  ,  eu  V9U.  (3)  Então  !  emendem  l 
erros  dâ  Natureza  !  '.  .  he  mesmo  hum  suor  frio  qu 
me  alaga  todo  p  corpo  .  •  .  eu  quero  ...  eu  quer 
mas  não  posso  ; ,  não  ha  desgraça  igual  !  hão  h 
vergonha   .  .  •    mas  que  !   eu   não    achei  ha  pouo 


(  I  )  Sahem  ;  e  o  número  de  Paisanos ,  e  Paisa 
nas  deverá  ser  superior  aos  Soldados  Francczes  qu 
agirão 

^  a  )  íahindo ,  e  nunca  deixando  de  olhar  par 
QS  Franceies. 

C  J  )  Dando  alguns  passos,  c  pára. 


<A/^>i>*:<r  ■:4i 
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jma  bolça  de  dinheiro  ?  achei  ;  o  que  he  oiro  ? 
;  sangue ;  que  váo  oíferecer  meus  Irmãos  ?  san- 
je  :  pois  cada  hum  dá  o  que  pode  .  .  .  e  prover» 
Deos  que  muitos  usurários  tivessem  as  mesmas 
aquezas  !  (  i  )  Eu  bem  queria  desempenhar  para 
)m  suas  mtrcês  hum  dever  da  minha  Religião  ; 
)rém  podem  julgar  que  o  enfermeiro  tem  a  mo- 
stia  dos  doentes  ,  e  para  que  não  succeda  hir 
iveiro  ,  e  morto  á  mesma  cova  hei  de  estimar  os 
us  allivios  ,  recommendando-lhes  muito  que  me 
LO  encomendem  nas  suas  orações  ...   (  2  ) 

S  C  E  N  A    IV. 
O  primeiro   Soldado    Francez    mendigo, 

I^   S  o  L  D  A  D  O. 

A  sua  direcção  foi  esta  ,  e  os  Insurgentes  já 
o  em  seu  alcance  .  .  .  mas  nada  importa  ;  eu 
isso  unir-me  a  estes  rto  caracter  em  que  me  acredi- 
0  ,  e  n'alta  noite  ,  com  o  titulo  de  vigiar  os  pla- 
sdo  inimigo,  illudillos  ,  e  escapar-lhe  .  .  .  porem 
le  ^  vejo  !  (  3  )  bagatella  :  são  emolumentos  di> 
Eicio  (  4  )  :  mas  hum  Soldado  de  longe  me  obser- 
.  .  •  aproxima-se  ( 5  )  ,  não  devo  retirar-me  j 
sfarcemos.  (  6  )  12 


(  1  )   Partindo  ,  c  olha  para  os   Francczes. 

C  a  )  Vai-se. 

(  j  )  Repara  nos    Francezes. 

(  4  )  Fazendo  pouco   caso ,  e  olhando  em  redor. 

(  Ç   )  AffirmandO'se, 

C  6  )  Fica  olhando  para    o  chão,    e  de  quando  tm 

indo  vendo  a  furto  o  tíoldada. 


immm^^m^'^^.^ 
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S  C  £  N  A    V. 
Henrique  entra  ,  e  pára  observando  o  mendigo. 

H  E  N  R  I  Q  U  E.     V 

Depois  áe   tanta  fadiga  será  este  ?   (  t  ) 

-        ,  r 

1°  Soldado.    (  2  ) 

pile    encara-nie   com  interesse    •  ,  .  ne    mais 
util  mudar  de  rumo  (  3  ) 

Henrique. 

O   Céo   te  guarde  (4).  Amigo,   quero  fal- 
lar-te.  (  5) 

i®  S  o  L  D  A  D  o.    (  6  ) 

Que  me  queres  ? 

H  E  N  R  1  Q  u  E. 

Que  descubro  1(7) 


C  1  )  A'parte« 

(  2  )  A*partc,  ^  \ 

(   3  )  Quer  partir  para  a  mesma  parte  d'onde  v^o» 
(4)0  Francez  ,  apena»  abaixa  a  cabeça  ,  vai  andando 
iTiUito  devagar. 

li  5  )  P  epara  nos  doentes.      _ 
(  6  )  Chegando  resolnto,    . 
,  (  7  )  Olhando  os. 
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l"    S  o  L  D  A  D  o. 

Nada  :  Contlnila. 

H  E  N  R  I  Q  t;  E. 

Nada  ?  são  desgraçados ,  c  .  .  .  (  i  )  a 

» 

I.O   S  o  L  D  A  D  o.  \ 

Já  desgraçados  pouco  valem  ;  agora  desgraça- 
os,  e  quasi  mortos ,    ntío  merece^m  contempUçilo  :  .( 

amos  ao  nosso   assumpto. 

Henrique.    (2) 

Estás  preso.  (,3  ) 

I.®   SO  L  D  A  D  o.  í 

i 

Porque  motivo  ? 

Henrique, 
Porque  Hes  Francez. 

1.0  Soldado. 

Náo  me  canço  a  negar  ;  mas  como  o  sabes  ? 


(   I   )  Doendo-se  de  o  Ília  lios. 
(  a  )  Depois  de   pequena   pausa. 
(  i  )  Desembainhando   a  espada' 
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H  1  N  »  I  Q  U  I. 

He  certo  que  o  não  sabia  j  porém  vejo  repu- 
tar em  nada  desgraçados  da  nosíia  espécie,  esque- 
cer direitos  sociacs  ,  atropelar  Natureza  ,  Humani- 
dade ,  Religião  .  .  /  isto  só  o  fazem  Francezes  ;  e 
como  eu  buscava  hum  debaixo  desse  disfarce ,  mo 
me  pude  enganar  comtigo. 

I.*  S  o  L  D  A  D  o. 

lEntão  quem  he  que  me  prende  ? 

H  E  N  1  I  Q  u  1, 

Hum  braço  que  não  poderás  torcer, 

i.°  Soldado, 
Será  braç9  omnipotente  ^ 

Henrique. 

Não :  he  braço  que  defende  o  Omnipotente 
verdadeiro,  e  ha  de  fazer  tremer  o  Omnipotente 
falso  :  hum  Portuguez  he  quem  te  falia  9  e  quem 
te  prende. 

I.®  S  o  L  D  A  D  O* 

Portuguez  !  maldito  tu  sejas. 

Henrique. 

Maldito  ?  Então  espera ,  recebe  hum  atraco,  (i) 


C  1  )  Abra^a-o* 
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I,*'  Soldado. 

Porque  motivo  ,  malvado  ? 

Henrique. 

Malvado  ?   (  l  )  perdoa ,    não  tenho   mais   hc 
anto  possuo. 

I.®    S  o   L  D  A  D  o. 

Porque  razão  me   fazes  estes  brindes  ? 

Henrique. 

Pois  ainda  o  ignoras  ?  Tu  mentes  sempre  , 
mo  todos  os  teus  ;  e  quando  ine  desacreditas 
m  o  titulo  de  malvado,  he  justamente  quando 
£es  a  apolegia  da  minha  virtude  :  se  eu  escutasse 
m  louvor  da  tua  boca  ,  começava  a  desconfiar 
minha  conducta  ,  como  ouvi  hum  vitupério  , 
tá  qualificado  o  meu  merecimento ;  eis  a  razão 
>rquc   queria   premiar-tc. 

!.•  Soldado» 

Eu  regeito  os  teus  prémios» 

He  n  r  I  q  UE. 

Pois  o  teu  Imperador  fez  o  contrario  ;  esgotou 
(ssos  cofres  a  pediDos  ;  e  como  nno  ficou  farto, 
é  mandou  a§  suas  arpias  a  arrepanhallos. 

(  1  )  Metendo    a  mão  na  al«;ibeira. 
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I.®  Soldado. 


rSo. 


Ainda  lhe  ficou  muito  :  nem  tudo  arrépanha- 

'  H  E  N  R  I  QUE.    (  1  ) 

Di7,es  bem:  fugio-lhe  das  garras  o  thezouro 
mais  precioso  que  buscavão  .  .  .  Bem  hajas  tu  ,  ó 
Mão  poderosa  !  Mão  que  dás ,  e  não  furtas  !  Mão 
que  só  apontas  a  verdade  !  ...  Bem  hajas  tu  que 
proporcionaste  o  seu  resgate  !  .  .  (  2  )  Dize  ao 
teu  imperador  que  va  buscallo ,  que  inflamme  seus 
Exércitos:  que  fassa  voar  as  suas  Águias  ...  as 
bondas  não  se  negão  a  receber  seus^;Ji^asos  .  .  .  mas 
estas  não  se  cpmprão  .  .  /  Elle  gosta  mais  de  camirr 
nhos  sólidos  por  onde  possa  fugir  a  fervido  galope  ,  ç- 
nada  lhe  apraz  a  liquida  estrada  ,  onde  as  sua9 
Águias  ,  apenas  se.pousão  ,  mergulhão  ,  e  somem. 

i.**  Sol  da  d  o. 

Mas  I^  virá  tempo  cm  que  essas  Águias  .  , . 

H  E  N  R  l  Q^V  E. 

.i  J-^  '■•  ■■■.',   ^ 

Então  tardaria  muito  .  ..(3)0  tnesmo  braço 
que  proporciona  sobre  á&  ondas  o  sorvedouro  ter- 
rível de  teus  vasos  peçonhentos,  inmmda  com 
suas  cohortes  o  terreno  que  teu ^  monstros  irnpes« 
tão  ;  e  se  n'huma  parte  engole   Esquadras,   n'outra 

(  I  )  Sempre  violento,  e  intrépido, 
C  2  )  Outro  tom. 
(  3  )  Com  rápida??. 


^^jmMí^à^:mÊÊtÊiflgÊtlÊÊÊaÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊmam 
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artç  fará  voar  Exércitos.  (  i  )  La  vira  tempo 
m  que  as  tuas  Águias  humas  apodreçíío  no  fun- 
o  dos  mares,  «'outras  mal  rastejando  na  superfi- 
ie  da  terra  ,  á  maneira  de  reptis  ,  appare7ão  esmaga- 
as   a   cada  passo.  [ 

I.®  S  o  L  D  A  D  o.  J 

E  falia  hum  Portugucz!  hum  Portugucx  que 
offreo  mudo  ,  e  tremulo  ,  aquelle  mesmo  que  hoje 
csdoura  ,  e  insulta  l, 

ENRIt^UE.    (2) 

Falia  hum  Portuguez  que  soífreo  tremulo  ,  c 
3udo  ,  .  .  hum  Portuguez  Órfão  ,  surprehendido 
a  crize  da  saudade  de  seu  Pai  ...  hum  Portu- 
uez  ...  a  quem  mandarão  aceitar  por  hum  brinde 
e  amizade  o  mais  fimesto  presente  do  Inferno  .  .  . 
um  Portuguez  ...  (  3  )  Olha  que  o  ferro  amoU 
a  ,  mas-  não  perde  a  natureza  de  ferro  :  odiamaa- 
;  soíFre  golpes  ,  e  quantos  mais  soífre  ,  mais  bri- 
la ,  ...  nâo  penses  que  o  bravo  Oce»no  da 
erfidia  rompeu  4  força  os  nossos  diq\ies  :  elles 
)rão-lhe  abertos.'.  .  Vomitou  choro  sobre  nossos 
ampos,  innundon-os  .  .  .  è  mal  podiao  pular 'as 
lantas  ,  se  ellas  estavão  aíFogàdas !  Mesmo  assim  , 
orno  as  raizes  ficarão  na  terra  jâ  muitos  Uigareg 
;m  brotado  novas  flores  ,  e  se  outras  rel^^ntarem  com 
r^i^^ 

(  I  )  Outro  tom. 

(  1  >  Com  excesso  de  raiva ,  porém  moderando-a , 

pegando  no  braço  de  Francei  y  com  pausa» 

(  j  )  Viva. 
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igual  força^  f  o  que   he  provável  por  ser  a  mesmi 
a  semente  )  então  provarás  seus   írpctos. 

í.°  Soldado. 
França  não  fraqueia.    ' 

Henrique. 
He  quando  certificas  a  sua  debilidade, 

'••  S  o  L  D  A  D  O. 

Ella  será  a   Senhora  da  Europa, 

H  E  N  R  I  Q  t;  E. 

Se  tu  mentes,  e  erras  no  presente,  quanto 
erraras  no  futuro!  Dizes  que  França  não  fraqueia 
quando  sem  Marinha  ,  e  sem  commercio ,  subsiste 
apenas  de  roubos  ;  e  asseveras  que  será  Senhora 
da  Europa  ,  no  momento  em  que  a  Europa  acor- 
da do  lethargo  ,  rtímpc  o  véo  daimpustura  ,  e  vê 
a  perfídia  de  cara  a  cara. 

I.*   S  o  L  D  A  D  o. 

.  ^^^5^^°  ^^^^^  em  circumstancias  de  soffrer  mais 
inlsmtos* 

Henrique. 

Nem  cu  de  esperdiçar  mais  palavras ,  vem  á 
presença  do  meu  Chefe. 

I.**  Só  L  P  A  D  o. 

Quem  h«  elle  í 
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Henrique. 
O  Tenente^  D,  Jaime. 

i.o  S  o  L  D  A  D  o. 
EUs  he  quem  me  prende  ?  (  I  ) 

Henrique. 
Sim, 

I.*  S  o  L  D  A  D  o. 

E  quem  ha  de  prender  o  Tsncntc  D.  Jaime  ? 

Henrique. 
Vamos,  (  2  ) 

P  A  L  A  F  o  X.  Dentre, 
Parti,  vallentes  Aragonezes. 


(  1  )  Com  espanto. 

f  2  )  Vai  a  partir  com  elle  seguro,    c  suspende-sft 

i  ouvir  ft  vói  do  General* 


í4® 


PALA  F  O  X. 


S  C  E  N  A    VL 
Palafox  d^espada  nua  ,  Nuno ,  e  número  de  Soldados, 

P  A  L  A  F  O  X. 

Não  he  justo ,  não  he  justo  que  nossos  Irmão? 
se  sacrifiquem  ;  elles  correm  em  alcance  do  inimigc 
que  foge  ;  as  armas  são  desigu^es  :  levai-lhes' au- 
xilio nas   vossas.  (  i  ) 

Nuno. 

Vamos  .  .  .  mas  que  vejo  í  principiamos  já  l 
mata  ,    Camaradas.^  (  2  ) 

P  A  t  A  E  o  X. 

Que  fazeis ,  Soldados  ?  (3  ) 


C  í  )  Sahem  duas  partes  ábs  Soldados  comandados 
por  hum  Official  seni  nome ,  e  sem  vói  ,  e  o  Cabo 
€Íe  Esquadra.  Nuno  quando  vai  a  seguiííos  na  frente  com 
S  Soldados  vê  os   France^zes,  '    .  ,  .  ^  ..; 

<  2  )  Apontando  as  Espingardas,  lícnrique ,  e  <J 
Soldado  devem  estar  ein  parte  aonde  se  não  fassão  muito 
vi/jveis  a   Palafox. 

(  f  3  Elles  SC  suspencfem, 


Íí£íLje:Lí 
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Nuno. 

Sáo  inimigos  (i  ):  suo  Francezes,  Senhor.  (2) 

Palafox,.  (3) 

Mas  Francezes  em  que  estado  f  Inimigos  em 
lie  circumstancias  ?  Nas  circumstancias  cm  que 
sapparece  o  crime  ,  e  só  descobre  o  homem  desgra- 
ido  :  dar  a  morte  a  quem  não  pode  disputalla  ,  não 
;  fraqueza  .  .  .  e  vencedor  que  se  torna  indocil.com 
vii:toria  devia  sempre  ser  vencido  ^  porque  em 
lanto  supportava  revezes,  não  commettia  attentados. 
fíde  párão  nossas  Leis  ?,  .  .  .  onde  (  4 )  a  nossa 
ehgião?  (5)  Tenho  peijo  de  reprehcnder  solda- 
)s  Aragonezes  .  .  .  cia  Camaradas  ,  se  Vós  imi- 
es  Palafox  em  forma  de  Leão  no  meio  das  ba- 
Ihas  ,  imitai  Palafox  em  caracter  de  humano  na 
ena  dos  estragos  :  acabamos  de  vencer ,  e  a  mais 
)bre  victoria  que  destingue  os  Hcróes  he  aquella 
ji&  custa  m.cnos  suspiros  á  Natureza  ,  e  menos 
ctimas  â  humanidade.  A'vista  (  6  )  daquelle  espe-. 
aculo  .  .  .  sim  ,  á  vista ,  á  vista  daquelle  espe- 
aculo  cahe    a   espada   da  mão  do   Soldado  (7)1 


ii 


(  1  )  Palafox  vai  observar ,   volta  para  a  scena  ,  e 
>m  elÍ€  Nuno  e  os  soldodos ,  não  em  forma. 
(  2  )  Com   intimativa. 
(    j   )  Depoií   de   pauza, 
(  4  )  Muito  forte. 

(  5  )  Outro  tom  ,  e  oliiando  os  Soldados* 
(  6  )  Aponta  para  os   Francezes. 
C  7  )  D^íisa  caliir  a  Espada. 


'"^Ê^^li^^^r^nv^ví^^m^vm 
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è  fica  o  homem  sensível  apeiías  com   braços  pari 
erguer  infeliceSi  (  i  ) 

Nuno. 
Elles  ,  Senhor  i  fazem  outro  lanto. 

P  A  L  A  F  o  X. 

Por  isso  p  seu  nome  passa  com   desdoiro  d{ 
gerarão  ^m  geração  ,  em  quanto  o  nosso  se  vai  enca- 
minhando  para  ser  o  encanto  dos  vindouros.  (  2 
Ergue-te  ,  desgraçado,  (  3  )  ' 

.     Nuno. 

Agora  f  Senhor,  o  q|ie  devemos  fazer  ? 


Pa 


L  A  F  o  X. 


O  contrario  do  que  praticavas  ha  pouco;  con- 
duze-os  a  lugar  aonde  se  restabeleçâo  ,  e  dize-lhes 
que  os  teus  Nacionaes  não  uzão  espezinhar  os 
restos  do  homem  ,  que  por  ihuteis  á  sua  Pátria 
costuma  lançar  fora.  ' 

N  u  N  o. 
Obedeço  ,  Spnhor  ,  vamos.  (  4  ) 


(  1  )  Partindo  para  os  Francezes, 

(  3  )  Vai  a  hum  Francez. 

(  5  }  Hrguendo-o  os  outros  fazem  o  mesrtio  ao  resto , 
e  Nuno  fica  com  aquelle  que  Falafox  ergueo  ,  e  depoi$ 
entrega-o  a  outro  Soldado,  -    ' 

C  4  )  X>á  alguns  pssso»,  e  pakfox  o  suspende.  ^ 
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^        .  P  A  L  A   F  o  X. 

'Espera  ,  e  conserva  na  memoria  estas  pala. 
Tas  de  Palaíbx  :  Todo  o  Soldado  que  no  calor  da 
>elcja  se  torna  formidável ,  he  digno  da  estima  do 
nundo  ;  mas  quando  elle  no  meio  da  sociedade 
iza  dos  mesmos  Direitos,  merece  o  ódio  do  ge- 
lero  humano  :  Não  te  esqueça  :  Adeos  camará-» 
la.  (  I  ) 

Nuno. 
Adeos  ,  Senhor. 


S  C  E  N  A    VIL 

J^aime  ferido  no  Braço  esquerdo  jâ   com  Ugaduraí 

Jaime.  ♦ 

Meu  General  ,  cstancou-se  o  sangue  ,  não  he 
erigosa  a  ferida  ;  apenas  huma  dor  pouco  violen» 
a  me  enquieta  :  estou  prompto  ,  determina-me  (2). 
)uando  o  Soldado  depois  de  hum  delicto  ,  rubrica 
om  seu  sangue  os  protestos  da  emenda  ,  parece 
ue  tem  dado  provas  da  sua  conducta. 

P  A  L  A   F  o  X. 

Quando  o  General  á  vista  dessas  provas  res* 
itue  ao  Saldado   o   posto  de  que  o  tinha  privado, 

(  I  )  Vai-s«    com    Francczes    encostados    «os    s«us 
'oldadoj. 
i  z  )  Chcga-se  mais  a  tUcw 


Í||Í»>' iyi»ÍfWW8ftéi^^ 
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parece    que  também    abona    a'  confiança  que  faZ 
delle :  não  digo  beni,   Tenerite  ? 


Jaime, 
O'  Grande   Palafox,  (  i  ) 

Henrique. 
Senhor,  eis  a  execução  das  tuas  ordena. 

Jaime.    (2  ) 
Oh  Deos  f  Quem  vejo  1  Tu  infame  traidor  .  * , 

I  •  §  ò  L  D  A  D  o. 


tu 


Nem  tanto  ,   senhor,  a  traição  bem  sabes  ás 
quem  he ;  eu  apenas  fui  hum  corretor  delia. 


) 


J  A  I  M  E. 

Tu  não  deveis  respirar  .  » *  este  ferro  ,  *  .  (3 
P  A  L  A  F  o  X* 

Jaime  ,  que  he  isto  ? ' 


(  I  ^  Abraçando-o  com  o  devido  respeito.  Heririque 
terri  o  Francez  seguro ,  apenas  entra  Jaime  dJriga-se  a 
Clle ,  ma^  fica  suspenso  por  náo  interromper  a  con- 
Tersaçâo  ,  e  neste. acto  dò  abraço  chegã-se. 

<2)  Muitt)  sobressaltado,  €  Furioso  affastando-Se 
de  Paiafox  ,  e  pegando  no  Francez.         \ 

í  i  )  Q^içrçado  &rr9pç»r  -a  £spd^ 
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Jaime. 
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Perdoa  ,'  Senhor  ,  (i)  não  te  suppiínha  presente. 
\quçllç  foj  o  conductôr  da  venenosa  carta  ,'toi  o 
nstr^rmètYtò  da  minha  desgraça  :  he  hum  traidor. 
[Consente  que   eu  o  puna    .  .  .  permitte    ... 

Palafox.     (2) 

Gosto  do  odío  que  tens  â  traição  ,  mas  não 
ipprovo  que  a  suponhas  no  lugar  onde  nâo  apparece: 
?alofox  vê  em  ti  hum  irmão  ,  e  nelle  hum  contra- 
io i  mas  olhando  attento  para  hum  ,  e  outro  ,  des- 
cobre naquelle  hum  Soldado,^  que  sérvio  a  sii^ 
t^atria  ,  e  em  ti  hum  Tenente  ,  que  a  hia  atrai  >. 
:oando  ;  hc  perciso  fazer  justiça  :  ainda  que  seja. 
lum  inimigo  devemos  confessar,  que  promoveu  a 
•emura  da  sua  Pátria  ;  e  se  cu  acabo  de  premiar-te 
lá  pouco  por  huma  acção  semelhante  ,  não  quei- 
as  tu  assassinallo  por  hum  titulo  que  lhe  não  per- 
cnce:  Jaime  ,  acceita  hum  conselho  de  amigo  ,  reti- 
a-te  hum  momento  ;  como  a  tua  virtude  se  ecli- 
)sou  com  aquelle  crime  ,  he  mais  útil  desfazer  o 
:ncontro  ;  porque  ,  se  elle  disputar  comtigo  ,  a 
ictoria  nunca  será  tua. 


K 


(  1  )  Indo  para  elle,  e  fallando  a  meia  vóz. 
(  2  )  Segurando-lhe    o   braço,  e   Umbem    »   meia 
oz  iBMi(o  intimada. 


"-^^^mwwma^mwÉíãm 
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I  Jaime. 

Basta ,  Senhor  ,  eu  te  obedeço.  (  i  ) 

I.°   S  o  L  D  A  D  Q. 

Então ,  Senhor  ,  fico  preso  ,  ôu  livre  ^  {  2) 

-      r 
P  A  L  A   F  O  X. 

Ficas    na  presença    de    Palafox  ,    elle  decidíri 
do  teu  destino  :  Conheces-me  ? 

I.**   S  o  L  p  A  D  o. 

A  meu  pesar  ,  e  toda  a  minha  Mação  se  ex- 
plica no  mesmo  estilo. 

Palafox. 

Sabes  que  não    sou  tyranno  ? 

I.**   S  O   L  D  A  D  O. 

Pois  quem  .0  não  for  nesta  época,  tem  muití 
que    soíFrer. 

Palafox. 

Conheces  a  quem  serves  ? 


Cl)  Vai-5e. 

C  2  )  A  Jaime  j  que  sahe  sçm  lesponder-lhc. 
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I.®   S  o  L  D  A  D  o. 

Muito  bem:  a  hum  Herôe. 
P  A  L  A  F  o  X. 

s 

Que  í  .  .  .  Chamas  Heróe  a  hum  monstro » 
ue  por  onde  passa  destróe  á  maneira  de  hum 
jrbilhão  exterminador  ,  c  só  deixa  após  si^mara-. 
ilha  estúpida  ,  dessolaçao  ,  e  espanto  ?  .  .  Não  será 
íeróe  aqUelleí  que  tem  derramado  menos  sangue  , 
mais  benefieios  ?  Aquelle  que  geme  vencendo  ,  e 
ue  depois  da  victoria  sabe  levantar  o  vencido, 
ôr  freio  a  ambição  ,  e  dar  pai  Ji  terra  ?  O  teu 
sm   praticado  isto  ? 

t.^  S  o  L  D  Á  Ô  Óé 

O  contrario  de  tudo :  inquieto  ,  incansável  , 
rtificioso  ,  forma  desígnios  ,  medita  discórdias  ,  e 
spalha  lavaredas  que  ora  consomem,  ora  crestãa 
arte  da  Europa;  á  maneira  do  Leão  furibundo, 
oa  esfaimado  ,  de  presa  em  presa :  assola  ,  quei- 
la  ,  devasta    <  4  . 


Logo'  .  . 


P  A  L  A  F  o  X. 


if   S  O  L  D  À  D  O. 


Apraz-me  a  sua  conducta ,  gosto  delle  ,  çjbaW 
ao-lhe  Herge  ,  c  náo  mè  desdigo. 


^ 


U8 


P  A  L  A  F  O  X 

Pa  l  a  f  o  X. 


Que  bens    te  resnltão  delle  f   Que  vantagens 
encontras  eíii  seu   Reinado  ? 


I.*^    S  o  L  D  A  D  o. 

Inqiíietaçoens  perpetuas  ,  cizânia,  estragos  .  .^ 
de  himjii  parte  hum  a  Policia  de  raios  que  pune  atê 
suspiros  ;  de  outra  parte  austera  prepotência, 
ambicionado  ,  victorias ,  custem  o  que  custarem : 
tíe  hum  lado  aCcesa  guerra  pedindo  sangue ,  e  bra* 
ços  ;  d'oatro  Tado  Leis  de  ferro  tolhendo  braçosti 
e  entornando  mais  sangue  ;  desgraças  ,  fome  |i 
nudez...  eis-aqui  as  vantagens  que  rn.e  resulnio  1; 
rnas  como  eu  declarei  guerra  ao  género  humano, 
e  tenho  a  liberdade  de  o  vexar  a  meu  gosto  ,  como 
'  seria  difficii  encontrar  outro  Soberano  que  promo- 
vesse o  ííieu  systema  ,  por  isso  lhe  chamo  Heróe  , 
e  gosto  delie. 

P  A   L  A    F  o  X. 


Porque  niotivo  declaraste  a  guerra  aos  homens 

,.      I.°   S  o  L  D  A  D  G. 


^ 


Porque  dos   homens  he  que   provém  a  minhfl 

desgraça,  Senhor;  todos  quando  nascemos,  somos 
pror:)-iainente  como  iium  "  painel  ;efn  branco  ,  sus- 
ceptível da  pintí-ra,  que  lhe  querem  dar  ;  '  se  o 
^N-frjeiro  traço  he  dado  por  mão  hábil  comm um- 
nieníe  o  quadro  iica  perfeito, ;  ;e  ..,se  auptimeirá  pitt- 
celLida  he  deftMtu&.~a  ,  a  enormidade  espalha-se  pslo 
tcio  :   Quaaau  huaia  plaota  rebeifita  da  terra  ^  se 
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miío  do  -ciiltor  a  encosta  a .  tortuoso  tronco  ^ 
pezar  da  des!giiáid-^'.lc  ,  quanto  mais  cresce  ,  mais 
2  enleia  ,  coníundem-se  as  hastes  ,  e  pCaba-se  est.i. 
nião  ,  quando  hum  dos  dous  expira  :  eis  o  que 
le  aconteceo  contava  tu  pouco  mais  de  dous  lus- 
ros  ,  e  no  dia  mesmo  cm  que  se  festejava  o  meu 
atai ,  eníre  prazeres,  c  brindos  soa  a  horrisona  trom- 
eta  ,  grita  a  conscripçao  ,  e  mf^o  diimnada  mo 
rranca  d'entrc  os.  braços  de  minha  Mui  para  q 
beatro  do  íçrro ,  e  do  togo. 

P  A   L  A   F  o  X. 

Desgraçado.  (  i  ) 

i.®  S  o  L  D  A  D  o. 

Novato  eu  no  mundo,  e  ai.-ida  mai*:  estran- 
;eiro  no  laboratório  das  suas  desordens,  chorava; 
nas  a  cada  lagrima  soffíia  huma  reprehençiio  .  .  . 
lerguntava  por  meus  Pais  ,  e  zombavão  da  mi- 
lha pergunta  ^  queria  escrever-lhes  ,  àizião  que 
:ra  prohibido ;  queria  queixar-me ,  ameaçavuo-me 
:om  a  morte  ...  de  instante  a  instante  ouvia^sc 
luma  voz  zz  Marcha  ^  para  onde?  inquiria  eu  ... 
ri  Va^nos  dèsthronizar  aquelle  Monarclia  .  .  .  m*\r- 
ha  :=:  para  onde  ?  ...  :=z  Vam.os  promctter  au- 
:iIio  áquelía  Potencia  ,  c  debaixo  do  véo  damizíade  , 
ançar-Hie  o^í^  ferros  da  escravidão  .  .^ .  mr.rcha  =3 
lara  onde  ?  >  .  .  •  sr  Vamos  devastar  aqucile  terri. 
orio  ,  arrazar  seus  edifícios  ,  saquear  seus  Tcm- 
►los ,  extajicar  o  Cpmercio ,  contuiidir  Authbrida- 
— !_- -^. ^. . — ^ ^ 

(  I  )  A'  parte* 


15® 


P  A  t  A  F  O  X, 


des ,  beber  sangue ,  espalhar  mortes  , . .  Vamo?.s3 
Perguntava  o  motivo  destes  planos  ,  ninguém  me 
lespondia.  Aquelles  que  à  meu  lado  commettião  mais 
attentados  ,  esses  erão  os  promovidos  ,  e  por  cada 
requinte  de  barbaridade  galgavão  hum  posto  d'as- 
cesso.  pui  crescendo  com  este  exemplo  ;  e  como 
me  fizerão  perder  Pais,  Irmãos,  Amigos ,  Bens , 
e  tudo  ,  em  quanto  não  proporcionar  a  mesin^  sortç 
aquelles   que  puder,   não   fico   satisfeito. 

P  A  L  A  F  o  X, 

Mas  odeia  só  os  íeus  Nacionaes  como  mo^ 
torcs  da  tua  desdita,  e  não  os<)utros  quç  em  n^« 
da  concorrerão   .  .  • 


I.?   S  o  L  D  A  D  O, 

Jâ  he  tarde:  pelo  costuíhe  de  aborrecer  os 
meus  ,  odeio  todos;  e  como  não  posso  progredir 
nesta  conducta  senão  favorecido  pelo  systema  dos 
Chefes  que  me  governão  ,  gosto  .  de  viver  entre  os 
meus,  para  com  niais  facilidade  aborrecer  ^  e  vio-» 
gar-me  dos  outros.  . 

H  E  N  R  I  2  *  E. 

Que  malvadp  ! 

P  A  L  A  F  o  X. 

Que  monstro  de  espécie  nova  i 


:-.5CAvivV:-^?.iiá^fr.lt<Lv'eL_^.._____    .  ^      -       -  -m 
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I.O    S  o   L  D  A  D  o. 

Ouc  ng  alvado  ?  que  monstro  de  espécie  nova? 
e  pasmo  he  o  vosso  ?  (  i  )  Porque  razão  sois 
s  honrados  ?  pensais  que  he  por  effeito  da  vos. 
conducta  ?  enganaes-vos  :  he  porque  os  vos- 
5  Principes  não  são  Déspotas  ,  não  sabem  ser 
rannos ,  não  roubão  titulos ,  nem  Thronos  .  .  . 
e  porque  tendes  a  virtude  no  Sólio,  a  duçura 
IS  Leis ,  e  a  Verdade  na  Religião :  eis-aqui  o 
sso  exemplar  ;  agora  vede  o  meu  ,  que  mos- 
i  o  vicio  no  Throno  ,  a  desordem  nas  Leis ,  a 
udança  na  Religião  ,  ç  crime  em  tud©  ,  se  deve 
oduzir  o  mesmo  effeito  :  vós  sois  bons  ,  porque 
scesteis  no  Sanctuario  das  virtudes  ;  eu  sou  pes- 
no,  porque  me  arrojarão  no  fosso  das  maldades: 
da  quil  ama  o  seu  berço,  está  decidido,  e  pou- 
i  admirações. 

P  A   L  A   F  o  X. 

Basta  :  não  quero  escutar-te  mais  ;  és  hum 
onstro  tão  raro ,  que  até  me  fazes  vacilar  sobre 
dicisão  da   tua  sorte. 

-  I.**  S  o  L  D  A  D  o. 

Pois  eu  aliso  essa  estrada  espinhosa  :  ser  pre- 
oneiro  entre  vós,  ser  livre  entre  os  meus,  í;er 
pultado  debaixo  da  terra  ,  para  mim  he  sorte 
uai  ,  e  tão  igual  ,  que  nem  'saberei  agradecer  a 
ercê  da  sultura  ,  nem  queixar-me  da  sentença 
:  morte  :,  A' '  vista,  disto  podes  sentenciar  com 
anqueza. 


(  I  )  Para  ambos  em  owcro  fom.^ 


tS2 


P  A  L  A  F  O  X 

P  A  L  A   F  o  X.    (  I  ) 


Desgraçado  !  Tenho  desgosto  de  ver  hum  ho- 
mem ,  que  se  nao  pode  aproveitar  para  homem  :: 
Portuguez  ,  some  esse  monstro  de  meUs  olhos  ;. 
entrega-o  ao  primeiro  eorpo  de  guarda  ,  que  en- 
contrares ,  e  que  o  acauteliem  até  minha  nova  or- 
dem :  aparte. 

Henrique. 


Vem  comigo. 


I.^   S  P  L  D  A  D  O. 


Sim  :  adeos  ,  Senhor ,  . ; .  mas ,  antes  que  par- 
ta ,  quero  despedir- me  do  inundo:  ouvi-me  to- 
dos ;  (  2  )  Assim  como  ^euv  aborreço  os  homens  ^ 
peço  a  todos  os  homens  que  aborreção  os  meus 
Nacionaes  ,  porque  o  merecem  :  agora  vamos  (  3  ). 

P  A   L  A   F  o  X. 

Pede  o  crime  ,  que  se  aborreça  o  crime :  po- 
demos calcular  o  calibre  do  resto  ,  que  nos  ve- 
xa.   Porém    que   vejo  1    .  .  . 


(  1  )  Com    dòr 

(  2  )  Com  muita  eronÍ3# 

(  3  )  Vão-se. 


./£lki.>>«J'ti.-Y. 
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S  C  E  N  A     VIII. 

Eugenl9  »   e    mais   4   cu   6    Paisanos  feridos ,   e 
estropuidos. 

Eugénio. 
Vinde  ,   vinrfe  amigos  ,   lende  soíFrimento. 

P  A  ^  A  F  o  X, 
Paisano,   aonde   te   encaminhas  ?    (  i  ) 

Eu   GÉNIO. 

Senhor ,  estão  cheic  s  os  Hospitaes  ,  não  ha 
[ide   se   agazalhem   estes   infelizes    .  .  .  ' 

P  A   L  A   F  o  X. 

Que  dizes  ?  . . .  não  ];a  onde  se  aga7alhem  ?  •  •  ; 
rrazarão-se  por  ventura  todos  os  Edifícios  r  Jâ 
io    ha  Templos    ...   já   não  apparecem    .  .  . 

Eugénio. 

Mas   os  Templos  ,    Senhor  ... 


(  1  )  Rodeão  Palafox, 


«54 


P  A  L  A  F  O  X, 

P  A  L  A  F  o  X. 


Sim  ,  os  mesmos  Templos  Sagrados.  Elles 
mo  servem  de  theatro  aos  sacrílegos  monstros  que 
os  devação  ?  então  sirvâo  de  receptáculo  aos  in- 
felizes^ que  os  defendem:  os  seus  altares  não  se 
profanão  com  o  sangue  destas  victimas  ...  meus 
filhos,  Palafox  5ente  a  dor  das  vossa^  feridas:  a 
Pátria  conta  ,  apaga  huma  a  huma  as  vossas  la- 
grimas ...  perde  filhos  ...  sente  a  falta  ... 
e  seu)s  marty rios  avultao  :  não  vos  lamenteis ,  na- 
da^ se  poupará  para  a  Vossa  conservação  :  não  vi- 
veis na  França,  não  he  o  Corso  que  vos  rege» 
este  malvado  ,  quando  o  homem  periga  ,  he  que. 
se  esquece  delie  ;  e  quando  nos  seus  Hospitae^ 
se  a  montoão  desditosos  enferrtios  ,  para  abrir  ca iií- 
po  ao  cngresso  de  novos  infelizes  ,  costuma  én^ 
tornar  veneno  na  dose  dos  remédios  ,  e  os  desgra- 
çados julgando  que  bebem  porções  de  saúde ,  tra- 
gão  innoçentes  a  mprte  disfarçada  .  .  .  nunca  a  ; 
Natureza  pruduzio  hum  monstro  tão  contrario  aj 
ella  !  Vós  bem  conheceis  a  diíTercnça  :  o  Chefe" 
4os  tyrannos  dá  a  morte  em  premio  de  serviços  , 
çp  camarada  dos  Heroes  abraça  seus  irmãos;  (i) 
c  até  lhe  pcza  não  poupar  com  seu  sangue,  o 
sangue  que  elles  vertem.  (2)  Aqui  tens;  se  tu  a 
chefe  desta  desgraçada  família;  proporcíona-lhe  tu- 
do ...  ou  Templo,  ou  casa,  ou  Palácio  .. . 
A  desgraça   leva  o   privilegio  comsigo  :    parte. 


C  1  )  Abraça  os  dous  que  lhe  ficarem  mais  próximos. 
(.2)  Olha  para   Eugénio,  e  vem  com   elie  mais  pa- 
ra a  Scen^  dando-lhe  dinheiro. 


E  M    S  A  R  A  G  o  Ç  A.  155 

E  U  G  £  N  I  o. 

O'  grande   General   .  .  . 

Palafox.     (i) 
Sio  :    Palafox   quando   dá   níío   faz   bulha. 

Eugénio. 
Basta :    vamos.   (  2  ) 


S  C  E  N  A     IX. 

Jorge  de   espingarda* 
Jorge. 
Meu  General    ... 

Palafox. 

I 
Que  pertendes  ? 

Jorge. 

Eu  ,  Senhor  ...  cu  venho  receber  parabéns  . .  ; 

Pala  f  o  x. 
De   que  ? 


(  1  )  Muito  attacado^  e  ainda  ao  pc  dellc 
\  z  )  Vão-se. 


ts^ 


P  A  L  A  F  o  X 

J  o  R  G  E. 


Morreo   ...   morrep  o  meu  netto  mais  ve- 
lho ,   nesta   batalha. 

P  À  L  A  F  o  X. 

Morreo  !   E  como  ? 

J  o  R  o  1. 

Se  eu  venho  receber  parabéns,  he  porque  eU 
le  morreo  como  de  via  morrer.  Estávamos  ambo?  , 
e  mais  alguns  soldados  guarnecendo  hum  peque- 
no ponto  ,  por  ordem  do  nosso  Major  ;  ao  lon- 
ge crescia  a  desordem  ,  c  já  'os  ímpios  espavori- 
dos hião  cedendo  ò  campo  ás  nossas  armas  . .  . 
a  poucos  passos  nós  descobrimos  huma  porção  de 
soldados  que  escoltaváo  hurna  Bandeira,  fugindo 
iiílo  muito  distantes  da  no&^a  posição  ...  .jneu 
netto  ihílãmma-sc  :  Avô  (  me  diz  elle  gritando  ) 
-aquella  Bandeira  ha  de  ser  nossa....  (i)  (  Eu 
vou  buscalla,  ajudaime  . .  .  eu  nada  lhe  disse,  por- 
que  se  tivesse  os  seus  annos ,  faria  o  mesmo  ,  (sem 
pedir  licença  a  ninguém :)  Elle  accommctte  ,  nós  o 
seguimos  ...  o  primeiro  que  matta  he  o  conductor 
do  cujo  Estandarte  ,  arranca  ndo-Iho  das  mãos  ... 
chovem  sobre  elle  os  golpes  de  bayonetas  .  . .  mais 
três  malvados  são  victhiias  do  seu  braço  ...  e  em 
quanto  os  noséos  vão  sobre  os  oxitros  ,  que  fogem 
atterrados  ,   meu  netto  já  meio  desfailecido  cahe  so- 

(  I  )  Aqui  começa    a  chorsir  limpanáo  os  olhos ,  e 
querendo-se  mosírar  rizonho. 


m^^mm 


EM    SARAGOÇA^     .      157 

e   os  moribundos   que   o    rodeiao    .  / .   a  Bandeira 

0  escapa  das  suas  mãos  já  tremulas,  e  a  tal  ex- 
sso  lhe  chega  a  raiva  ,  que  jâ  desarmado  ,   na  direi- 

sustenta  a  Bandeira  .  .  .  com  a  esquerda  es- 
aga  contra  a  terra  a  cabeça  de  hum  malvado  , 
com  os  próprios  dentes  trinca  as  faces  de  ou- 
:>  simi-vivo  .  .  .  Saragoça  .  .  .  Saragoça  (i)  foi 
stemunha  desta  Scena  .  .  .  tinha  quatorzc  an- 
>s    .  .  .   era   huma   pérola   .  .  .    morreo   .  .  , 

P  A  L  A  F  o  X. 

Socega  .  .  .  socega  . . .  Tu  vinhas  receber  pa* 
bens  ,   è  dcbulhas-te   em   lagrimas  ! 

Jorge. 

Ê  porque  choro  eu  ?  ...  porque  são  estas 
grimas  ?  he  porque  não  tenho  mais  nettos  que 
3Ssáo  fazer  o  mesmo  :  que  possão  morrer  pela 
atria  .  .  .  he  porque  estou  em  idade  de  não  po- 
ir   substituillo    ...    eis  aqui   está  a  rjizão   porque 

1  choro   ...   eis   aqui    .  .  . 

Palafox.    (2) 

Se  entre  nós  ha  alguma  diíFerença  de  gradua- 
res na  superfície  ,  fica  bem  desvanecida  na  com- 
inação de  sentimentos.  (3) 


(  I  )  SufFocado. 

(  2  )  Pega-lhe  na  mão  com  enthusiasmo. 

(  j  )  Abraça-o. 


X^j 


arsS 


P  A  L  A  F  O  X 


S  C  £  N  A    X. 

Roque  correndo^ 
R  O^  U  E. 

Senhor  .  ,  .  Senhor  .  .  . 

F  A  L  A  F  o  X, 

Que  queres  ? 

R  o  QUE. 

Ahi  chegão,   ahi  vem  victurioSos 

P  A  L  Á  F  o  X. 


K 


Quem? 

Roque. 

Os  nossos  Faísanos  apanharão  Cs  que  arrepa* 
nhão :   ahi  vem    Francezes ,   a  peça  que   levavão 
tudo  ,   tudo.  (ij  ' 

P  A  I  A   F  o  X. 

Já  pelo  costume  de  vencer,   naa- me  causa 

espanto. 

Roque. 

Agora  ,  Senhor  ,  em  quanto  elles  não  che- 
gao,  também  eu  darei  conta  das  minhas  batalhas: 
Fui,   vim,   e -apanhei  esta  bolça.  (2) 

(  I  )  J^mto  aJegre.  "  "" 

<  2  í  Mojtrando-a* 
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P  A  L  A   F  o  X. 

Que  bolça  he  essa  ? 

Roque. 

Pelo  delicado  he  motivo  d'algibeira  Francezai 
icontrei-a ,  e  como  eu  não  sei  contas  ,  entrego-» 
i   mão  de  quem   sabe  repartir,  (i) 

P  A   L  A   F  o  X. 

Pois   tu  não   percizasí 

R  o  o  u  E. 

Eu  ,    Senhor   ...   eu  confesso  a  minha  culpa, 
LI   perciso  só  de  valor  :    esse  não  mo  confiou  Deos; 
ao   menos   vou   pagando  á  Pátria   a  minha   divi- 
1  nessa   espécie.    (2) 

Pala  f  o  x. 

Não  te  envergonhes  ,  Amigo  ,  levanta  o  rosto , 
ícara  sem  robor  o  mundo  inteiro  :  não  he  o  va- 
)r  do  Vassallo  que  forma  a  primeira  columna  do 
^hrono  ;  senão  tens  valor  tens  Patriotismo  ;  pe- 
ado na  balança  da  Justiça  ,  o  fiel  ha  de  pender 
ara  o  teu   lado. 

'  Jorge. 

Senhor  ,   elles  chegao.   v 

(   I  )  Dalha. 

(  a  )  Isto  hç  dito  com  muito  pejo. 


g^^»í^w-'^^v^'^=n7-'^rYr--~r:-  .  ■  rj^i^  éí^^^^^ 


,i6o^ 


P  ALA  F  O  X 


A   I.*  Pah 


S  C  E  N  A  ■  XL 

'   as.  6  p  LI X anda' pelo  obuz  ;  Eulália  m 


centro  ^  <7.>-  -2.^  3.3  ,   64; 


Paisanas  atraz  ,  todas  d^ 


Espada  riiiè ;  dep^jh  os  Pananos  ,  com  4  Franceze, 
prezas  ,  e  no  f.m  os  Soldados  que  Palafox  havii 
mandado  socfcrn-r  os  ^^ ai'' anos  :  tudo  se  vai  encã' 
minhando  a   occupar  o   centro 

Palafox. 

ílíiistres  eotnpanbeiras  dos   meus  triumphos 
Quanto  sois  mais  lindas  adornadas  com  os   Louroi 
da    victoria  !    Eulália ,   níío  te    poupes    á  narração 
deste  successo  :  falia,   que  fizeste  \ 

■    ^  /     \  ^      Eulália, 

Senhor  ,  na  época  em  que  qs  homens  desmen- 
tem o  caracter  que  os  dçrtingue  ,  não  he  muito  quí 
asmullieres  adoptem  hum  systema  que  lhes  não  per- 
tence ;  eu  nunca  tinha  visto  a  fai^  á  guerra  :  co- 
,nheci-a  a  teu  lado  ;  e  quem  ave  0om  tal  Mestr< 
aprende  a  não  teniclla.  Esta  espada  que  tu  m< 
viste  arrancar  das  mãos  da  quelle  malvado  .  .  •  (  qu< 
não  foi  façanha;  porque  este  ornamento  sempj< 
esiiiorece  nas  mãos  do  vicio  ,  quando  a  virtud( 
teima  em  desputar-iho  )  Esta^espada,  Senhor  ,  sus- 
GÍtou^  em'  mim  os  desejos  de  ir  restituilla  a: 
entranhas  do  seu  dono  *;  e  como  no  momentc 
em  que  já  se  contava  a  victoria  das  nossas  armas 
€u  pude  obsery^v  que  §lle  reunindo  alguns  dós  S^us, 


C  I  )  Os  Paisanos  levão  os    l laneczes. 


ÈMSARAGOÇA  líi  . 

Kzmente  se  escapava  ,  convido  o  meu  sexo  ,  con-  I 

ICO  mais  •  Paisanos  ,  e   todos  marchamos  a  siirpre-  j 

;nder  os  ímpios.     Gom   éfFeito  o  medo  sempre  he-  } 

ais   rápido   n©    voo    da  sua- fuga  ,    que  o    projmo    . 
ilor  no  progresso    do  sen  enthusiasm.o  :  elles  ape- 
IS  nos  avistao  ,  dobnío  a  marcha ,  voao  ,  somem- se  ; 
apenas  deix-Io,  em  abono    da  sua  fraqueza;  ,  *esse  i 

íqueno   número   que    a   prezionamos  ,  defendertíb  ] 

sa  boca  de  bronze,  por  onde  não  soube  expli- 
ir-se  a  sua  puzilanimidade  :  Está  decidii j  j  Senhor  , 
;  Francezcs  são  tiío  bisonhos  cm  pro-sas  ,  como 
íteranf^s  no  :crime  ;  e  em  não  podendo  manejar  a 
-tilheria  da  seducçâo  ,  fogem  do  ferro  ,  e  do  togo  , 
3mo  ò  tímido  Passarinho  das  unhas  do  Milhaíre  s 
:S  o  facto    succedido* 

P  A   L  A    F  O  :^, 

yl    Parabéns  ,  Euíaliti ,  da  tua  primeira  vlctoria. 

Eulália. 

A  minha  primeira  victoria  foi  a  tua  fstima  : 
Stas  são  fiihas    do  accaso  ,  custão  menos  á  obter. 

Pala  f  o  x. 

S^iimí  esses  monstros  de  meus  olhos  (  i  )  uão 
fiiero  ver  sambra  tão  carregada  no  colorido  deste 
?ainel. 

L 


•i.'.\ 
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Hum    Soldado  H espanhol  correndo  armado  ,    chega 

a  Palafox    ,  faz    o  que  deve  fazer  ,  e 

entrega-lhe   huma  carta. 

P  A   L  A   F  O  X.       (  I  ) 

He  do  meu  Ajudante  :  vejamos  (  2  ) :  fica  entre* 
gue  ;  parte.  (  3  )  Eu  já  volto.   (  4  ) 

E  U  L  ALIA. 

Que   novo  motivo'  inquieta  Palafox  r  (  5  ) 

Jorge. 
Eu  não  posso  comprehender. 
R  o  Q  u  E.     (  6  ) 
Sabe  Deos  como  eu  estou  já  cá  por  dentro.  (  7  ] 

I.^     P  A   I  S  A  NA. 

Eu  já  sei  o  que  he  .  .  .  e  nâo  he  outra  cousa 


(  I  ')  Abrindo-a. 

(  2  )  Lê  para  si,  interessa-se ,  feixa  a  carta,   dá  < 
sobscripto  ao  Soldado, 

(   5  )  Vai-se  o    Soldado. 

(  4  )  Para  os  qiíe  estáo  na  scena  ,    e   vai-se.     coii 
precipitação» 

(   5   )  Para  todos  ,   que  ficao  suspensos 
-(   ó  )  Estas  faljas  são  coiiio  assusudas,, 

(  7  )  Acarte.    . 
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Eulália. 

Que  prezumes  ,  Amigas  ? 

Jorge. 
Ouçamos,  (i) 

I.»   Paisana. 

He  hum   bilhete  de  funeral  ,  em  que  coTivr* 
)  Palafox  para  o  enterro   do  Exercito  France2r. 

Eulália. 

Como   Saragoça    tem    sido   o  seu  sepulcbr©, 
de   ser  que   acertes^ 


S  C  E  N  A    Xll. 
ime  com   a  espada  na   mão  ,  e  Henrique  o  mesmo» 


Jaime. 

Paíâfox  .  » *  meu  General  ... 

Eulália. 

Daqui  sahio,  disse  que  voltava,  íião  pode  tap 
':    (2)    Que  foi   isto ,  Jaime  ? 
^  L   2 


Cl)  Júntão-se   ao  redor    da    1.*  faiíana. 

C  2  )  Reparando    na    ferida    de    Jaime    pega-lhe  fWt 

ia ,  *  quasi  a  naçia  voz  ^  mfts  tudo  rápido. 


Kir*^íPv-5t^.í>i 
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';'   J    A    f   M    E.      • 

.Foi   huma  ferida  nova  sobre   clcaírizcs  velh; 

Eulália. 

Pois  esta  veio  em    melhor    terrjpo  :    he    o  sê 
do  teu  arrependimento ,  eu    te  dou  es  parabéns.  ( 

Jaime. 

Eu   os   acceito. 

Henrique. 

Chega  Palafox. 


S-C  E  NA     XÍÍL 
Palafe^  cora   agílaçíío\ 

:  J  A  I  M  E.    (2) 
-Senhor  ....  -  ■''' 

P  A   L   A    F  O  X.- 

Que  queres  ,  Tenente  ? 


(  ^    )   Lar;.;ando~o, 

(  2  )  Sahindo-lhe  ao  encontro^ 
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Jaime. 
Participar-te-  que   o   furor,  do  inimigo-   .  .  . 

P  A    L  A    F  o  X. 

]á  s  i  tíído  .  .  .  escrev-^o-^ie.  o  meu  Aindante  : 
rnesmo  iii  observar  ;  jj.  dei  algumas  providcn- 
ç-;  ficvcrt.o",  |ie  ceilo:  Amigos  /  o.objccto  hc^  in- 
ff^s^ir.itc  ,  ç^cutai-ine  todos.  (1):=  Senhor  :  es  ini- 
50S  i^o  r^ips^^ria  rapidez  ,  e  no  estrago  ;  penetra  o  , 


olao ,    q(i{,ejinao  ;   ja     galgarão    os    pontos    de    S. 
cso ,  é  , porta   dxj  Carmo  ;   as  rainhas    forças  são 


}çis  :   supplleo  reforço.   Aj^ii^antç  :=;  Guilherme  ;=: 
le  resta  amigps  r.  Oue  detiíjiví 


Vamos. 


Todos. 


P  A    L  A   F  o  X. 


;  Sim  :  Eu  estou  lendo  sobre  os  ollios  de  todos 
jpprovação  dos  meus  designios.  Não  lia  harmo- 
,  'mais    doce    ao  ouvido    do  boin    Cidadão  cue  o 


to    energico;  do  Patriotismo 


sim  .  vamos 


ó  Sétimo  Fernando!  .delicias  de  Iieí 


pau 


E 


>a  planta  aj-rancada  por  tufiío  pestilentel   dor  cn- 
abrólhos  !    Virtude  no^  ceio  do  crime!    (2)  Si;r;i- 
;os"no  grémio  das  turias  !   Soberano  I'  Pai!    Ariii- 
1    ...Tu  choras,  Poríi;guez  ?    (3J  . 


5^ 


[  i   )  lendo. , 

[  2  ^  As    Pai<;anas  lirtipão  os  olhos. 

[   3  )  reparando   neiie. 
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Henrique.     (  i  ) 


Tratasse  de  hum  Soberano  auzente  ,  .  ,  o  m 
ííambem  he  P^i  .  .  .  he  Amigo  .  .  ,  nao  o  vejo  . 
3sto  são  impulsos  da  saudade.   (  2  ) 

Eulália, 

Mas  que  diíFerença..  de  saudade  !  o  teu  passí 
rle  filhos  para  filhos  j  o  nosso  passou  de  filhos  pa 
styrannos  :  Nós  choramos  a  perda  de  hum  Mona 
cha  ,  e  temos  de  amaldiçoar  o  roubador  que  o  si 
mio  ;  tu  sentes  a  ausência  dó  teu  Prineipe  ,  e  tç] 
de  abençoar  o  Bem  feitor  que  soube  esconder-tc 
A  saudade  ào  nosso  Monarcha  avuita-se  com  a  len 
branca  da  sua  desgraça  ;  e  a  saudade  do  teu  Prii 
dpe  modifica-se  çom    a  ideia   da  sua  liberdade, 

P  A  L  A  F  o  X. 

Não  mais ,  amigos  ,  não  he  este  o  moment 
de  lagrimas.  Corramos  ao  campo  .  .  .  mas  esperai 
esta  acção  pode  decidir  da  nossa  sorte  :  supponha 
ihos  que  chega  o  azar  ,  que  Palafox  fica  morto 
que   fica  presioneiro  ... 

J  A  I  M  E, 

Palafox  nunca  ,  nunca  será  prisioneiro. 


(   I  )  Enthusiasmado     sahe    quasi    junto,  a    PaUfo 
no  meio   da  faJJa  anterior,  á  éscutalo  ^  e  a  chorar,' 
(  :?  )  Limpando  os  olhos. 


E  M    S  A  R  A  G  o  Ç  A.  167 

P  A   L  A   F  o  X. 

;  jSe  elle  ,he  homem  ,  porque  o  duvidas  ?  Se 
ar  huma  vez  vencido  ,  tem  que  descontar  nas 
jitas  que  venceo. 

Jaime. 

Más  nesse  caso  ...  ha  hum  punhal  ...  ha 
im  veneno  ...  ' 

P  A    L   A    F  o  X. 

Mas  ha  também  a  Religião  ;»  quando  me  esque- 
r  delia  lançarei  mfio  desses  recuisos  :  os  fracos 
sim  se  explicão. 

Jaime. 

Pois  quem  se  poupa  a  opprobrios  ,  e  busca  a 
orte  por  suas  mnos  não  acaba  como  Heróe  ? 

Palafox.     (i) 

Nunca  :  Heróe  he  aquelle  que  não  teme  soíFrer 
luitas  mortes  nos  flagelos  que  espera  ;  e^  não  o 
utro  que  de  hum  só  golpe  acaba  de  existir  para 
io  começar  a  padecer  :  Ouem  olha  a  victoria 
;m  sí>bcrba ,  espera  a  desgraça  sem  orgulho  :  ou 
;ndo  louros  na  fr*ente  ,  ou  supportando  grilhões  nos 
ulsos  ,  havendo  honra  ,  e  constância  o  heroísmo 
Dparece  em  toda  a  parte  ;  assim  he  que  deve  pensar 
•homem  ;  e  quem  presume  o  contrario  ,  ou  he 
)uco,  ou  Ímpio    (  2  )  Porém  que  vejo!  .  .  .  Ami- 

(  I  ),  Er.ra   falia  he  dita    com   fogo. 

(  2  )  Dá  alguns    passos  ,    atravessão  algumas  borr.bas 

Thcatro  pelo  alto,  e  ha  algum  rumor  nos  que  csuo 


mmm 
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gas  ,  escutai  comigo  estes  são  os  fachos  que  apon 
tao  ;  que  alumiáo  a  estrada  da  gloria  ...  O  foff- 
<]ue  vcúM  o  crime,  quasi  sempre"  cresèé  a:^l 
qvie  o^  arroja    .  .  .    Vamos  dar  iportes  por'  mOrteS' 

estragos  pm  estragos  ...   as  reinas  d6^Saní||oça  vã< 
a  boiar  em  ondas  4e  sangue  Francez    ...    o  inons 
tro,    que  abalb  os  Throiíos  da  Europa  já"  principi; 
alesmagar-se     debaixo    das     columnas   -que    derri- 
ba ..  .    ícrnando   grita,    a    Pátria ^chamíT,   a  Glú* 
na  convida  :  corramos  ao  convite,  (i)  E  tu  ,  ó  Pran- 
cha -Redemptora  do  Género  humano  !    Mãi  do    In- 
íinito    Artiíice    de    tiidó'!   '  Raiz  ,  :^:^?Flor     daquelie 
i  roiico_  Ettino;  donde    bretão'   todos-  os  ramos    da 
Natureza!    ...    Virgem   do   Pillar!  Proíecíora  ^mr- 
Xiha!   Escudo    da  Hespanlja  !  .,  ,    A  caui:a   he   tua; 
nos    os    teus    defensores,    nós     os   teus  -fiíhos    .., 
Da    luz  ,". presta  atixih"o,  tremao  -íSs  tftipjos  j  exuU 
te  a  igreja  ,    e  Hespanha  triumphe;  {^uEUa  o  mo^ 
mette  y    Ella  niio  íaka.    Vamos  ,'  nieus  filhos. 


Todo 


Vamos.    (3' 


prezentes.  Palafox  mais  vivo.  No  caso  que  as  bombas 
não  appareçáo  o  Actor  pôde  substituir  com  esta  falia, 
cíjzendo  :=:  Porém  que  vejo!  ...as  bombas  ja  cruzãò^ 
os  ares;  aniiuo  !  aqueiles  são  os  fachos  que  &c.  isto 
olhando  para   ddntro.    ,  "  ' 

(    1   )  Põem    o  joelho  em   terra  ,  os  outros   fazeiín  o 
mef^i.no  ,  tirando   o  cíiapco  ,    a.enos  os  soldado?  que  esti- 
verem ,  que   e-.scs  [uão   períillados. 
,  (  2   )  Erguem-se   todos., 

Ç  i  )  Vão  se   todos. 


E  M    S  A  R- A  G  a  G  \.  169 

^l,^r.<^m  U  T  A  Q  Â  O    U,Ni.:G.^V\'-.  .  ■  .^. 


rajide   Praça  ,    algum    tanto  arruinada  ;  todos    os 
bastidores  (  isto   hel^s  .  cjue   íoreiírj   .í^sceptiveis    ) 
coín  jancjl.is  praticáveis  ,    c    aqiíclles    que   as   não 
tiverem  deverão  fic^^ir^iil^s  ©m  pintiíra  ,   njostrando 
pessoas  a  espv;iíiir  ,    Outras  com  armas  de  íOc^o  , 
otitra-SígQfn  algum.-, movei-  pst^a  Uno^t-Ji-  Praça. 
A§;j^Ç¥JÍ9i?  praticfíVci$,:devcrão  abr<i|--se^qáiaiulo  a; 
lObrica   mandar.  .No  fundo  .gíander  ^>A3ÍnencÍ4..  dçi 
ryina   (tudo   praticável  ).   Hu.u  Templo    pinta  !o 
no  centro  do  pAna©,iq¥Ai4«r"<^  .mp>trar  huma  lon- 
gitude considerável;  dos  lados  barracas  de  campa- 
nha!;, p  p'íi!ra  libais  a.^cr<í,ftcç atar  a  visiía^hlade ,  m'.'S- 
mojiinto  ao   pannx)  do  iundo  haverá  pedaços   de. 
papelão  com  .Cavalbri^^  e  Infanteria  pintada,  os 
quacs  no  calor  da^  peleja   podem    sumir-se,    para 
mais^  eetJiicar  p  :tkstí{o^9í<^V:Âiíy^*gP:''^^jfíir^'í^    '^ 
emineiícia    há    duas    peças   d^artilheíia    monradfí^. 
cm    carretas  ,  -e  ,0^  .e^scjíi&rda  ihuma    Bateria  cfm 
peças   assestadas ,   e  Bandeira   Hcspaiihola. 


S'C  E  NA"  XIV, 


s  Fra?2cezes  halalhando  sobre  a   smlnevcia  ,    e   dando 

Jugo  centra  0^  Hespanhocs ;  ciiiros  gn.[(ando  por  huma 
'escada  a  Bateria  ,  one  íanihe?n  dá  j(jga.  Outros  (  seoi 
que  penetrem  a  Scena  )...penegaíndo  ■  algum  H.ipa- . 
nhoc:s  y  (jLic  dcsfilão  parct  a  Praça,  .0  figem  ,  entran- 
do algumas  m  ilheres  ,  crianzas  ,  e  homens! paisanos 
fugindo  cspavorid:is~\,  e  log-)  se  t^colhfnu  .Guilherme 
fuoliido    sem  espada   pela   einincncla  ^  o  Emmtssarie 


lyo- 
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com  ellã  ^egu\ndo'0^  e  mais  Frace%es :  os  Hespanhoes 
fig^.^^  iodos.   Os  tambores  rujão    ao  longe. 

Gwlherme  ,  $  o  Emmissario, 

Emmissariõ. 

Rend€-te,  malvado,  (i)  mudarao-se  as  scenas: 
ainda  ha  pouco  hia  soíFrendo  o  mesmo  insulto  :  ago- 
Ta  sou   o  author  delle. 


Guilherme. 
Malvado  !  .  .  .  mata-me  por  piedade.   (2) 

Emmissariõ. 
Porque  pedes  a  morte  ,  he  quando  te  poupo  a 

L  E  F  E  B  R  E.  Dentro. 
Victoria  5  Victoria :  Viva  Napolião.   {3) 

Guilherme. 
O* meu  Deos  !   que  escuto!   (4) 


vida 

íi  ■ 


C  1   )  í^egura-o, 

(  2  )  Colérico. 

C  5  )  !nça-se  a  Bandeira  Franceza, 

C  4  )  Raivoso. 


IS^3ãí«i«Líí.a«ií?r*>J^^t';CÍ  '--^.c^iM 
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Emmissario. 

Nho  esmoreças  :  vem  á  preí^ença  do  immorral 
Lefebre  ,  vem  pròitar-te  a  seus  pés ,  vem  .  .  .  ma& 
elle  chega. 

S  C  E  N  A     XV. 

O  General  Lefebre  com  dous  Officiaes  maiores ,  e  Solda-, 
dos  dos  que  ficão  na  Eminência;  advntindo  que 
riesta  batalha  deve  haver  alguns  mortos ;  porém  os 
mesmos  Fráncezrs  no  intervallo  da  Scena  que  se  se- 
gue devem  recolhellos  para    a  direita  da   eminência. 

Lefebre. 

Saragoça  he  nossa,  Saragoça  he  nossa,  (i) 
Tudo  succumbio  á  vista  das  nossas  Águias :  Foi 
preciso  que  Lefebre  chegâsseL  para) abater  o  orgu- 
lho dos   insurgentes. 

G  U  I't£Íl   BÍR  ME.  > 

■^    ■)..  ^     i 

Não  blasones ,  não  blasones  que  Saragoça  ain- 
da não  he  tua:  Palafox   ainda  existe, 

Lefebre. 

Cala-te  ,  louco  ,  Palafox  a  este  momento  es- 
tará envolto  em  pó  ,  e  sangue :  nossos  Pendões  jâ 
tremúlão  ,  e   os  teus  arrastâo-se ,  e  pizao-se.  Sara- 

(  I  )  Desce    da  eminência    só  com    os  dous    Oííi- 
:iaes  maiores* 
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grça  he  âo  nieu  ImperadQr,  e  tanto  he  delle  íjue 

em  seu  Nome  mesmo  ,á  tua  vista  desenvolvo  PJa- 
tóos^  já  meditados.  Eu  sou  -'Governador  em-  Chefe 
de.Ss^agpça  ,  e  como  tal  (íecretamos  ,  o  seguinte, 
^^•'  ^  odo  o  He-panhol  que  não  prestar  jurame.ita 
de  obediência- ao  novo  Rei-^  que  a  piedade  ào  meu 
Impçjador  lhe  envia,  será  fuzilado.  2."  Todo  o 
Hcspanhfd  que  no  termo '  de  dous  dias  níio  resti- 
tuir^ ao  Governo  as  arai:>s  que  possúe,  ,será.,fa-i 
zdado'.  3,.®Todo^o  Hespanhol  que  sustentar  cor- 
r<espo!^deiicia  com  Portuguez  insurgente  ,  ca,,  mostrar 
adliezãò  vio'Gabinete  Inglez  .  será  confiscado.,  e.fu- 
ziladoi  E  paraAque  as  Leis  comecem  a  vigorar ■> se 
'debaixo  de  huma  perspicuivdade  incorruptivel  tu  . . .  fi) 
ficas  sendo  Ministro  do  interior,  junto  á  pessoa; 
tu  (2)  Secretario  do  Governo:  tu  (3)' ficas  sendo 
ó    Chefe   da  Policia  ,    e   .  .  . 


G  u  I 


L   H   E   R   M   E. 


E  eu  ,  tranquillc  espectador  ,que  está  escarne- 
çendo  de  í^us  planos  fandado?  ern  base:-  tão  só. 
h.ius  ,   Como  o   Thono  do   teu  imperador. 

■     L  E  F  E  b:,r  E. 
Tu   sabes  cora'  quem*,  falias'? 


( 


Para    o    Fi-rjmissario. 


^  C   2  )   Para   hum    dcs    Ofncines. 
i  J  )  4iii-a   ò    outro    Oíiiual. 


t  iSaasait  íííí^a!ha„  ^'S"*::"'  '«^ 
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Guilherme. 

Com  hum  monstro  ,  ou  com  hum  General  da 
Pratica  nipderna  ,  que  he  tudo  o  mesmo. 

L  E    F   E    B   R    E. 

Fu2ilai  esse  malv:ado  ,  quero  que  a  minha  vis- 
ta ...   á  vista   do  invencível    I.efcbre  .  .  . 

E   M   M   I   S  S  A   R   I   o. 

Senhor  ,  eu  descubro  grande  multidão  de  een- 
te  armada. 

L  E    F   E    B   R   E. 

Que  dizes  ?  Gente  armada  ...  (i)  Bravos  de 
Murengo  .  .  ,  invcncivcs  de  Gena  ...  be  baqdo  de 
insTirgeníes  :  hum  sopro  vosso  basta  para  vonrcm  .  .  . 
Completai  a  victoria  ,  a  montuai  triunipiíos  ' .  .^ 
eií  não  vos  desamparo,  Lefcbie  níio.foijc  dos  pe- 
rigos. (2)  Eia,  Soldados;  animo  ,  mostrai  que  sois 
Francezes.  (3)  Mas  aqui  ha  íraiçíTo  .'.''.  "Siin  .  .  • 
Sim,  tremei  de   Lefcbrc   (4)    Camaradas ,  a  v.\n;ai , 


(   1   )  Olha  ,    e  vai  voltando     para    a  eminência  fa- 
lando  sempre.^ 
^    (  2  ^Já  em  siina. 

( 'f ")  Lerebre  deve  tomar  sobre  a  eminência  o 
lado  direito  ,  a  deste  .começáo  -a  sahir  bomba';  contra 
a  Bataria,  LeFebrê  apenas  as  vê  desce  outra  vez  para 
os  que  estão  na  •  Scena^ 

;^í(  4- )  J^^cendo^.e   n.-í  meio  <-!a  eminência    diz   para 
03  Soldados ,  que  çstáo   sobre  ella. 
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repe.llí  os  tyramios  ,  fazei-lhe  conhecer  Lefebre  f  j) 
Viva  o  nosso  Imperador  .  .  .  Mas  elles  também 
correm  por  este  lado  .  .  .  tu  não  sei  .  .  .-mesmo 
não  sei  onde  me  occuíte  (2)  Soldados  ,  íembrái-voS 
de  Austerlitz  .  .  .  Napolião  he  o  vosso  Monár* 
cha  . .  .   Lefebre  o  vosso  GeneraL  (3)     , 

E  M  M  I  S  S  A  R  I  O- 

Ah  Senhor  1  e   vem  Palafox  na  frente* 


G  U  I   L  H  E  R  -M   E.       (4} 

He    Palafox  ,  qtte   já  se  Irmpou  do  pó  ,    t  éú 
sangue ;  vem  pôr  o  seílo  no  teu  despacho.'  (5) 

£  M  M  I  S  S  A  R  I  o. 

o*   raiva   ..*   Elles  chegão :    Soldad<?s  >■  segui- 
me.  (6) 

C  1  )  Os  Soldados  da  eminência  entíão  todos  n« 
direita  da  mesma  ,  e  a  Bataria  fa2  fogo.  Lefebre  já  na 
frente  dos  que  estão  na  Scena  ,  que  devem  occupar  a 
esquerda. 

(  a  )  A'parte ,  e  olhanda  vai  subindo  otttra  vez  par» 
a  eminência,  e  faliando. 

(  ^  )  Isto  be  dito  sobre  a  eminência  olhando  Gomé 
Siísto  ,para    os    lugares    donde    espera    03    Hespanhoes, 

(  4  )  Que  deve  sempre  estar  ao  lado  do  emmissa- 
rio:  arranca^ihé  a  espada,,   e  diz. 

(   5  )  Vai  3e. 

(  6  )  Marcha  com  os  Soldados,  e  occupao  a  parte' 
inferior  da  eminência,  ficando  Lefebre  de  forma  qu-e 
se  descubra  bem  no   alto. 


^Í/eiS^à>i»&jMie.'. 


EM    SARAGOÇA, 

S  C  E  N  A    XVI. 


17^ 


Palafox .    &c.    Guilherme   â   testa   do   séquito   de   soU 

dados  com   huma   Bandeira  ,    e   vai  occupar    a 

esquerda. 


Pa 


L  A   F  o  X. 


Soldados  ,  Leões  despedaçiío  Águias :  vamos  sa« 
:iar  a  fome. 

L  E   F  E   B  R  E. 

Palafox  ? 

P  A   L  A   F  o  X. 

Quem  me  chama? 

L  E   F  E   B  R  E. 

o  General  Lefebre. 

Palafox. 
E  que  me    queres,  malvado? 

Lefebre. 

Que  te  não  percas,  que  te  rendas,  que  m€ 
íscutes  ;  eu  ainda  sou  compassivo  ,  ouve-me ,  Pa  - 
afox.  Quartel  General  de  Santa  Engracia,  Paz, 
M-  Capitulação. 

Palafox. 

Pois  eu  ainda  sou  mais  compassivo  ,  ouve-me 
^efebfe.  Quartel  General  de  Santa  Engracia  guer- 
a  ,   e  íogo. 


w!S8J9rt^R"^«««ea«nuí*e*^  >^,í. 
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Acccmynetiem  os  soldados  com  hum  furor  desmeãiáQ 
Lejelre  foge  ,  e  esconde-se  for  deíraz  da  Bateria: 
coinhate  •  '\:'iem  crescendo  piira  a  S'-e;jã  ;  e  igúalineà 
mm  sahm-do  da  ^í- rei  ta  da  emmsncm  Francèz&s  f.-: 
I-Iespanl:cc5-  que  pele] ao  vivamente  sobre  a  me^^ftíc^ 
os  tambcres  rvjão';  ' abrem- se  a^  jancíías  prailcaven 
ho?itens  y  e  jvhll  'res  deyparao  frequentes  tiros  de  pi. 
icia  ,    e    espingarda  ;    y.s    franceses    da   Scena    V( 

"■'  re€uando  ,  e  os/ da  Eminência  fizem  o  mesmo  pai 
o  Ilido  da  Bateria.  O  IlmmiiSario  Fr-mcéz  'fo-(, 
vesivtlmenie  tara  a  esquerd/i  "com  huma  -Bandeh 
Hesp-ãuhoíã  :  o:.  Francezes  que  estão  emltí'X&'  foge 
para  a  esquerda  ^  e  outros  para  a  dirtiía  \' cede 
jbrjjwdmente  o  cawpo  aos  Heipanhoes  ,'  os  da  eminei 
cia  f aze 771  ^o  mesmo:  PalaJox---na  acção- -d ci:£Í; atai 
Jaz- se  vi:-to  y  e  sempre,  gntatido  •-:_  Viva  Fernant 
.seíirpô  ;r:  -Viva  Saragoça,  :i:  Igualmente  lhe /.orre 
povdem  na  Eminência  Jaime ,  Henrique  •,  &'t.  I 
acio  dos  Francezci  desampararem  a  Scena  ,  diz  F, 
hfox  para  alguns  Sddados  ,  que  ficão^  (  i  )' 


f  A 


L     F    O  X. 


Camafaclas  ,     segui    os   tyranríos  ,    saíve-se 

Pátria    (  2  ).'  Meus   filhes  ,    ainda    írersiiila   aquei 
vacios   arrancalio.  C  3  ) 


Esí 


anciciUí 


) 


ca.iaveres    eSpalhadosi. 


( 

,  C  2  )  0<;  Soldados  entrãò  coin  Guilherme  na  \ 
euerda  ,  Frdafox  ainda  íica  com  poucos  Soidados  olha 
de.  para   a    einístencici  :     . 

.  C  j   )   Farteni     para    a   Bateria,     Pajai-ox     sobe     -^ 
cada    de  mão  ,  e   arranca  a    IJaadeira. 
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S  C  E  N  A    XVIÍ, 


'jf  soldados  inttfrígos  que  tem  fugido  para  à  direita  , 
fntrão  na  Sc  ena  perseguidos  por  Eulália  ,  as  4  Pai* 
sanas  ,  que  fallão ,  as  6  que  a  seu  pezOr  o  não  fa- 
%em ,  e  Paisanos  -,  tudo  armado 

£  17  L  A  L  t  A> 

já  ilao  ha  refugio;  fugis  debalde:  Palafox  nSo 
\  compra ,   a  virtude   he  quem  triumpha.    (ij 

t.*  Paisana. 

Anda  ,  naaldito  ,  que  ftão  has  de  passeat 
laís.   (  2 ) 

Eulália. 

O'  meu  beos  \  parece  incrível  tomo  este  es- 
cctaculo  ,  tâo  contrario  á  Humanidade  >  se  faz  x.^q 
erciso  á  Justiça  j    c  á  Religião ! 


M 


(  1  )  As  quatro  Paisanas  sempre  apanhâo   hum  , 
3US  Francezes, 

(  *  )  Qs  Paisano)  occupao  s«   «m  esconder    «^s 
averes. 


ou 


bísppps^^^' 
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O  Emmisario  ,  que  entrou   na  esquerda  cem  a  Èandex 
ra  Hespanhola  ,sahe  agora  iraze?7do  esta  de  rasto  y 
huma  Águia  arvorada  ^f aliando  para  dentro  sem  vt 
a   Eulália ,   nem      as   outras,    Eulália    apenas   c  % 
Ajai^se  chegando  até  surprehendello, 

E  M  M  I  s  s  A  R  I  o* 

Franceztó,  ainda  não  estamos  vencides  :  Viv 
Napolião.  , 

Eu  L  A   L  I  A.       (    I    ) 

E  morra  o  monstro   que   lhe  dá   vivas.   (  2 

E  M  M  I  s  s  A  R  I  o. 
Que  vejo!    ...   atrevida  ...   Soldados.     (3 

Eulália. 
Cede  as  Bandeiras ,  impio. 

E^M  Ri  I  s  s  A  R  I  o# 
Nunca,  attrevida.   (4) 

E  U  L  A  L  I  A, 

/  Acabas  de  viver.  "^ 

Ç  I  )  Lançmdo-lhe    a  mão, 

(  2  )  Vem  para    a  Scena  com  elie 

C  I  D  As'  Paisanas  o  cercão  crguçpdo  as  espadasi    • 

Ç  4  )  Lu  et  ando. 


*rfiaLjí.v.jÊ,l:. .  .-,ife: 
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Emmissario. 

Não  as  cedo. 

Eulália. 

Morre    , . .    (  i  ) 

Emmissario* 

Aqui  çstão  cedidas.    (  2  ) 

Eulália. 

Que  fazes ,  vil  ?  (  3  )  Esta  não  se  arrasta  . . . 
;ta  beija-se  .  .  .  esta  arvora-se  .  .  .  este  pendão 
3  crime  he  que  se  piza  (4)  ,  machuca-sc ,  csmiga- 
la-se  .  .  .  beija  (5)  ,  curva-te  ao  Estandarte  da  vir- 
ide,  respeita  seus  Ailiados,  treme  das  outras  com 
ue  ella  se  liga  ...  e  dize  ao  teu  Imperador  que 
ince  mão  de  outros  timbres  ,  que  as  suas  águias 
L  cançadas,  gemem  debaixo  dos  pés  de  huma 
lulher. 

I.*    P  A  I  S  A  N  A. 

Eulália,  o  meu  voto  he  que  morra. 
M  2 

Cl)  Querendo  ferillo,  e  as  outras  o  mesmo. 

(  2  )  Arroja-as  aos   pés  de  Eulália. 

(   }  )  Erguendo  a  Bandeira  Hespanhola« 

(  4  )  Pizando   a  Águia, 

Cs)  Chega-Uw  a  t-andeira  á  cara. 


iSo 


PALA  F  O  X; 


érvsra-ie  a  Bandeira   Hespanhla ,  e  átz^se  denirs^ 
Ci  Viva  Fernando  Sétimo,  ^ 

I.í    P  A  I  S  Ã  W  A, 

Viva^  Entâfa,  Senhora,  estás  pelq  mçuvotoi 

Ç  y  L  A  LI  A. 

Eu  ,  meu  voto  he  outro  :  quando  s^  chama 
por  hum  Rei  piedoso  ,  á  piedade  deve  acompanhai 
o  grito  :  vai-tç  .malvada,  (  i  ) 

Sahetn  da  esquerda  oi  FrmctzeS :  es  PatSmo$  y  é 
mulheres  oS  iuSpendem  ,  e  o$  HeSpanhoeS  ^e  vem 
Sobre  elJeS  com  Guilherme  ,  ot  colhem  ,  ficando  com 
elíeS  agarrados ,  e  as  eSpadaS  erguidas.  Os  da 
eminência  iamhem  Sabem  ,  e  ficão  SurprehcndidõS 
feios  HeSpanhoeS,  A  banda  da  musica  fahe  da 
fnánencia  tocando  ,  e  fica  no  mais  alto  delia,  Pa^ 
Jafox  deSce  da  Bateria  ,  e  vem  para  a  Scena  a 
^ual  deve  formar  hum  golpe  de  vistar  agradável , 
ficando  oS  FrancezeS  curvados  debaixo  daS  espingar- 
das ,  ou  espadas  daS  HeSpanholaS :  Patafox  traz. 
na  mão  a  Bandeira  Franceza  y-que  tirou  da  Bateria, 


Gui 


L  H  fi  R  M  £. 


(2) 


Tyrannos  ,    não   ha    remédio   findou    o  pt^õ^ 
gresso  das  vossas  iniquidades. 


(  I  )  O    Emmissario    dirige-se    par^     a    eminência, 
(  a  )  Quando  sahe  atraj  dos  françez^s. 


EM    S  A  RA  GOq  A,  |8« 


3ÇENA    ULTIMA. 

FalafQX  ,  ^  hp  Jaime  ,    ^  Henrique  ^  ^«ít  /rJ» 
í/«<z|  aguia^  y   e  diz,  PalafQ:ç. 

P  A  t,  A  r  O  X. 

Não  mais  ,  camaradas  ,    mo  mais ,    basta  de 
►ortes  :  vcnccmps. 

Todos. 

Viva  P^UfoXf  (  i  ) 

Guilherme, 

Senhor ,  fcú  completa  a  victoria, 

J  A  I  M  £. 

Formalmente  succumbio  o  Exercito  inimigo, 

Palafox.  ^ 

Pois  venceo  a  Justiça  ,  e  a  Religião  ;  tribu- 
i-lhe  cultos  ,  e  poupai-me  louvores  :  Amigos  , 
i^o  párão  aqui  nossos  triumphos  :  A  Pátria  cha- 
la-nos  a  outros  lugares  :  corramos  ao  seu  grito ^ 
no  entarilij^  Mespanhoes  ,  eis  o  pendão  da  per-. 
iia  ,  qu^mal  se  'desenrolou  :  vede  o  seu  destino.  (2) 

I \ ^^ . 

X  1  )  Os  Soldados  abiixáo   as    espadas. 
C  ^  )  Hasga  a  bs^qdçiray  e  piza-a  aos  pés. 


wmfiSBmBm 
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Eulália. 


Podes  juntar  mais  outro  da  mesma  classe,  c 
em  quanto  este  desce  ao  abismo  que  lhe  perten- 
ce (  I  )  este  deve  subir  ao  lugar  ,  que  lhe  coin- 
pcte.  ^(2) 

He  n  r  X  q  u  e.    (3  ) 

Eu  ,  Senhor  ,  não  encontrei  mais  ,  se  riiais  vis- 
se mais  colEia  (4).  Estes  passari^nhos  còstumãa 
cahir  no  visco  ,  quando  o  visco  não  he  falcificado. 

P  A  L  A  F  o  x« 

Herôcs  são  todos,  de  todos  aprende  Pala- 
fox  .  «  .  e  tu  ,  Portuguez  ,  tu  que  fielments  copias 
o  caracter  de  teus  Irmãos  ,  entra  nos  braços  de 
Palafox  ,  c  com  elle  exclama  ... 

Henrique. 

•     Viva  .••  (5) 

Pa  l  A  f  o  X* 

Continua  ,  proseguc  o  que  hias  dizendo  :  falia 
com   franqueza. 


(  1  )  Dejta-Iho  aos  pés. 

(  a;  )  Entrega  a  Bandeira  ás  mãe 

C   i  )  Atracando  com   rapidez. 

(  4  )  Deita  lhe  aos  pes   as  Aguias%^ 

{  S  }  Suspende-sô. 


ox. 
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j  H  E  M  R  I  Q  U  E. 

Eu  ,  Senhor ,  hia  dizendo  :  viva  o  Príncipe  de 
'ortugal  ;  viva  Fernando  VII  ;  e  viva  o  Monarcha 
Jritanico.   (  i  ) 

P  A  L  A   F  o  X, 

Podias  principiar  por  qualquer  delles  ;  como 
ão  trcs  virtudes  personalisadas  ,  pronunciando  hum 
omefiO-sfe  todos  :  torna  outra  vez  a  meus  braços.  (2) 
^  tu  ,  ó  Corso  infame  ,  olha  ,  e  treme  deste  painel : 
consorcio  está  feito  ,  é  a  tocha  deste  hymineo 
e  hum  Astro  Britânico  .  .  .  Astro  para  ti  maligno , 
^otcncia  que  zomba  da  tua  Omnipotência  .  .  . 
íação  sem  minas  ,  e  mina  das  Nações  que  tu 
jcaures  :  treme  dos  Consortes  ,  e  do  Padrinho  : 
olve  ao  teu  nada ,  e  dá  á  Virtude  o  que  lhe 
íns  roubado  (  3  ).  Hespanhoes  ,  Amigos  ,  Sexo 
dmiravel  ,  Sócios  de  Palafox  .  .  .  findou  o  cerco  , 
alcão-se  as  Águias  ,  arvore-se  o  Estandarte  da 
Religião  ,  e  os  Ímpios  lambão  a  ter.a  que  piza- 
los  :  ^  4  )  pôde  ser  que  hum  dia  se  volva  a  sor- 
í  ,  pôde  ser  que  Saragoça  succumba  ,  que  Palafox 
í  perca  .  .  .  mas  será  depois  de  extincto  ,  ou  no 
urto  intervallo  que  vai  de  huma  vida  enferma  ao 
:ito  da  morte  ;  será  quando  a  fome  tomar  o  ca* 
icter  de  déspota  ;  quando  cadáveres  formarem 
xercitos  de  podridão  ;  quando  a  peste  voar  de 
eatura  a  creatura   .  ,  .  será  quando  Saragoça  não 


(  l  )   Isto   não   he  exclamando. 

C  2  )  Abraça-o ,  é  fica  com  a  mão    prcM^ 

(   i  )  Affasta-se    de  Henrique 

(  4  )  Tom  muilQ  diverso. 
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parece^  Saragoça  .  .  ,  conquistar  deste  modo  ,  íi 
disputar  com  mortos  :  nem  o  vencedor  tem  glo 
ria,  nem  <)  vencido  a  perde.  Aragónezes  ,  o  vos 
so  |nome  jâ  mais  se  eclipsará  nos  factos  da  histo 
iria  :  Nós  Vencemos  com  ferro ,  c  fogo  ,  e  se  for 
ttios  vencidos  ,  será.  com  fottie  >  e  com  peste  . . 
A  estes  inimigos  curVa-se  todo  o  murido  :  No  ert 
tanto  vencemos  j  e  venceremos  í  A  Religião  hc 
ftosso  escudo  ,  o  Patriotismo  o  nosso  caracter  , 
Sl  Honra    e  a  virtude  são  os  nossos  AlliadoSi 


Toca  a  Mnzica, 


F  I  M» 


